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Projeto que prevê o aumento salarial de 18% 
em duas parcelas — a serem pagas em julho 
deste ano e janeiro de 2024 — seguirá para o 
Senado. A expectativa da bancada do DF no 
Congresso é de que o texto seja votado até o 

próximo dia 13.

Bastaram pouco mais de seis décadas para Brasília, planejada para redirecionar o desenvolvimento do país e ampliar a integração nacional, se 
transformar em um dos centros urbanos mais procurados do Brasil. Com uma população de 2.817.068 habitantes, a capital da República passou a ser 
a terceira mais populosa do país, segundo o Censo Demográfico 2022, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Além de 
ter a missão única de abrigar os Poderes federais, Brasília enfrenta pressão crescente dos serviços públicos. Essa realidade reforça a necessidade de se 
manter o Fundo Constitucional do DF, que corre o risco de ser reduzido em nova votação do marco fiscal na Câmara dos Deputados. Segundo o IBGE, 
a população brasileira teve a menor taxa de crescimento de sua história — 0,52% ao ano desde 2010. O país tem, hoje, 203 milhões de habitantes.    

PÁGINA 13

Ameaçada de perder o FCDF,
Brasília é a 3ª cidade do país

Lula assina 
reajuste para 
polícias do DF

PÁGINAS 6, 14 E 17

A advogada Edilene Lobo é a 
primeira mulher negra a integrar a 
Corte Eleitoral. Ela ocupará o cargo 

de ministra substituta. PÁGINA 3 

Ao CB.Poder, a secretária da Mulher do DF, 
Giselle Ferreira, ressalta a importância do 
envolvimento da sociedade no combate à 

violência contra a mulher. PÁGINA 15

Rotina pacata tinha a sua avó! A nova geração 
de idosos é marcada pelo trabalho, pela prática 
de esportes e por atividades que trazem prazer 
e alegria. Jozie Maranhão, 64 anos, é um 
exemplo. “Odeio ficar no sofá”. PÁGINA 18 

Símbolo — Primeiro templo 
da capital, a Igrejinha comemorou 
o 65º aniversário. Há 28 anos, Maria 
de Lourdes é ministra da capela. 

Comunidade contra o crime

Nova força no TSE

Show do
Flamengo

Brasil aposta no 
poder da mente

Despedida 
ao herói 

aventureiro

A vida além
do etarismo

Rubro-negro de 
Bruno Henrique (foto) 

impõe goleada de 
4 x 0 sobre o 

Aucas e amplia 
tendência de 

domínio dos ricos na 
Libertadores. Time tem 

maior faturamento 
em premiação.

Conheça Marina 
Gusson, a psicóloga 

responsável por 
gerenciar as emoções 
da Seleção feminina 

na Copa.  

PÁGINAS 19 E 20

Indiana Jones e a 
relíquia do destino 
estreia hoje, numa 

espécie de homenagem 
ao protagonista da 

saga, Harrison Ford. 
“É muito bonito o 

formato desse adeus”, 
disse o astro. 

 PÁGINA 22

Minervino Júnior/CB/D.A PressCarl de Souza/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação/TSE

Lucasfilm Ltd./Divulgação

Divulgação/CBF



2 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 29 de junho de 2023
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Por que será que nossos jovens não querem ter tantos filhos?

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

No Natal de 1989, a criminalidade 
nos Estados Unidos atingiu um de seus 
índices mais elevados. Nos 15 anos an-
teriores, havia aumentado 80%. A partir 
dos anos 1990, começou a cair repenti-
namente, até atingir patamares equiva-
lentes ao imediato pós-Segunda Guerra 
Mundial. As explicações eram as mais 
diversas: estratégias inovadoras da po-
lícia, prisões mais seguras, mudanças no 
mercado de drogas, controle de armas, 
mais polícia nas ruas e outras medidas 
associadas à segurança pública, além do 
envelhecimento da população.

O economista Steven D. Levitt, da 
Universidade de Chicago, e o jornalis-
ta novaiorquino Stephen J Dubner ana-
lisaram todas essas hipóteses, inclusi-
ve aquela que atribui a queda da cri-
minalidade ao envelhecimento da po-
pulação, no livro Freakonomics, o lado 
oculto e inesperado que nos afeta (Edi-
tora Campus), para concluir que nada 
disso foi o fator determinante da queda 
da criminalidade. Embora os velhinhos 
fossem menos violentos que os norte
-americanos mais jovens, chegaram à 
conclusão de que o fator determinan-
te da redução da criminalidade fora a 

legalização do aborto, porque reduziu 
drasticamente a população de jovens 
em situação de risco.

Esse direito das mulheres já vigora-
va em Nova York, Califórnia, Washing-
ton, Alasca e Havaí, porém, a Suprema 
Corte norte-americana, no processo Roe 
versus Wade, em 1973, legalizara o abor-
to em todo o território dos Estados Uni-
dos. No primeiro ano da nova lei, 750 
mil mulheres fizeram aborto nos EUA; 
em 1980, já eram 1,6 milhão, um pata-
mar de um aborto para cada 2,25 nasci-
dos vivos, que se manteve constante. Em 
um país que tinha 225 milhões de habi-
tantes, isso representava um aborto pa-
ra cada 140 habitantes. Até então, um 
aborto ilegal em segurança custava em 
torno de US$ 500. Com a legalização, o 
custo caiu para US$ 100.

Mulheres com menos de 20 anos, 
solteiras e pobres passaram a domi-
nar as estatísticas. A pergunta cha-
ve que faziam era: “Que tipo de futu-
ro essas crianças teriam?”. Com a le-
galização, caíram os casos de casa-
mentos forçados, infanticídios e doa-
ção de crianças. Estudos sociológicos 
também mostravam que as crianças 

cujas mães tinham esse perfil teriam 
50% de possibilidades de viver na mi-
séria, 60% de serem criadas apenas pe-
la mãe. Isso dobrava o risco de serem 
atraídas pela criminalidade, principal-
mente o tráfico de drogas.

A tese de Levit e Dubner é muito con-
testada, são heterodoxos, mas vincula-
dos à Escola de Chicago e acusados de 
“darwinismo social”. Entretanto, mere-
cem reflexão. Segundo o Censo 2022, a 
população do Brasil atingiu 203.062.512 
pessoas, um aumento de apenas 12,3 
milhões desde o Censo 2010. Os dados 
foram divulgados, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). O crescimento médio da população 
foi de 0,52%, o menor desde 1872, quan-
do do primeiro Censo do país.

A vida banal

Com 84,8 milhões de habitantes, a 
Região Sudeste tem 41,8% da popula-
ção do país. Na sequência, estão Nordes-
te (26,9%), Sul (14,7%) e Norte (8,5%). A 
região menos populosa é a Centro-Oes-
te, com 16,3 milhões de habitantes ou 
8,02% da população do Brasil, porém 

cresce à taxa média de 1,2% ao ano, 
nos últimos 12 anos. Nordeste e Sudes-
te cresceram menos do que a média do 
Brasil, de 0,52% ao ano.

Esses dados surpreendem e já sur-
gem questionamentos quanto à qualida-
de do Censo, que passou por adiamen-
tos, uma séria crise de financiamento e 
uma pandemia. Mas refletem uma ten-
dência que já havia sido observada: as 
novas gerações têm menos filhos do que 
as anteriores, sendo muito frequente a 
incidência de jovens que simplesmente 
não querem ter filhos.

São Paulo, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro são os três estados mais popu-
losos do país e concentram 39,9% da 
população. Só o estado de São Paulo, 
com 44 milhões, 420 mil, 459 pessoas 
recenseadas, com 21%, representa um 
quinto da população. Na sequência, 
vêm Bahia, Paraná e Rio Grande do 
Sul. Os estados da fronteira norte são 
os menos populosos; Roraima tem a 
menor população (636.303 habitan-
tes), seguido do Amapá e do Acre. O 
DF e 14 estados tiveram taxas médias 
de crescimento acima da média nacio-
nal (0,52%) entre 2010 e 2022. Brasília 

passou a ser a terceira cidade do país, 
com 1,8 milhão de habitantes, atrás 
apenas de São Paulo (11,4 milhões) e 
Rio de Janeiro (6,2 milhões).

Salvador (BA) foi a capital com a 
maior perda de habitantes: redução de 
258 mil em 12 anos. Em seguida, Natal 
(RN), Belém (PA) e Porto Alegre (RS), 
com variação negativa de 7%, 6% e 5%, 
respectivamente. Mas, em números ab-
solutos, o Rio de Janeiro vem em segun-
do, com queda de 109 mil habitantes. Es-
ses dados são essenciais para as políti-
cas públicas, cujos indicadores precisam 
ser confrontados com os resultados do 
Censo 2022, principalmente na educa-
ção, na saúde, na habitação, nos trans-
portes e na segurança pública.

Por que nossos jovens não querem ter 
tantos filhos? Em que medida a degra-
dação da “vida banal” das cidades brasi-
leiras, para usar a expressão do falecido 
geógrafo e professor Milton Santos, com 
sua insegurança econômica e violência, 
e os 500 mil abortos/ano registrados pe-
lo SUS (uma a cada sete mulheres, aos 
40 anos, já fez pelo menos um aborto na 
vida; 52% com menos de 19 anos) estão 
por trás dessas estatísticas?

NAS ENTRELINHAS

PODER

Notas de desespero em 
investida contra TSE

Bolsonaro resgata vídeo de Carlos Lupi em defesa do voto impresso para tentar rebater Corte, que hoje pode torná-lo inelegível

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) usou um ví-
deo antigo do ministro 
da Previdência Social, 

Carlos Lupi, para rebater o voto 
do ministro Benedito Gonçalves, 
relator da ação no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que pode 
torná-lo inelegível por oito anos.

No vídeo, Lupi — presidente 
licenciado do PDT — defende o 
voto impresso. Foi o partido do 
atual ministro que protocolou a 
ação contra Bolsonaro na Cor-
te eleitoral.

“No dia de ontem, 27 de ju-
nho, o senhor ministro Benedi-
to Gonçalves, relator, deu o seu 
voto pela minha inelegibilidade 
por oito anos, sob a acusação de 
abuso de poder político numa re-
união com embaixadores”, dis-
se Bolsonaro, na publicação em 
redes sociais. “Agora, o autor da 
ação é o senhor Carlos Lupi, pre-
sidente do PDT e atual ministro 
da Previdência Social do Lula. Ve-
ja o que ele disse há poucos me-
ses sobre esse mesmo assunto”, 
acrescentou.

Em seguida, aparece o dis-
curso de Lupi. A fala ocorreu em 
maio de 2021: “É assim que ocor-
re nas maiores democracias do 
mundo. Sem a impressão do vo-
to, não há possibilidade de re-
contagem. Sem a recontagem, 
a fraude impera”, enfatizou Lu-
pi, na época.

Bolsonaro lança mão do vídeo 
ante a ameaça de ser condenado 
pelo TSE. O julgamento dele se-
rá retomado hoje, às 9h. Na ses-
são de terça-feira, o ministro Be-
nedito Gonçalves defendeu, em 
seu voto, que o ex-chefe do Exe-
cutivo fique inelegível por abu-
so de poder político e uso inde-
vido dos meios de comunicação. 
A acusação diz respeito à reunião 

Bolsonaro no vídeo em que usou declaração do presidente licenciado do PDT para rebater voto de relator

 Reprodução/Twitter
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com embaixadores, em julho de 
2022, na qual Bolsonaro questio-
nou a integridade do sistema ele-
trônico de votação, sem apresen-
tar provas. O encontro foi trans-
mitido pela TV Brasil, emissora 
pública.

A Corte é formada por sete 
magistrados. Faltam os demais 
votarem: Raul Araújo, Floriano 
de Azevedo Marques, André Ra-
mos Tavares, Cármen Lúcia, Kas-
sio Nunes Marques e, por último, 
o presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes.

O destino político de Bolso-
naro será selado hoje se nenhum 
dos ministros pedir vista, ou seja, 
mais tempo para analisar o caso. 
Nos bastidores, magistrados afir-
mam ser remota essa possibilida-
de de protelar uma decisão. Tam-
bém se espera que a maioria siga 
o voto do relator.

Poder político

Na avaliação de Benedito 
Gonçalves, Bolsonaro teve to-
tal responsabilidade nas ações 

tomadas para obter vantagens no 
pleito de 2022. Segundo o minis-
tro, a reunião com embaixadores 
“teve nítida finalidade eleitoral, 
mirando influenciar o eleitora-
do e a opinião pública nacional 
e internacional”. “O uso da es-
trutura pública e das prerroga-
tivas do cargo de presidente da 
República foi contaminado por 
desvio de finalidade em favor da 
candidatura da chapa investiga-
da”, destacou.

De acordo com Gonçalves, 
Bolsonaro tentou deturpar a 
trajetória de três ministros do 
TSE “apenas para criar inimi-
gos imaginários”.

O ministro também votou pa-
ra manter na ação a minuta do 
golpe. Ressaltou que a medida 
ganhou aval do TSE em feverei-
ro e que o documento tem rela-
ção com o processo, apesar de ter 
sido incluído posteriormente. A 
minuta foi encontrada na casa 
do ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres e detalhava um pla-
no para reverter o resultado das 
eleições que definiram Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) como pre-
sidente da República.

Se o ex-chefe do Executivo 
for condenado, ficará inelegí-
vel, mas não perderá os direi-
tos políticos, como explicou An-
tonio Carlos de Freitas Junior, 
mestre em direito constitucio-
nal pela Universidade de São 
Paulo (USP). “Na realidade, a 
declaração de inelegibilidade 
pelo TSE importa unicamente 
na impossibilidade de Bolso-
naro se candidatar, ser votado 
e eleito até o esgotamento do 
prazo da sanção, também co-
nhecida como suspensão da ca-
pacidade eleitoral passiva”, dis-
se. Nesse caso, o ex-presidente 
mantém o direito de votar nos 
candidatos que escolher e po-
derá manter o posto de presi-
dente de honra do PL. 

» TAÍSA MEDEIROS

A Presidência da República es-
tima um prejuízo de R$ 4,3 mi-
lhões com a destruição provo-
cada no Palácio do Planalto, du-
rante os atos golpistas de 8 de ja-
neiro. A informação faz parte de 
um balanço encaminhado pelo 
governo federal à Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CP-
MI), no Congresso Nacional, que 
investiga os ataques terroristas às 
sedes dos Três Poderes.

Conforme o levantamento, 
adiantado pelo jornal Folha de S. 

Paulo, o maior prejuízo se refere 

aos danos causados a obras de 
arte. Ao todo, 24 peças foram da-
nificadas, segundo a Coordena-
ção-Geral de Gestão Patrimonial 
da Presidência. Apenas 15 delas, 
juntas, têm valor em torno de R$ 
3,5 milhões.

Algumas das obras de arte não 
tiveram os valores mensurados, 
como o relógio francês do sécu-
lo 17, entregue pela corte fran-
cesa como um presente a Dom 
João 6º. Imagens do circuito in-
terno do Planalto mostram o re-
lógio sendo vandalizado por um 
extremista bolsonarista.

A recuperação dos itens 

quebrados pelos golpistas tam-
bém é levantada no relatório. 
Cerca de R$ 300 mil foram ne-
cessários para restaurar itens co-
mo computadores, cadeiras, te-
lefones, entre outros. Já os que 
foram furtados da sede do Exe-
cutivo somam R$ 142 mil — pelo 
menos 149 peças, como equipa-
mentos, foram roubados.

O levantamento corresponde 
apenas aos prejuízos do Palácio 
do Planalto. Estima-se que, com 
as avarias nas sedes do Congres-
so Nacional e do Supremo Tribu-
nal Federal, o prejuízo chegue a 
R$ 20 milhões.

8/1: prejuízo de R$ 4,3 milhões no Planalto

O ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), afirmou ontem, no XI 
Fórum Jurídico de Lisboa, que 
espera que o julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
seja “justo”. “Vi rapidamente 
na imprensa um voto em 
uma direção prejudicial ao 
ex-presidente. Espero um 
julgamento justo, assim 
como nós não queremos 
uma perseguição para um 
lado, assim como se critica 
perseguição a certos atores 
políticos”, afirmou. 

 » Mendonça pede 
que não haja 
perseguição
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Ministra faz história no TSE
Edilene Lobo será a primeira mulher negra da Corte Eleitoral. Escolhida por Lula, ela ocupará o cargo de ministra substituta

A 
advogada Edilene Lobo 
foi escolhida pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para ser a no-

va ministra substituta do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Ela 
é a primeira mulher negra da his-
tória a integrar a Corte e vai ocu-
par a vaga do ministro André Ra-
mos Tavares, que se tornou titu-
lar em maio. 

A nomeação foi publicada on-
tem, no Diário Oficial da União 
(DOU), e anunciada na noite de 
terça-feira pelo presidente do 
TSE, ministro Alexandre de Mo-
raes, pouco antes do julgamen-
to que discute a inelegibilida-
de do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). 

Em maio, Lula preteriu Edile-
ne Lobo e Daniela Lima de An-
drade Borges — ambas indicadas 
por meio de lista quádrupla aos 
cargos dos ministros Sérgio Ba-
nhos e Carlos Horbach — e no-
meou Floriano de Azevedo Mar-
ques e André Ramos Tavares. À 
época, o presidente foi critica-
do pela baixa representativida-
de nas suas escolhas. 

Em 31 de maio, porém, foi 
apresentada outra lista, tríplice, 
ao chefe do Executivo. Desta vez, 
apenas com os nomes de mulhe-
res. Além de Edilene Lobo e Da-
niela Borges, a advogada Marilda 
de Paula Silveira integrava a rela-
ção de indicadas à Corte.  

O TSE sempre tem como pre-
sidente e vice ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Atualmente, a Corte Eleitoral é 
presidida por Moraes e tem como 
vice a ministra Cármen Lúcia. Já 
a Corregedoria-Geral da Justiça 
Eleitoral (CGE) é integrada por 

Edilene Lobo já atuou como advogada do PT e foi escolhida por meio da lista tríplice aprovada pelo STF. Posse ainda será marcada

 Divulgação/TSE
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Impossível expressar 
a importância da 
nomeação de uma 
advogada negra ao 
TSE como a primeira 
em toda a história da 
Corte. É uma quebra 
imensurável de um 
paradigma excludente”

Trecho da nota do coletivo 
Mulheres Negras Decidem 

um membro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), sendo che-
fiada, atualmente, pelo ministro 
Benedito Gonçalves, que fez his-
tória por se tornar o primeiro ne-
gro na composição do STJ. 

Trajetória 

Edilene Lobo é doutora em di-
reito processual pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas 
Gerais (PUC Minas) e mestre em 

direito pela Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG). Já 
atuou como advogada do PT e foi 
escolhida por meio da lista trípli-
ce aprovada pelo STF. Agora, ca-
be ao TSE marcar a data da posse.

Em 2018, Edilene compôs a 
defesa da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT) em campanha pa-
ra o Senado por Minas Gerais. 
Atualmente, é uma das advoga-
das da Federação Brasil da Espe-
rança (PT, PCdoB e PV). 

A nova ministra também faz 
parte da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(Abradep) — instituição criada 
com o objetivo de debater as 
pautas entre direito e política 
com pluralidade, para fomen-
tar a democracia.

Ao longo de sua trajetória 
profissional, Edilene publi-
cou livros e artigos jurídicos. 
Ela ainda trabalha como pro-
fessora do curso de direito da 

Universidade de Itaúna (MG) 
e como docente convidada de 
pós-graduação em direito elei-
toral da PUC Minas.

O coletivo Mulheres Negras 
Decidem destacou a importân-
cia da nomeação. “A indicação 
de uma jurista negra ao TSE é 
uma conquista de nós, mulheres 
negras brasileiras. Porém, ainda 
é necessário cobrar o compro-
misso da presença das mulhe-
res negras em todas as Supremas 

Cortes”, enfatizou o grupo. 
Na avaliação do advogado 

Beethoven Andrade, presidente 
da Comissão de Igualdade Racial 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil do Distrito Federal (OAB-DF), 
a nomeação de uma mulher ne-
gra para o TSE é o primeiro passo 
para a igualdade racial e de gêne-
ro no Judiciário.

“Impossível expressar a im-
portância da nomeação de uma 
advogada negra ao TSE como a 
primeira em toda a história da 
Corte. É uma quebra imensurá-
vel de um paradigma excluden-
te, e a expressividade oportuna 
demonstra um acerto na indi-
cação, que resulta no reconhe-
cimento da contribuição jurí-
dica e acadêmica da dra. Edi-
lene Lobo”, disse ao Correio. 
“Que possa ser luz para os ca-
minhos de outras advogadas 
negras nas cortes superiores 
brasileiras”, acrescentou.

Informe Publicitário
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E o seguro 
“sobrou”

Em meio aos anúncios do Plano Safra em duas etapas, faltou fixar os valores para o 
seguro rural, cada vez mais importante, por causa das mudanças climáticas — haja vista 

o ciclone que atingiu o Sul do país recentemente, que matou o gado de frio até no Centro-
Oeste. A coluna apurou que o ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, pleiteou R$ 2 bilhões 

para o seguro rural no Orçamento, mas ainda não obteve sucesso. A oposição promete ficar 
de olho nesse tema, até aqui apontado entre os congressistas como uma  

falha no Plano Safra divulgado esta semana.
Uma das que promete bater firme nessa questão do seguro rural é a ex-ministra da 

Agricultura, hoje senadora e líder do PP, Tereza Cristina (MS). Em suas redes sociais, 
ela rebateu o discurso do governo Lula de que esta é a primeira gestão preocupada 

com a sustentabilidade — disse que “desde 2021, a sustentabilidade é priorizada, com 
linhas de crédito especiais para agricultura de baixo carbono, contemplada com R$ 5 

bilhões”. O agro, segmento estratégico para o Brasil e para qualquer  
projeto político, continuará em disputa.

CURTIDAS

GOVERNO

Interino com as horas contadas
Gustavo Wamburg estaria de saída da presidência provisória do INSS por causa do suposto uso indevido de passagens aéreas

O 
presidente interino do 
Instituto Nacional de Se-
guro Social (INSS), Glau-
co Wamburg, pode estar 

com as horas contadas no car-
go. Isso porque ele é suspeito de 
utilizar, irregularmente, passa-
gens áreas pagas pela União, a 
pretexto de cumprir agendas de 
trabalho relacionadas ao posto 
que ocupa.

Wamburg nega qualquer irre-
gularidade na utilização nos bi-
lhetes aéreos, que conforme os 
dados obtidos pelo Correio no 
Portal da Transparência do go-
verno federal, somaram mais de 
R$ 63 mil. Desse valor, mais de 
R$ 15 mil foram pagos ao próprio 
presidente interino do INSS em 
diárias pelas viagens, e mais de 
R$ 46 mil em gastos em passa-
gens e taxas — inclusive de can-
celamento daquelas que já ha-
viam sido emitidas.

“Oitenta por cento das minhas 
viagens foram feitas no acompa-
nhamento de agendas do minis-
tro. As demais foram para muti-
rões e visitas institucionais. Se as 
pessoas fizerem uma compara-
ção com os presidentes anterio-
res, verão que sou muito econô-
mico em termos de viagens” dis-
se Wamburg ao Correio.

Além de advogado, ele é pro-
fessor universitário e funcioná-
rio de carreira do INSS. As sus-
peitas da utilização indevida das 
passagens são reforçadas pelo fa-
to de que ele leciona, às segun-
das-feiras, no curso de direito 
da Universidade Santa Úrsula, 
no Rio de Janeiro — a assessoria 
de imprensa da USU foi procu-
rada e não quis tecer comentá-
rios a respeito.

Wamburg assegura que lecio-
na em diversas instituições de 
ensino superior, mas a maioria 

das aulas seria a distância. Ques-
tionado se seguia dando aulas às 
segundas-feira na Santa Úrsula, 
disse que não comentaria o as-
sunto por não ver conexão entre 
as duas coisas.

Segundo o Portal da Transpa-
rência, os pedidos de passagens 
aéreas habitualmente apresen-
tam ida e volta entre a capital 
fluminense e Brasília. Os regis-
tros mostram que Wamburg sai 
de Brasília às segundas e volta às 
terças-feiras, trajeto que se repe-
te com saídas às quintas e retor-
no às sexta. Mas, ainda conforme 
os dados registrado pelo governo 
federal, o presidente do INSS uti-
lizava apenas um dos trechos em 
cada passagem emitida — usual-
mente chegando ao Rio às quin-
tas e retornando a Brasília às ter-
ças da semana seguinte.

Wamburg justificou as viagens 
frequentes à capital fluminense 
por causa de um grande núme-
ro de imóveis do INSS. “Rio de 
Janeiro é um estado estratégico 
pela quantidade de imóveis que 
temos. Tivemos algumas emer-
gências, inclusive com divulga-
ção midiática. No início da nos-
sa gestão, a gente teve uma de-
manda bastante intensa acom-
panhando temas do Rio”, disse.

Fontes do Ministério da Pre-
vidência afirmaram ao Correio 
que Wamburg está “desgasta-
do” junto ao ministro da pas-
ta, Carlos Lupi. Além da utili-
zação excessiva de passagens 
aéreas, outra razão que pode 
custar ao advogado o comando 
da autarquia é o aumento da fi-
la de espera de requerimentos do 
INSS — que, após uma pequena 
redução, voltou a crescer e está 
com cerca 1,4 milhão de solici-
tações (como pedidos de apo-
sentadorias e pensões) aguar-
dando análise. O mais cotado 
para substituir o atual presidente 
é Alessandro Stefanutto, diretor 

Wamburg esteve envolvido em polêmica na Fundação Leão XVIII, que presidiu por escolha do governador do RJ

Joédson Alves/Agência Brasil
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de Governança e Tecnologia do 
INSS e ex-procurador-geral do 
instituto.

Wamburg chegou ao coman-
do do instituto por indicação do 
diretório fluminense do PSD. 
Apesar de ter assumido a presi-
dência do INSS em 2 de feverei-
ro, ele ainda consta como interi-
no no cargo, conforme atesta o 
portal gov.br.

Polêmica

Nome próximo do governa-
dor Cláudio Castro (PL), do Rio 
de Janeiro, esta não é a primeira 
polêmica envolvendo o nome de 
Wamburg. No ano passado, ele 

foi nomeado presidente da Fun-
dação Leão XVIII, entidade de as-
sistência social do governo flumi-
nense. Sua gestão, porém, tornou-
se alvo de denúncias de corrupção, 
sob investigação Ministério Públi-
co estadual. O MP-RJ apura, além 
de um suposto esquema de fun-
cionários fantasmas na funda-
ção, denúncias de mau uso do 
dinheiro público.

O ainda presidente interino 
do INSS é próximo de políticos 
do PTB que tiveram envolvimen-
to em casos de corrupção, co-
mo o ex-deputado estadual Mar-
cus Vinícius Neskau (PTB-RJ), 
ex-marido de uma das filhas do 
ex-deputado Roberto Jefferson, 

Fabiana Brasil. Preso em 2018 em 
um dos desdobramentos da Ope-
ração Lava-Jato, no Rio, Wam-
burg defendeu o ex-parlamentar 
fluminense no processo.

A defesa do presidente interi-
no do INSS sempre negou qual-
quer envolvimento dele nas irre-
gularidades na Leão XVIII — afir-
ma que as investigações do MP-RJ 
apuram fatos anteriores à che-
gada de Wamburg à instituição. 
Mas, depois de uma reportagem 
da Rede Globo, ele renunciou de-
pois de cinco meses no cargo, 
alegando que a fundação não te-
ria estrutura administrativa, nem 
número de servidores para o ade-
quado atendimento à população.

Daniela: 
“Sigo firme”

» VICENTE NUNES
    Correspondente

Lisboa — Alvo de fritura do 
União Brasil, partido pelo qual se 
elegeu deputada federal no Rio 
de Janeiro, a ministra do Turis-
mo, Daniela Carneiro, disse que 
“segue firme” no cargo. “Sigo fir-
me, contribuindo para o desen-
volvimento da sociedade, para o 
crescimento da economia e para 
a geração de mais emprego”, afir-
mou, após participação no XI Fó-
rum Jurídico de Lisboa.

Segundo a ministra, apesar 
de toda a pressão contra ela e 
de o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva ter conversado com o 
possível substituto dela no Tu-
rismo, o deputado Celso Sabino 
(União Brasil-PA), seu apoio ao 
petista continua incondicional. 
“Apoiei durante a campanha no 
Rio de Janeiro, com muito or-
gulho, e não me arrependo. Sou 
uma fiel escudeira e defensora 
do presidente Lula e da gestão 
dele”, ressaltou.

Daniela frisou que está pron-
ta para conversar com Lula, caso 
a chame. O presidente disse que 
espera o retorno da ministra ao 
Brasil para um encontro. “Estou 
aqui para servir ao presidente 
Lula. Sigo com o único compro-
misso: o de trabalhar, de falar so-
bre o turismo, de mostrar a im-
portância para o Brasil”, garantiu.

A ministra assinalou que es-
tá de cabeça erguida. Segundo 
ela, isso significa, inclusive, re-
ceber parlamentares na sua Pas-
ta, mesmo os do União Brasil, 
que pedem a sua cabeça — ape-
sar de estar de saída rumo ao Re-
publicanos.

O censo e o fundo
O fato de Brasília surgir no Censo do IBGE como 

a terceira maior cidade do país em população 
será mais um argumento para tentar garantir a 
permanência do Fundo Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF) fora do arcabouço fiscal. A ideia dos 
congressistas é votar logo na semana que vem.

Missão impossível
Vai dar em nada a intenção do deputado 

Sanderson (PL-RS), de aprovar uma anistia a Jair 
Bolsonaro. O que se ouve dos líderes partidários 
de centro é que ninguém vai confrontar o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e o Supremo Tribunal 
Federal (STF) por causa do ex-presidente, que está 
quase inelegível por suas atitudes. A maioria dos 
antigos aliados sequer veio a Brasília acompanhar o 
julgamento ao lado de Bolsonaro. Nem o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto.

Regulamentar é preciso
“No dia 8 de janeiro apresentou-se ao mundo 

mais uma jabuticaba: o golpe por terceirização. A 
brutalidade das cenas foi antecedida por conteúdos 
on-line, produzidos por grupos extremistas. 
Ninguém poderia seriamente sustentar que esse 
putsch terceirizado ocorreria sem a complacência 
das grandes plataformas de tecnologia. (...) Revelou-
se implausível esperar autorregulação por parte 
daqueles que lucram com o caos”. Afirmação do 
ministro do Supremo Tribunal Federal, Gilmar 
Mendes, numa referência às big techs da internet, 
em discurso escrito (e não lido) para o encerramento 
do XI Fórum Jurídico de Lisboa.

Prefeitos na área
Com a maioria dos parlamentares fora de Brasília, 

os prefeitos fazem o seu périplo. A de Juiz de Fora, 
Margarida Salomão (PT), e a deputada federal Ana 
Pimentel (PT-MG) foram recebidas pelo ministro dos 
Transportes, Renan Filho, para tratar principalmente 
da restauração BR-267, em estado lastimável de 
conservação. A prefeita lembra que a rodovia é 
importantíssima na região da Zona da Mata Mineira 
porque faz a conexão do Sul de Minas com a Rio-Bahia. 
A BR, no trecho mineiro, tem extensão de 553km.

Mantenha distância/ Os irmãos 
Batista, donos da JBS, estão em baixa 
na classe política desde que Joesley 
gravou o então presidente Michel 
Temer, o que quase lhe custou o 
mandato e comprometeu o calendário 
de votação das reformas. Esta semana, 
eles circularam em encontros sociais 
do XI Fórum Jurídico de Lisboa sem 
muito sucesso. Especialmente entre 
os políticos ligados ao ex-presidente, 
um dos palestrantes de honra do 
evento, a ordem era cumprimentar 
educadamente e sair de perto.

Polos opostos/ O distanciamento 
é geral, inclusive em relação a Lula. 
Enquanto o presidente reforçava seu 
compromisso com a preservação da 
Floresta Amazônica durante discurso 
em Paris, a JBS, maior produtora de 
carne do mundo, enfrenta críticas 
no Senado dos Estados Unidos por 
supostamente se beneficiar de criação 
de gado em áreas de desmatamento 
ilegal. “Vamos ser muito duros contra 
toda e qualquer pessoa que quiser 
derrubar uma árvore para plantar soja, 
milho ou criar gado”, afirmou Lula em 
frente à Torre Eiffel.

Enquanto isso, no Congresso.../ 
Presidente da Comissão de 
Fiscalização e Controle, a deputada 
Bia Kicis (PL-DF), se viu obrigada a 
adiar as sessões do colegiado desta 
semana. O que se ouve entre alguns 
amigos de Bia é que quem não está 
nas festas juninas do Nordeste, está no 
“Gilmar Fest”, apelido carinhoso que 
os parlamentares deram ao XI Fórum 
Jurídico de Lisboa.

Por falar em “fest”.../ Os points 
de brasileiros em Lisboa eram pelo 
menos três: o rooftop do hotel Tivoli 
e os restaurantes Solar dos Presuntos 
e Zazah. A festa do advogado Antonio 
Carlos de Almeida Castro, o Kakay, 
no rooftop do hotel, só perdeu para o 
seminário em termos de público.

Colaborou Vicente Nunes, 
Correspondente em Portugal
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Residencial Maestro Claudio Cohen
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CENSO 2022

População cresce menos 
e resultado surpreende

Prejudicado pela covid e por dificuldade ao coletar dados, IBGE constata um menor avanço na quantidade de brasileiros — 0,52% ao ano

A 
população brasileira te-
ve a menor taxa de cres-
cimento de sua histó-
ria — com 0,52% ao ano 

desde 2010. A constatação, que 
surpreendeu os especialistas, es-
tá no resultado do Censo 2022, 
divulgado ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística. Ao todo, o Brasil atingiu 
203 milhões de habitantes, me-
nos do que os 213 milhões esti-
mados pelo IBGE em 2021. O le-
vantamento foi publicado após 
um atraso de três anos, causado 
pela pandemia de covid-19 e por 
dificuldades na coleta de dados 
para os questionários.

O material recolhido pelo IB-
GE também surpreendeu pela 
queda da concentração de pes-
soas nos grandes centros urba-
nos. Algumas capitais, como Rio 
de Janeiro (-1,7%) e Salvador 
(-9,6%), tiveram queda no nú-
mero de habitantes — fenôme-
no considerado inédito por téc-
nicos do Instituto. Em relação 
aos lares brasileiros, caiu o nú-
mero de pessoas por domicílio, 
mas aumentou o número de ca-
sas, o que indica famílias meno-
res ocupando mais residências.

Contribuíram para o resulta-
do do Censo 2022 o envelheci-
mento da população e a queda 
da taxa de natalidade. A diminui-
ção do crescimento era esperada, 
mas surpreendeu pela magnitu-
de. Em relação à densidade de-
mográfica, foi percebida uma mi-
gração das grandes capitais para 
cidades menores, o que pode ser 
explicado pelo alto custo de vida 
e pelo aumento da prosperidade 
em alguns municípios.

“Estamos mostrando um no-
vo retrato do Brasil para a socie-
dade”, disse o diretor de Geociên-
cias do IBGE, Cláudio Stenner. Ele 
explicou que, quando se compa-
ra as grandes cidades — que têm 
mais de 750 mil habitantes — com 
as médias — de até 100 mil —, as 
maiores cresceram até duas vezes 
menos. “Há uma intensificação do 
crescimento das cidades médias, 
pode-se dizer”, reconheceu.

Baixo crescimento

Com avanço populacional de 
6,5% se comparado ao Censo de 
2010, o Brasil teve o menor índi-
ce de crescimento anual da sé-
rie histórica — iniciada em 1872 
com o primeiro levantamento. O 
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Sudeste ainda é a região mais po-
pulosa do país, com 84,8 milhões 
de habitantes (41,8% do total do 
país). O Nordeste vem em seguida, 
com 54,6 milhões (26,9%). Mas as 
taxas de crescimento anual foram 
as mais baixas, de 0,24% (Nordes-
te) e 0,45% (Sudeste).

Já a região menos populosa 
é a Centro-Oeste, com 16,3 mi-
lhões de habitantes (8% da po-
pulação), que, apesar disso, teve 
o maior crescimento demográfi-
co — 1,23% ao ano. O Norte, com 
17,3 milhões de habitantes (8,5% 
do total), é a segunda região me-
nos populosa, mas teve o segun-
da maior crescimento (0,75%). O 
Sul chegou a 29,9 milhões de ha-
bitantes (14,74% do total).

São Paulo, Minas Gerais e Rio 

de Janeiro ainda são os estados 
mais populosos, concentrando 
39,9% da população brasileira — 
somente o território paulista tem 
44,4 milhões de pessoas. Roraima 
segue no fim da lista, com apenas 
636,3 mil habitantes, apesar do 
crescimento anual de 2,92%. Já 
o Distrito Federal registrou um 
crescimento anual acima da mé-
dia nacional (0,52%) no período.

Dos 5.570 municípios no país, 
44,8% têm até 10 mil habitan-
tes. Cinquenta e sete por cento 
da população moram em ape-
nas 319 municípios, o que indi-
ca uma concentração nos cen-
tros urbanos com mais de 100 
mil habitantes — 124,1 milhões 
de pessoas. São Paulo é a ci-
dade mais populosa, com 11,5 

milhões, seguida pelo Rio de Ja-
neiro (6,2 milhões) e por Brasí-
lia, que superou Salvador e al-
cançou o terceiro lugar, com 2,8 
milhões de habitantes.

“O que a gente percebeu são 
padrões de crescimento da po-
pulação que retratam novas di-
nâmicas. O eixo que vai de Curi-
tiba a Florianópolis é uma região 
em que a maioria dos municípios 
teve grande crescimento demo-
gráfico. O mesmo vale para o ei-
xo que vai de Goiânia a Brasília”, 
explicou Stenner.

Em contrapartida, ele salien-
tou que as concentrações urba-
nas de Porto Alegre, Belém, Rio 
de Janeiro e Salvador — incluindo 
as respectivas regiões metropo-
litanas — perderam população.

A redução no crescimento po-
pulacional brasileiro também re-
flete no tamanho das famílias. 
Segundo os dados do IBGE, o nú-
mero médio de moradores por 
residência caiu de 3,31, em 2010, 
para 2,79, em 2022 — uma que-
da de 18,7%. A redução é ainda 
mais acentuada do que a regis-
trada entre 2000 e 2010.

Já o número de domicílios sal-
tou 34% nos últimos 12 anos, 
chegando a 90,7 milhões. Des-
ses, 72,4 milhões estavam habi-
tados no período da pesquisa. Os 
recenseadores também constata-
ram 66 mil moradias improvisa-
das e 150 mil coletivas.

Segundo o IBGE, o aumento 
na quantidade de lares está dire-
tamente relacionado ao cresci-
mento expressivo de habitações 

vagas e às de uso ocasional. Do-
micílios vazios chegaram a 11,4 
milhões, um salto de 87%, e os 
de uso ocasional atingiram 6,7 
milhões, crescimento de 70%. 

O Censo é o levantamento po-
pulacional mais importante do 
país, e o de escala mais abran-
gente, servindo de base de outras 
pesquisas, como as PNADs (Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios). É a única metodo-
logia capaz de chegar a todas as 
regiões do Brasil, coletar informa-
ções diretamente dos municípios 
e fornecer uma base sólida pa-
ra a formulação de políticas pú-
blicas. Especialistas ouvidos pe-
lo Correio destacaram as princi-
pais constatações do Censo 2022, 
divulgado ontem, e o que eles di-
zem sobre a realidade brasileira.

“O Censo é que dá a granula-
ridade para você ver a população. 
As pessoas não moram em um 
país, ou em estados. Elas moram 
em bairros, que ficam em cidades. 
Você precisa ofertar escolas, ser-
viços de saúde e, para isso, preci-
sa saber quantos são os morado-
res, o que fazer, qual a renda, do 
que eles precisam”, explicou o di-
retor da FGV Social, Marcelo Neri.

Realidade

Para ele, os dados refletem 
uma realidade que já é observada 
na população brasileira, embora 
tenha surpreendido pela dimen-
são: a redução na taxa de cresci-
mento, de 0,52% ao ano, produ-
to do envelhecimento da socie-
dade e da redução da natalidade.

Já sobre o movimento em di-
reção as cidades médias em de-
trimento das grandes, ele acre-
dita que pode ser influência da 
pandemia da covid-19 e do en-
velhecimento da população, que 
procura locais mais calmos para 
viver. O aumento na prosperi-
dade de uma região também in-
fluencia o movimento. Ele cita o 
exemplo de Balneário Camboriú 
(SC), uma das cidades que mais 
cresceram e, também, uma das 
mais ricas do país. “A economia 
atrai a população”, disse Neri.

O professor do Departamento 
de Geografia da Universidade de 
Brasília (UnB) Fernando Sobri-
nho, destaca que o levantamen-
to — que, em condições normais, 
ocorre a cada 10 anos — é a base 
para a gestão pública em todos 

os níveis da Federação. “A pri-
meira importância é que o Cen-
so é produtor de dados. A gente 
só faz planejamento se temos in-
formações a respeito da popula-
ção brasileira e de outros indica-
dores”, frisou.

Entre os dados apresentados 
ontem, Sobrinho destacou que o 
Distrito Federal e Roraima foram 
as únicas unidades da Federação 
que viram crescimento de popu-
lação em todos os seus municí-
pios — o DF só tem um, Brasília. 
Mas, em Roraima, o crescimento 
foi puxado, segundo o professor, 
pela expansão da fronteira agrí-
cola e pela entrada de refugia-
dos venezuelanos. (VC, ID e NP)

*Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Famílias estão cada vez menores

Os recenseadores que 
atuaram no Censo 2022 
contaram, efetivamente, 
195.098.672 habitantes no 
país, de uma população cal-
culada em 203.062.512. Os 
demais 7,9 milhões foram 
obtidos via dados imputa-
dos, tratados estatisticamen-
te, segundo o IBGE. A impu-
tação reflete uma taxa média 
de não resposta de 4,23% dos 
domicílios. Já a taxa de recu-
sa ficou em 1,38%.

Houve maior dificuldade 
de obter a coleta em concen-
trações urbanas, especial-
mente em bairros de alta ren-
da, como o Leblon, no Rio de 
Janeiro; Moema e Consola-
ção, em São Paulo; e Boa Via-
gem, no Recife — enumerou 
Cimar Azeredo, presidente in-
terino do IBGE.

“Nesses lugares, a gente teve 
uma dificuldade, sim, de a po-
pulação exercer o papel da ci-
dadania. E falta de oportunida-
de não foi”, lamentou.

Segundo Cimar, um gru-
po de especialistas externos 
ao instituto está trabalhando, 
junto com os demógrafos do 
IBGE, para, em breve, divulgar 
um relatório avaliando a ope-
ração censitária. “Quanto me-
nor a imputação, mais preci-
são a gente vai ter para análise 
temática. Para o total de popu-
lação, não. Para o total de po-
pulação a gente tem total con-
trole”, garantiu Azeredo, que 
acrescentou:

“Essa cobertura está mui-
to consistente. Se a gente 
olhar São Paulo, o proces-
so de não resposta está mais 
concentrado nas áreas urba-
nas, em locais de alta renda, 
ou em favelas talvez inaces-
síveis. Mas, no geral, a gente 
está bastante contente com 
esses 8% (de não resposta 
em SP), sobretudo num cen-
so pós-pandêmico”.

São Paulo lidera

No estado de São Paulo, a 
taxa de não resposta alcançou 
8,11% dos domicílios; a de re-
cusa foi de 2,34%. Isso signi-
fica que, na população pau-
lista de 44.420.459 pessoas, 
40.993.056 tiveram as infor-
mações coletadas e 3.427.403 
foram imputadas.

No ranking de 20 municí-
pios com maiores taxas de não 
resposta, todos eram paulistas. 
Santana do Parnaíba liderou a 
lista (16,8%), seguido por Ita-
quaquecetuba (15,7%) e Ribei-
rão Preto (14,3%).

O estado com a menor ta-
xa de não resposta foi a Pa-
raíba, 1,61%, e apenas 0,57% 
de recusa.

“O Censo começa em 1º de 
agosto e a gente já estava em 
meio a uma campanha eleito-
ral extremamente polarizada. 
Algumas vezes, a gente não era 
atendido porque éramos gover-
no e, num outro momento, não 
era atendido por críticas que 
eram feitas na época pelo pre-
sidente da República (Jair Bol-
sonaro) ao IBGE, sobretudo so-
bre a taxa de desemprego. Isso, 
de alguma forma, teve impac-
to”, afirmou Cimar.

Problema para 
entrevistar afeta 
números finais

Estamos mostrando 
um novo retrato 
do Brasil para a 
sociedade. Há uma 
intensificação do 
crescimento das 
cidades médias”

Cláudio Stenner, diretor de 
Geociências do IBGE, sobre a 
redução da população que vive 
nos grandes centros urbanos
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0,22%
Nova York

Euro

R$ 5,292

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,848
(+ 1,02%)

22/junho 4,772

23/junho 4,778

26/junho 4,767

27/junho 4,799

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na quarta-feira

0,72%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          23/6           26/6           27/6 28/6

118.977 116.681

INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Mais R$ 300 milhões 
para montadoras

Fazenda amplia liberação de créditos tributários para carros populares. Volks e GM suspendem produção

N
o momento em que 
grandes montadoras 
anunciam a suspensão 
da produção, alegando 

queda ou estagnação de vendas, 
o governo decidiu estender o 
programa de descontos na com-
pra de carros de passeio. O mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, informou, ontem à noite, 
que uma medida provisória será 
publicada ainda nesta semana 
aumentando de R$ 500 milhões 
para R$ 800 milhões o volume de 
créditos tributários concedidos 
às indústrias para que ofereçam 
descontos nos preços de carros 
no valor de até R$ 120 mil.  

Com isso, o montante total do 
programa, que inclui ainda cami-
nhões e ônibus, subirá para R$ 1,8 
bilhão. “Seria R$ 1,5 bilhão, será 
agora R$ 1,8 bilhão. Está manti-
do o que falei desde o início, que 
ia ser um programa de menos de 
R$ 2 bilhões”, justificou Haddad.

O ministro explicou que pa-
ra cobrir o acréscimo de despesa, 
o governo vai aumentar em três 
centavos a reoneração do diesel, 
antes anunciada em R$ 0,11. As-
sim, a partir de outubro, a tributa-
ção de PIS e Cofins passará a ser de 
R$ 0,14 por litro do combustível.

Haddad afirmou que o aumen-
to não vai se refletir no preço da 
bomba, porque, desde que a me-
dida foi tomada, houve queda do 
dólar e uma redução do preço do 
petróleo, o que compensaria a ele-
vação dos tributos. “Estamos sem 
preocupações em relação a au-
mento do preço. Não terá impac-
to sobre o consumidor”, garantiu.

Desde o início, Haddad vinha 
afirmando que o programa não 
seria estendido e que os descon-
tos iriam durar enquanto hou-
vesse crédito tributário disponí-
vel para as montadoras. Ontem, 
porém, ele disse que o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic) 

 » EDLA LULA
 » RAFAELA GONÇALVES

 » RAPHAEL PATI*

Medida foi anunciada no momento e que diversas indústrias suspendem a produção alegando queda ou estagnação de vendas

Marcello Casal Jr./Agencia Brasil

apresentou ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva uma lista de 
espera de pessoas interessadas 
na aquisição de carros, que, se 
atendida, ultrapassaria o mon-
tante de recursos reservados pa-
ra o programa.

De acordo com o último levan-
tamento do Mdic, 84% dos recur-
sos já tinham sido utilizados me-
nos de um mês após o lançamen-
to do programa. Mais cedo, a as-
sessoria do Ministério da Fazenda 
havia informado que, numa se-
gunda etapa, podem ser incluídos 
benefícios para pessoas jurídicas. 

Mesmo com o pacote de in-
centivos, a Volkswagen e a Gene-
ral Motors anunciaram, ontem, a 

suspensão temporária da produ-
ção de carros em suas fábricas no 
Brasil. Segundo a montadora ale-
mã, beneficiada com R$ 60 mi-
lhões em recursos no programa, 
o motivo é a “estagnação do mer-
cado”, o que indica que os efeitos 
da medida ainda não foram sen-
tidos no número de licenciamen-
tos de automóveis. 

A fábrica da Volks em São Jo-
sé dos Pinhais (PR) está com um 
turno em layoff (modelo de sus-
pensão temporária de trabalho) 
desde 5 de junho, com duração 
prevista entre 2 e 5 meses, en-
quanto outro turno de produ-
ção estará parado de 26 a 30 de 
junho, em regime de banco de 

horas. Na unidade de Taubaté 
(SP), dois turnos de produção 
serão interrompidos de 26 a 30 
de junho, também em regime 
de banco de horas. Por fim, os 
trabalhadores da fábrica de São 
Bernardo do Campo (SP) entra-
rão em férias coletivas de 10 dias 
a partir de 10 de julho.

Já a General Motors pretende 
suspender o contrato de 1,2 mil 
trabalhadores em São José dos 
Campos (SP) por 10 dias a partir 
de segunda-feira. No início do 
mês, a Hyundai interrompeu a 
produção de um de seus modelos 
em Piracicaba (SP) por três dias. 
A Renault também suspendeu a 
produção em São José dos Pinhas 

(PR) por uma semana neste mês.

“Não basta”

A ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, afir-
mou que o programa de incen-
tivos não é suficiente para im-
pulsionar o mercado e que ape-
nas a reforma tributária será ca-
paz de aquecer o setor produti-
vo do país. “Significa que isso  [o 
programa do governo] não basta, 
significa que nós não podemos 
ficar com remendos. Nós temos 
que mexer na base e mexer na 
base significa mexer no sistema 
tributário brasileiro, com uni-
ficação de impostos”, declarou. 

Os postos de combustíveis es-
tão preocupados com um possí-
vel aumento no preço da gaso-
lina. Isso ocorre porque, a par-
tir de hoje,, a Medida Provisória 
1.163/2023 —— que prorrogou 
a redução das alíquotas de PIS/
Cofins e Cide no combustível, no 
etanol e no Gás Natural Veicu-
lar (GNV) — perderá a validade. 
Como o governo não estendeu a 
medida, a expectativa é de que os 
tributos voltem a incidir no valor 
da bomba.

A informação foi dada pela Fe-
deração Nacional do Comércio 
de Combustíveis e de Lubrifican-
tes (Fecombustíveis).

Segundo a entidade, o repasse 
total dos tributos nos combustí-
veis deve provocar um aumento 
de R$ 0,33 por litro no preço da 
gasolina e de R$ 0,22 no de eta-
nol hidratado. Além disso, o valor 
do GNV deve sofrer um aumen-
to de 9,25% com a volta do PIS/
Cofins. A Fecombustíveis desta-
cou que os estabelecimentos têm 
autonomia para definir os preços 
de venda dos produtos.

Para o presidente do Sindica-
to do Comércio Varejista de Com-
bustíveis e de Lubrificantes do 
Distrito Federal (Sindicombus-
tíveis-DF), Paulo Tavares, a expi-
ração da MP, junto ao aumento 
de custos para os revendedores 
podem criar desafios adicionais 
para pequenas e médias empre-
sas do setor.

“Devido à sua menor capaci-
dade de absorver aumentos sig-
nificativos nos custos, essas em-
presas podem enfrentar dificul-
dades financeiras diante dessa 
mudança”, disse Tavares.

*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

Gasolina: preço 
pode subir

A taxa média de juros cobrada 
pelos bancos nas operações com 
cartão de crédito rotativo alcan-
çou 455,1% ao ano em maio, ante  
447,3% ao ano em abril. Segundo 
os dados, divulgados pelo Banco 
Central (BC), esse é o maior pa-
tamar desde 2017, quando a taxa 
estava em  490% ao ano. 

O rotativo do cartão, junta-
mente com o cheque especial, 
é uma modalidade de crédito 
emergencial, que só deveria ser 
acessada em momentos de di-
ficuldades. É a linha de crédito 
mais cara do mercado, acionada 
quando o consumidor não paga 
o valor total da fatura na data do 
vencimento do cartão de crédito.

O economista da Universi-
dade de Brasília (UnB) Newton 
Marques alertou para os peri-
gos da modalidade. “O não pa-
gamento do valor integral da 

fatura tem provocado uma ele-
vação muito alta nos juros por 
parte dos bancos, porque é equi-
valente a uma inadimplência. Es-
tá se tornando uma bola de neve, 
as pessoas não tinham condições 
de pagar nem mesmo as taxas de 
juros que eram inferiores no pas-
sado, quanto mais agora”, disse. 

O balanço foi divulgado em 
meio às críticas de integrantes do 
governo e empresários ao Banco 
Central, por manter em 13,75% 
ao ano a taxa básica de juros (Se-
lic), que influencia as demais ta-
xas do mercado. As instituições 
financeiras alegam que o crédito 
rotativo tem juros maiores devido 
ao risco da operação, que pratica-
mente não tem garantias.

O educador financeiro Thiago 
Martello explica que as altas ta-
xas de inadimplência atuais po-
tencializam o receio dos bancos. 

FINANÇAS

Juro do cartão vai 
para 455,1% ao ano

“Como eles trabalham a longo 
prazo, não tomam decisões vi-
sando o hoje, mas os próximos 
anos, e esses encargos têm em 
vista esse risco”, avaliou. 

O Ministério da Fazenda criou 
um grupo de trabalho com a Fe-
deração Brasileira de Bancos (Fe-
braban) e o Banco Central para 

buscar soluções. Em entrevista 
ao Correio, publicada na edição 
de ontem, o presidente da Febra-
ban, Isaac Sidney disse que são 
necessárias mudanças na legisla-
ção e na regulamentação do Ban-
co Central e do Sistema Financei-
ro Nacional para que o problema 
seja resolvido.

Encargos do crédito rotativo são os mais elevados desde 2017

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Taxa média 

De acordo com o BC, a taxa mé-
dia de juros cobrada pelos bancos 
em operações com pessoas físicas 
e empresas subiu de 45,1% para 
45,4%, de abril para maio deste 
ano. A modalidade tem como base 
recursos livres — ou seja, não in-
clui os setores habitacional, rural 
e o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social, que 
têm taxas tabeladas. Esse também 
é o maior patamar desde agosto de 
2017, quando a taxa média alcan-
çou 45,6% ao ano. 

O governo está articulando me-
didas para baixar o juro do rotativo, 
no entanto, a solução não deve en-
volver tabelamento. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, disse 
que o atual modelo de cobrança 
do crédito “prejudica a população 
de baixa renda”. “Uma boa parte 
do que pessoal que está no Serasa 
é por causa do cartão de crédito. E 
as pessoas não conseguem sair do 
rotativo. É preciso encontrar um 
caminho negociado, como fizemos 
com a redução do consignado dos 
aposentados”, afirmou. (RG)

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco, afirmou, 
durante encerramento do 
Fórum Jurídico de Lisboa, 
que o Senado passará a 
seguir à risca o artigo 11 da 
Lei Complementar 179, que 
trata da independência do 
Banco Central, e fiscalizará 
a instituição. Segundo ele, 
a partir de agora, a cada 
semestre, o presidente 
da autoritária monetária 
terá de comparecer à Casa 
legislativa para prestar 
contas de suas ações e, 
sobretudo, explicar as taxas 
de juros no país. Para o 
senador, dada a conjuntura 
atual, com a inflação em 
queda e o real valorizado em 
relação ao dólar, é preciso 
entender as reais razões 
para que a taxa básica de 
juros (Selic) seja mantida 
em 13,75% ano, um patamar 
tão elevado. 

 » Pacheco quer 
fiscalizar BC
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AGRICULTURA FAMILIAR

Produtores terão 
R$ 77 bilhões
Valor destinado à produção de alimentos é 34% maior do 
que o liberado na safra passada. Juros serão reduzidos 

A
gricultores familiares 
contarão neste ano com 
R$ 71,6 bilhões disponi-
bilizados no Programa 

de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) para a sa-
fra 2023/2024. O volume é 34% 
superior ao da safra passada e o 
maior da série histórica.

Somados outros benefícios, 
como compras públicas, assis-
tência técnica e extensão ru-
ral, Política de Garantia de Pre-
ços Mínimos para os Produtos 
da Sociobiodiversidade (PGPM-
Bio), Garantia-Safra e Proagro 
Mais, o volume total chegará a 
R$ 77,7 bilhões.

O foco principal do programa 
é a ampliação da área de pro-
dução de alimentos que tradi-
cionalmente estão na mesa do 
brasileiro, como arroz, feijão e 
mandioca. Além de melhorar a 
qualidade da alimentação das 
famílias, o objetivo é baratear o 
custo e garantir a segurança ali-
mentar no país.  

“Quero que vocês produzam 
o máximo que conseguirem de 
alimentos, da maior qualidade, 
porque a grande arma que pre-
cisamos nesse país é o povo de 
barriga cheia, nenhuma crian-
ça com fome”, disse o presiden-
te Lula a milhares de produtores 
rurais, que lotaram o evento, no 
Palácio do Planalto.

Entre as medidas para perse-
guir esse objetivo, está a redução 
da taxa de juros de 5% para 4% ao 
ano para quem produzir esse ti-
po de alimento. Além disso, agri-
cultores familiares que optarem 

 » EDLA LULA

RAPIDINHAS

O texto da reforma tributária 
apresentado pelo deputado 
Aguinaldo Ribeiro inclui a 
tributação de alimentos que 
atualmente são isentos de 
tributos federais. Do tradicional 
arroz e feijão a produtos típicos 
de diferentes regiões, como carne 
de cabrito, queijo minas frescal 
e cuscuz, todos serão tributados 
se a proposta for aprovada.

Atualmente, esses alimentos 
não pagam PIS e Cofins 
e, pelas novas regras em 
discussão, passarão a ser 
tributados com a alíquota 
de 50% do IVA, o imposto 
unificado que deverá ser 
implementado com a reforma 
em discussão no Congresso. 
As mudanças preocupam 
a Associação Brasileira de 
Supermercados, que defende 
que a isenção seja mantida.

A Faculdade XP, braço de 
educação da XP Inc., usará 
um programa de Inteligência 
Artificial em seu novo processo 
seletivo. Segundo a instituição, 
os candidatos que se inscreverem 
para a pós-graduação em Data 
Science e Machine Learning 
serão selecionados por um 
algoritmo criado pelo time 
de tecnologia da empresa.

A empresa de cartões Visa 
pagou US$ 1 bilhão pela 
brasileira Pismo, plataforma 
de serviços bancários em 
nuvem com operações na 
América Latina, Ásia e Europa. 
Segundo a Visa, a transação 
permitirá a oferta de soluções 
de processamento bancário e de 
emissão de cartões de débito, 
pré-pago, crédito e empresariais.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A expectativa é de encerrar o ano em 12,25%. 
Em 2024, espera-se que os juros continuem em 

declínio, mas ele não deverá ser muito acentuado

Segundo Mansueto Almeida, taxa de 
juros pode cair para menos de 12%
Em evento promovido pelo BTG Pactual, Mansueto 
Almeida, economista-chefe do banco e ex-secretário do 
Tesouro Nacional, afirmou que vê possibilidade real de 
os juros encerrarem o ano abaixo de 12%. “Está muito 
claro que vamos ter um cenário de corte de juros no 
segundo semestre”, disse. “Se o governo cumprir seu 
programa fiscal e avançar nas reformas, esse ambiente será 
potencializado para um ciclo de reduções mais rápidas, o 
que seria muito bom para a retomada de investimentos.”

Governo amplia programa de 
descontos para a compra de carros
Essa era uma bola cantada. Com o sufoco vivido pelas 
montadoras, que não conseguem se livrar de seus estoques 
elevados, parecia inevitável que o governo ampliasse o 
programa de descontos tributários oferecidos para as 
montadoras. O reforço será da ordem de R$ 300 milhões 
e constará em uma medida provisória que deverá ser 
publicada ainda nesta semana. As fabricantes de automóveis 
já inscreveram 266 versões de 32 modelos no programa, 
segundo informações do Ministério do Desenvolvimento.

Economistas projetam 
queda lenta da Selic

Até que ponto a Selic tem margem para cair? Segundo a maior parte dos economistas, 
ela não deverá recuar muito em 2023. A expectativa é que caia 0,25 ponto percentual 
na próxima reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), prevista para agosto, 

e encerrar o ano com o índice em 12,25%, conforme projeção feita pelo mercado 
financeiro. Em 2024, espera-se que os juros continuem em declínio, mas ele não deverá 

ser muito acentuado. Para Mário Mesquita, economista-chefe do Itaú Unibanco, o espaço 
para o Banco Central agir é limitado. “Com o mercado de trabalho e o desemprego 
no nível em que estão e as dinâmicas que os salários têm mostrado até agora, eu 

teria muita cautela em iniciar um processo de flexibilização”, disse o executivo. “De 
qualquer forma, concordo com o Banco Central que, se for fazer, é para fazer de forma 

parcimoniosa.” Ou seja, para ele os cortes da Selic deveriam ser lentos e graduais.

Gripe aviária faz Japão 
suspender importação 
de frango
O temor da gripe aviária volta a 
assombrar o agronegócio brasileiro. 
Após o registro da doença em uma 
ave encontrada em uma casa no 
Espírito Santo, o Japão suspendeu 
temporariamente a importação de 
carne de frango do estado. De acordo 
com a Associação Brasileira de Proteína 
Animal, a decisão das autoridades 
japonesas não está em linha com as 
orientações da Organização Mundial 
de Saúde Animal, que recomenda a 
suspensão de comércio apenas em casos 
registrados em produção comercial.

pela produção sustentável terão 
juros de 3% ao ano no custeio e 
de 4% no investimento.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, acrescentou que 
o programa busca aperfeiçoar a 
política agrícola no país, “sobre-
tudo para enfrentar os desafios 
que estão pela frente”, como a 
mudança climática.  

Haddad comentou que a am-
pliação da área de produção de-
verá afetar o valor das terras no 
país. “Essa dolarização da eco-
nomia em função das commo-
dities está afetando inclusive o 
preço da terra no Brasil. Isso vai 
exigir uma enorme mobilização 
para redestinar terras para a pro-
dução de alimentos e recuperar 
o solo”, disse.

Paulo Teixeira, ministro do 
Desenvolvimento Agrário e 

Agricultura Familiar, também 
destacou a importância do seg-
mento para o combate à fome 
no Brasil e a redução dos preços 
dos alimentos.

“Queremos garantir as con-
dições para que a agricultura fa-
miliar possa colocar alimentos 
saudáveis na mesa de todos os 
brasileiros e brasileiras. Por isso, 
estamos reduzindo os juros pa-
ra a produção de alimentos”, co-
memorou.

Teixeira, assim como fez o mi-
nistro da Agricultura Carlos Fá-
varo no dia anterior, no lança-
mento do Plano Safra empresa-
rial, criticou o Banco Central por 
manter a taxa básica de juros, Se-
lic, em 13,75% ao ano. “Menos ju-
ros é mais crédito para diminuir 
o preço dos alimentos e assim re-
duzir a inflação”, disse o ministro. 

Lula, no evento: “A arma de que precisamos é o povo de barriga cheia”

 Ricardo Stuckert/PR

455,1%
foi o juro anual do rotativo do 

cartão de crédito cobrado pelos 
bancos em maio, segundo o Banco 

Central. Trata-se da maior taxa 
desde março de 2017

As coisas se acomodaram e o Brasil 
não tem desafios econômicos 
relevantes à frente”

André Esteves, sócio sênior do banco BTG Pactual

Wilson Dias/Agencia Brasil
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RÚSSIA

A purga de Putin 
General que comandou as forças de Moscou na Ucrânia é preso por suposto envolvimento com o motim do Grupo Wagner, 

informou o jornal The Moscow Times. Prigozhin, líder dos mercenários, pretendia sequestrar altos oficiais militares

H
oras depois de os serviços 
de inteligência dos Estados 
Unidos anunciarem que o 
general Sergei Surovikin sa-

bia com antecedência que Yevgeny 
Prigozhin e seus mercenários do 
Grupo Wagner lançariam um mo-
tim contra o comando militar da 
Rússia, o jornal The Moscow Times 
informou que o alto oficial está pre-
so. Surovikin não é visto desde o 
último sábado. A publicação citou 
duas fontes próximas ao Ministério 
da Defesa que falaram sob condi-
ção de anonimato. “A situação de-
le não é boa. Não posso dizer mais 
nada”, comentou uma das fontes. A 
segunda disse que o ex-comandan-
te das forças de Moscou na Ucrânia 
teria sido capturado “no contex-
to de Prigozhin”. “Aparentemente, 
ele (Surovikin) escolheu o lado de 
Prigozhin durante o levante, eles 
o pegaram pelas bolas.” Por sua 
vez, o The Wall Street Journal, ao 
citar funcionários ocidentais não 
identificados, divulgou que Pri-
gozhin pretendia capturar o minis-
tro da Defesa russo, Sergei Shoigu, 
e o chefe do Estado-Maior, gene-
ral Valery Gerasimov, durante uma 
viagem planejada ao sul do país. 

Em visita ao Daguestão, o pre-
sidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, assegurou que jamais duvidou 
do apoio da população durante o 
motim do Grupo Wagner. “Nun-
ca duvidei da reação (da popula-
ção) no Daguestão, nem em todo o 
país”, declarou o chefe do Kremlin, 
ao se reunir com o líder da repú-
blica do Cáucaso russo, segundo 
um trecho do encontro transmi-
tido pela televisão. O norte-ame-
ricano Joe Biden, afirmou que Pu-
tin se tornou um “pária” e que está 
“perdendo” a guerra na Ucrânia. No 
entanto, reconheceu ser prematu-
ro dizer se está fragilizado pela re-
belião do Grupo Wagner. 

Para Angelo Segrillo, professor 
de história da Universidade de São 
Paulo (USP), a prisão de Surovikin, 
caso confirmada, será considera-
da uma “grande surpresa”. “Suro-
vikin é uma figura muito impor-
tante na Rússia. Foi ele quem co-
mandou a intervenção russa na Sí-
ria e liderou toda a operação na 
Ucrânia, entre outubro de 2022 
e janeiro passado, até ser subs-
tituído por Valery Vasilyevich Ge-
rasimov, que teve problemas com 
Prigozhin. Se for verdade mesmo 
que Surovikin apoiou ou não de-
nunciou o motim, então, o levante 
não era uma bravata individual do 

O presidente Vladimir Putin fala às tropas e altos oficiais durante cerimônia no Kremlin, na terça-feira: “Nunca duvidei da reação (da população)”

Sergei Guneyev/AFP

Prigozhin. Nesse caso, havia gente 
muito poderosa no comando das 
defesas da Rússia e seria algo bem 
mais sério, pois se pensava que 
era uma ação isolada do Grupo 
Wagner”, comentou o especialis-
ta. Segrillo afirmou que as infor-
mações ainda são desencontradas. 
“Alguns falam que ele está desapa-
recido; outros, que está preso.”

Por sua vez, Giovana Branco, 
mestre em relações internacionais 

pela USP, admitiu que a revolta do 
último sábado surpreendeu até 
mesmo analistas que acompa-
nham a política doméstica e ex-
terna da Rússia com proximidade. 
“Mesmo com as tensões que Prigo-
zhin vinha tendo com alguns co-
mandantes do Exército russo e com 
pessoas importantes da política 
russa, uma revolta militar foi algo 
inesperado, assim como onde ela 
conseguiu alcançar. Os soldados 

do Grupo Wagner chegaram mui-
to próximo de Moscou e impuse-
ram uma grande ameaça para a 
liderança política do governo Pu-
tin”, avaliou, por telefone. “É claro 
que, nesse momento, vão come-
çar as investigações; literalmen-
te, uma caça às bruxas dentro do 
governo russo para entender se 
o motim foi produto de um movi-
mento espontâneo do Prigozhin e 
dos soldados do Grupo Wagner ou 

se houve algum tipo de apoio in-
terno entre os generais e o alto co-
mando do Exército russo.”

Branco prevê que o Kremlin 
abrirá mais processos de in-
vestigação. “A suposta prisão 
do general Surovikin pode ser 
um indicativo nesse sentido”, 
comentou. “Uma das coisas 
que ficaram claras é que Pri-
gozhin esperava algum apoio à 
revolta do Grupo Wagner entre 

Ele queimou o Corão na  
frente de uma mesquita
Salwan Momika, um iraquiano 
de 37 anos que fugiu de 
seu país e se estabeleceu 
na Suécia, queimou várias 
página de uma cópia do Corão 
do lado de fora da maior 
mesquita de Estocolmo. O 
protesto foi autorizado pela 
polícia e ocorreu no primeiro 
dia do feriado muçulmano 
de Aid al-Adha. Um grupo 
de mais de 100 pessoas, 
entre pedestres, curiosos e 
jornalistas, testemunhou a 
queima. Momika pisou no 
livro sagrado muçulmano, 
antes de colocar fatias de 
bacon entre suas páginas 
e queimar algumas delas. 
Horas antes, a polícia sueca 
informou que havia autorizado 
o protesto. Momika havia avisado que planejava queimar o Corão. “A polícia autoriza a reunião, 
porque os riscos de segurança não são tão grandes a ponto de proibi-la”, afirmou em sua decisão. 
Durante a tarde, porém, anunciou que irá processar o organizador, por incitação ao ódio. O ato 
provocou a ira do ministro turco das Relações Exteriores, Hakan Frida, que denunciou no Twitter 
o que chamou de ato “vil” e “desprezível”. “É inaceitável permitir essas ações anti-islâmicas sob o 
pretexto da liberdade de expressão”, acrescentou. Segundo um artigo do jornal sueco Aftonbladet 
com data de 5 de abril, Momika assegurou que sua intenção não era dificultar a adesão sueca à 
Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan). “Não quero prejudicar o país que me acolheu e 
preservou a minha dignidade”, apontou ao jornal, pedindo que o Corão seja proibido na Suécia.

 » RODRiGO CRAvEiRO

Socorristas trabalham nos escombros de restaurante, em Kramatorsk 

Genya Savilov/AFP

Sergei Surovikin, comandante da Força Aérea Russa: suspeita de traição 

vitaliy Pikov/Wikipedia

os próprios soldados do Exército 
russo e que os batalhões seguis-
sem os mercenários até Moscou e 
fizessem parte do motim. No en-
tanto, não observamos isso”, lem-
brou a especialista. 

Nataliya Sekretareva, advogada 
da ONG russa Memorial, ganhado-
ra do Nobel da Paz em 2022, admi-
tiu ao Correio que o motim de Pri-
gozhin foi algo “muito estranho, pa-
ra dizer o mínimo”. “A verdade é que 
os militares do Wagner não encon-
traram quase nenhuma resistência. 
A internet está repleta de cidadãos 
conversando e tirando fotos com 
os mercenários”, disse. 

Mísseis

Prefeito de Kramatorsk, Olek-
sandr Honcharenko disse ao Cor-

reio, por meio do WhatsApp, que 
a Rússia lançou mísseis Iskander 
sobre um café no centro da cidade 
e em uma área residencial. “Pelo 
menos 10 pessoas morreram, en-
tre elas três crianças. As operações 
de buscas nos escombros prosse-
guem”, afirmou. “A Rússia é um país 
terrorista. Com outro ataque terro-
rista, ela confirmou o seu status”, 
acrescentou. Em 8 de abril de 2022, 
um bombardeio atribuído à Rússia 
a uma estação ferroviária, também 
em Kramatorsk, havia matado 57 
pessoas. “Os moradores participam 
das ações de resgate, removendo os 
escombros e ajudando as vítimas.” 
O presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, disse que a polícia deteve 
a pessoa que coordenou o “ataque 
terrorista” de anteontem. “A puni-
ção possível é a prisão perpétua.” 

A Guarda Costeira dos Estados 
Unidos recuperou fragmentos do 
submersível Titan e encontrou 
“supostos restos humanos” no 
meio do campo de destroços, no 
fundo do mar, a cerca de 500m do 
Titanic. “Profissionais médicos 
dos EUA conduzirão uma aná-
lise formal dos supostos restos 
humanos que foram cuidadosa-
mente recuperados nos destro-
ços, no local do incidente”, infor-
mou um comunicado. Imagens 
de televisão mostraram o que pa-
recia ser a ponta da embarcação 
e um painel lateral com compo-
nentes eletrônicos e cabos pen-
durados enquanto os restos eram 
içados de um barco a um cami-
nhão na plataforma, em um ter-
minal da Guarda Costeira do Ca-
nadá, na cidade de St. John’s. 

Após consulta com agências 
de investigação parceiras inter-
nacionais, o Comitê de Investi-
gação Marinha deverá levar as 
evidências até um porto em terri-
tório norte-americano. Ali, facilitará 
análises e testes adicionais. A Pela-
gic Research, empresa nova-iorqui-
na proprietária do veículo opera-
do por controle remoto utilizado 
na busca do submersível, anun-
ciou que sua operação havia sido 
concluída. “Terminamos as ativi-
dades em alto-mar e estamos des-
mobilizando e devolvendo a equi-
pe para seus entes queridos”, dis-
se à agência France-Presse o por-
ta-voz da empresa, Jeff Maho-
ney. Ele revelou que as buscas e 
a recuperação dos destroços ha-
viam sido “uma operação extre-
mamente arriscada”. 

O Titan sofreu uma implosão 
catastrófica no dia 18, cerca de 1 
hora e 45 minutos após começar 
a descida até os restos do Titanic, 
a 3.800m de profundidade. A bor-
do, estavam Stockton Rush, fun-
dador da OceanGate, empresa 
responsável pela viagem; Hamish 
Harding, um executivo da avia-
ção que vivia nos Emirados Ára-
bes Unidos; Paul-Henry Nargeo-
let, maior especialista em Titanic; 
o executivo paquistanês Shahza-
da Dawoo e o filho Suleman. 

“A descoberta de restos hu-
manos nos destroços não me 
surpreende. Não temos expe-
riência com uma tragédia como 
esta. Presumo que serão trata-
dos com dignidade”, afirmou ao 
Correio David Gallo, oceanógra-
fo e amigo de Nargeolet. 

Supostos restos humanos 
encontrados nos destroços

IMPLOSÃO DO TITAN
Jonathan Nackstrand/AFP

Violação aos  
protocolos da guerra

O presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, acusou a Rússia 

de “violar os protocolos de 
guerra” após o ataque em 
Kramatorsk. Três cidadãos 

colombianos ficaram feridos, 
incluindo o escritor Héctor 

Abad Faciolince. Abad estava na 
pizzaria de Kramatorsk com o ex-
delegado de paz Sergio Jaramillo, 

negociador no processo que 
levou ao desarmamento das Farc 
em 2017, e a jornalista Catalina 

Gómez. Nas redes sociais, os 
dois primeiros informaram que 

sofreram “ferimentos leves”. Petro 
ordenou à chancelaria enviar uma 
“nota diplomática de protesto” ao 

governo da Rússia.
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E
m novembro de 2025, Belém, 
capital do Pará, sediará a 30ª 
Conferência do Clima das Na-
ções Unidas (COP30). Os even-

tos climáticos extremos deixaram de 
ser previsões. Eles são realidade em 
todo o planeta. Causam secas inten-
sas, temporais, tornados e tantos ou-
tros episódios dramáticos, com per-
das de vidas e destruições de cidades. 
Atrasam o desenvolvimento socioeco-
nômico do país e impõem gastos com 
a recuperação de áreas seriamente da-
nificadas. Os esforços para evitar o au-
mento da temperatura terrestre têm 
sido insuficientes. 

O agravamento do cenário deixa os 
jovens apreensivos em relação ao futu-
ro, segundo pesquisa da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco). O estu-
do ouviu mais de 15 mil pessoas, por 
meio virtual, em 2020.  A maioria (67%) 
se disse preocupada com as perdas da 
biodiversidade, “devido a questões co-
mo o aumento de desastres naturais e 
condições climáticas extremas”.  

Nesta semana, a Comissão de Le-
gislação Participativa, da Frente Am-
bientalista da Câmara dos Deputa-
dos, debateu a construção de proje-
to de lei que institua o Programa Na-
cional de Educação Climática nas Es-
colas. A ideia é aprovar a nova lei an-
tes da realização da COP30, no Brasil. 
Ante o aquecimento global, a comis-
são pretende reunir todos os projetos 
em tramitação no Congresso e ela-
borar uma proposta que contemple 
as diferentes sugestões, mantendo a 
orientação da Lei nº 9.795/1999, que 
dispõe sobre a educação ambiental 
nas escolas. Ou seja, a educação cli-
mática não será mais uma discipli-
na na grade curricular, mas deverá 
ser abordada em todas as matérias, 
preservando a ideia de transversali-
dade e interdisciplinaridade, como 

prevista na Lei nº 9.9795/99. Ou se-
ja, “espalhar a questão ambiental em 
toda a formação dos alunos nos dife-
rentes níveis de ensino”, como defen-
deu Suely Araújo, que participou da 
elaboração da lei e, hoje, é conselhei-
ra do Observatório do Clima.

Para a presidente da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), Mercedes Bus-
tamante, a educação climática de-
ve não só abranger todas as discipli-
nas, mas, principalmente, envolver 
uma mudança de comportamento. 
Ela lembrou que a mudança é urgen-
te.  “O planeta está mais de 1ºC mais 
quente do que no período pré-indus-
trial. Até o final do século, a previsão 
é atingir 2,7ºC a mais”, alertou a pre-
sidente da Capes.

A maioria dos compromissos as-
sumidos pelas nações para conter o 
aquecimento global, no Acordo de Pa-
ris, não foi cumprida. Poucos países 
deram passos rumo à transição para 
um modelo de economia verde. No 
Brasil, nos últimos seis anos, as polí-
ticas públicas foram alvo de retroces-
so devido ao negacionismo em relação 
aos prejuízos causados pela mudança 
climática. O desmatamento avançou 
exponencialmente. Houve expansão 
das fronteiras agrícolas sobre áreas de 
proteção ambiental e terras dos povos 
originários e tradicionais. A minera-
ção e a extração de madeiras ilegais 
também avançaram na Amazônia e 
no cerrado.

O ensino sobre as mudanças climá-
ticas não deve ser restrito às crianças 
e aos jovens estudantes. Impõe-se que 
alcance os adultos, pois os fenômenos 
climáticos extremos não diferenciam 
jovens e velhos. Seus efeitos são dra-
máticos para toda a sociedade, o que 
exige do poder público celeridade na 
execução de políticas para recupera-
ção do tempo perdido.

Educação para as
mudanças do clima

Fome e massacre

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Na noite da última sexta-feira, Lu-
cas Henrique, 7 anos, abriu a geladeira 
de casa, em Guararema (SP), para pe-
gar comida. Pelo “crime”, foi espancado 
até a morte. No hospital, os pais adoti-
vos alegaram — como fazem 10 em ca-
da 10 covardes em atrocidades assim 
— que o garotinho tinha caído.  A justi-
ficativa, obviamente, não se sustentou 
ante os tipos de ferimentos. Uma crian-
ça assassinada a socos e pontapés não 
tem lesões similares a uma que sofre 
queda em casa.

Lucas já tinha dado entrada numa 
unidade de saúde, meses antes, com o 
fêmur quebrado. Na ocasião, como não 
havia sinais de violência, o caso se encer-
rou por aí. Se a fratura na perna foi provo-
cada, não está comprovado. Mas sabe-se 
que o menino era constantemente sur-
rado. A médica responsável pelo atendi-
mento dele, na madrugada de sábado, re-
latou a existência de ferimentos antigos.

No depoimento à polícia, o homici-
da entrou em contradição tantas vezes 
que acabou por admitir a perversida-
de. Contou que, em meio ao espanca-
mento, notou que o menino tinha pa-
rado de chorar, por isso o levou ao hos-
pital. A equipe médica, porém, nada 
pôde fazer para salvá-lo, por causa da 
gravidade das lesões. O assassino ain-
da confessou que batia no filho roti-
neiramente, porque ele tinha “manias”. 

Queria se alimentar o tempo todo e, na 
escola, escondia pãezinhos na camisa 
para levar para os outros dois irmãos, 
igualmente adotados — isso, para mim, 
chama-se  fome.  

A mãe adotiva também foi presa, por 
omissão. Estava na casa no momento da 
sessão de tortura e nada fez para impe-
dir. Além disso, sem saber da confissão 
do marido, tentou convencer a polícia 
de que Lucas tinha caído da escada e 
sofrido espasmos. Ou seja, não se co-
moveu com o sofrimento de uma crian-
ça, mas se arriscou para tentar salvar o 
comparsa.

O covarde que massacrou Lucas 
atuava, até janeiro passado, como con-
selheiro tutelar — um servidor cuja fun-
ção é zelar pelo bem-estar de crianças e 
adolescentes, assegurar o cumprimen-
to dos direitos de meninos e meninas! 
É de causar perplexidade que um des-
graçado dessa espécie tenha ocupado 
cargo tão louvável.

Mais estarrecedor ainda é o fato de 
um casal cruel assim tenha conseguido 
adotar três crianças. Como foi possível a 
aprovação deles no longo — e conside-
rado rigoroso — processo? Fica paten-
te que, em algum ponto, houve falha. A 
rede de proteção errou com Lucas. E o 
que era para ser um novo e feliz capítu-
lo na vida dele se transformou em tor-
mento e morte.  

» Sr. Redator
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Aniversário

A Igreja Nossa Senhora de 
Fátima, também conhecida co-
mo Igrejinha da 307/308 Sul, o 
primeiro templo católico em 
alvenaria a ser erguido em Bra-
sília, completou 65 anos. Foi 
inaugrada em 28 de junho de 
1958. Obra de Oscar Niemeyer, 
tombada pela Unesco, é um 
dos mais importantes cartões 
postais de Brasília.

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte

Democracia

Cumprimento o leitor Eva-
nildo Sales Santos pela belís-
sima e completa definição do 
que é democracia. Cerro fi-
leira com todas as suas pala-
vras, que compõem uma ver-
dadeira aula. Nada disso, po-
rém, está em prática hoje na 
democracia do Brasil. Pren-
der por expressar uma dúvi-
da ou uma opinião não é de-
mocracia. Nem tomar passa-
porte por um ato de vontade 
pessoal, nem encarcerar sem 
processo legal, nem bloquear 
contas bancárias, nem con-
fiscar salário, nem desmo-
netizar, nem suspender uma 
plataforma, nem impor mul-
tas impagáveis, nem censu-
rar órgãos de imprensa, nem 
perseguir politicamente, vi-
sando aniquilar a pessoa em 
todos os aspectos da sua vi-
da. Tudo isso passa por ci-
ma da Constituição. O que é 
apresentado como democra-
cia tem três pilares: fake ne-
ws, desinformação e discurso 
de ódio. Aplicando esses três 
itens, qualquer governo pode 
enquadrar qualquer cidadão 
por qualquer coisa que es-
creva, diga, pense ou sequer 
imagine. Fico a pensar quem vai restaurar a democracia 
magnificamente definida pelo leitor.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Civilização

Os fundamentos éticos da civilização ruíram. E hoje as-
sistimos, nas palavras de Ortega y Gasset, a uma “invasão 
vertical dos bárbaros”. Na verdade, os últimos, 300 anos de 
conquistas científicas e técnicas só têm contribuído pa-
ra ampliar as desigualdades sociais e aumentar a violên-
cia e a destrutibilidade humana. Com o poderio de nos-
sos engenhos tecnológicos, tornamo-nos os maiores pre-
dadores do planeta e também do próprio homem. Em vez 

de um paraíso, como sonha-
vam os iluministas, o avanço 
da ciência e da tecnologia trou-
xe só desvantagem para bilhões 
de seres humanos, que se arras-
tam pelos caminhos do mun-
do sem nenhum acesso às no-
vas conquistas. É certo que a ci-
vilização tecnológica tornou-se 
a civilização do medo e poderá 
ser destruída por suas próprias 
contradições. Sob o impacto de 
seus mecanismos infernais, po-
deremos caminhar para siste-
mas sociais  opressivos, com sa-
crifício de nossa liberdade e de 
nossa espontaneidade criado-
ra, bem como o seu livre arbí-
trio do contraditório. Embrute-
cidos pela economia de merca-
do, buscamos, no consumismo, 
na ganância, na posse de bens 
materiais, o próprio sentido da 
vida, mas só encontramos o va-
zio, a angústia e o tédio. Ado-
rando um bezerro de ouro, va-
mos aniquilando a natureza (as 
fontes da vida) e alimentando a 
crença ingênua de que isso é o 
“progresso”, a “modernidade”. 
Enquanto isso, ao lado do de-
semprego em massa, da miséria 
e da fome, cresce o poder das 
grandes corporações econômi-
cas, dos especuladores e agio-
tas internacionais... Um poder 
impessoal, sem rosto, sem co-
ração e sem alma. Sob o influ-
xo das ideias neoliberais, o Es-
tado já não cumpre o seu papel, 
não serve à sociedade, não pro-
tege o cidadão e vai perdendo a 
sua função social. E assim, pelas 
mãos do “Sistema”, o barbaris-
mo disseminou-se pelo mundo 
e já não há paz nem segurança 
em lugar algum.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras 

Reforma agrária

É válida a retomada da Feira Nacional da Reforma Agrá-
ria, organizada pelo Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST). A carência de realização por quatro anos, que 
pode ser reduzida para dois, haverá melhor demonstração 
de resultados pelos ocupantes de áreas colocadas para a 
reforma agrária. A instalação da Comissão Parlamentar de 
Inquérito, no Congresso Nacional, deve ter como um dos 
seus primeiros objetivos a discussão e a melhor indicação 
de áreas para a reforma agrária. O governo federal deve ter 
importante participação na CPI, com seleção de certos ór-
gãos para ajudar (Incra, Embrapa, Sudene, Sudeco, Sudam, 
Dnocs, Codevasf e outros). Sobre o MST, que deve ser soli-
citado, tanto pela CPI, quanto pelo governo federal, parti-
cipante ao longo da CPI.

 » José de Jesus Moraes Rêgo
Asa Norte

Leonora Lima, mais uma vez tenho 

que concordar com você. É até 

irônico, para dizer o mínimo, o 

ex-presidente querer ser tratado 

pelo Judiciário com uma “bondade” 

que ele nunca teve com o TSE.

Joyce Messias — Brasília

Câmara prepara projeto de lei 

para garantir indulto a Bolsonaro 

e a todos os políticos que 

cometeram crimes eleitorais. 

Regulamentação da ilegalidade? 

Joaquim Honório — Asa Sul

Conselho para a CPMI do 8 de 

janeiro: pare de ser trouxa!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Pergunto à CLDF: qual é o critério 

para se  conceder um título de 

cidadão honorário de Brasília? 

Tem gente que nunca fez nada 

pela cidade e é indicada. Ridículo!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
retomada do crescimento da 
economia brasileira está di-
retamente ligada à maior in-
serção do país nos mercados 

internacionais e à melhoria da com-
petitividade de sua indústria. As ex-
portações têm um papel central nesse 
processo ao expor as empresas brasi-
leiras à acirrada competição global e 
impulsionar a inovação.

Entre as políticas públicas de apoio 
às exportações, ganharam destaque, 
nas últimas décadas, os sistemas ofi-
ciais de financiamento e garantias de 
crédito às vendas externas. Hoje, esses 
instrumentos estão presentes em mais 
de 110 países e configuram componen-
te central nas estratégias de exportação 
de setores em que, por características do 
produto — valor unitário, prazos de pro-
dução etc. — a regra é o financiamento 
de longo prazo. São casos em que se ob-
serva uma inequívoca falha de mercado.

No Brasil, programas estabeleci-
dos há décadas como o Proex-Equa-
lização, o Seguro de Crédito às Expor-
tações (SCE) do Fundo de Garantia às 
Exportações (FGE) e o BNDES exer-
cem papel fundamental na alavanca-
gem internacional do setor aeronáuti-
co, promovendo a entrada de divisas e 
a geração de emprego e renda no país.

A relevância do financiamento pú-
blico como instrumento de promo-
ção de exportações levou alguns paí-
ses a usá-lo como forma de subsidiar 
suas indústrias, gerando distorções 
na concorrência internacional. Para 
lidar com o problema, a Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) elaborou um ins-
trumento normativo, o Arrangement 
on Officially Supported Export Cre-
dits (OECD Arrangement) com o ob-
jetivo de equilibrar a competição no 
mercado internacional.

No caso do setor aeroespacial em especial, essas 
questões revelaram-se particularmente sensíveis 
e foram alvo de controvérsias no âmbito da Orga-
nização Mundial do Comércio (OMC), envolven-
do Brasil, Canadá, EUA e União Europeia. As dis-
cussões criaram ambiente favorável à negociação 
de um Entendimento Setorial Anexo ao Arrange-
ment da OCDE (o ASU — Aircraft Sector Unders-
tanding), em cuja concepção o Brasil desempe-
nhou papel muito relevante. Embora esses ins-
trumentos normativos tenham contribuído para 
equilibrar as condições de competição, evoluções 
em duas dimensões vêm comprometendo muito a 
competitividade dos instrumentos brasileiros de 
financiamento público às exportações.

Por um lado, o sistema de crédito à exporta-
ção tem ganhado mais robustez e sofisticação nas 
principais economias do mundo, em alguns casos 
assumindo características que o colocam fora das 
regras previstas no Arrangement. Uma parcela 

significativa do apoio governamental às exporta-
ções instrumentaliza-se por meio de operações 
de garantias de crédito, sem limitações de volu-
mes e concentração de risco, com uma estrutu-
ração normalmente rápida e pouco burocrática.

O Brasil, por sua vez, tem demonstrado difi-
culdades para acompanhar essa evolução global. 
O BNDES tem desempenhado um extraordinário 
papel, porém, considerando o sistema como um 
todo, observa-se pouca diversidade na operação 
de linhas de financiamento, a ausência da conces-
são de garantias (apenas seguro de crédito), além 
de vulnerabilidades no sistema público de finan-
ciamento e seguro de crédito à exportação, mar-
cado pela restrição de recursos orçamentários, 
insegurança jurídica relacionada aos órgãos de 
controle e por problemas de governança. É pre-
ciso reverter esse cenário.

Como defende a CNI, é fundamental “ali-
nhar o sistema brasileiro às melhores práticas 

internacionais. Isso contribuirá para o aumento 
da competitividade de bens e serviços nacionais 
em mercados internacionais”. Superar as carên-
cias e a instabilidade de recursos financeiros, a 
baixa coordenação entre instituições do sistema 
de apoio às exportações e as incertezas orçamen-
tárias e a insegurança jurídica são requisitos para 
alcançar esse objetivo.

Entendemos que o sistema brasileiro de crédito 
à exportação passará por ampla revisão, o que, na 
visão da indústria aeroespacial brasileira, constitui 
uma oportunidade única para que os problemas 
apontados sejam adequadamente tratados. O de-
safio é equacionar os pontos de aprimoramento já 
sabidos e implementar a transição para um novo 
modelo, sem rupturas ou interrupções que fragili-
zem o fluxo comercial. Na nossa visão, é essa uma 
das principais formas de reposicionar a indústria 
brasileira no mesmo patamar de competição in-
ternacional que seus concorrentes.

 » JULIO SHIDARA
Presidente da Associação das Indústrias Aeroespaciais do Brasil (Aiab)

Alavancando a inserção 
do Brasil no mundo

O
s ataques em escolas nos forçam a pen-
sar: além da solidariedade aos que sofre-
ram perdas tão brutais, como nos posicio-
narmos para que a busca por soluções não 

recaia exclusivamente sobre a escola e para não 
torná-la alvo do medo e de respostas simplistas? 
Experiências internacionais já mostraram que de-
tectores de metais, botões de pânico, agentes de 
segurança e grades não são respostas eficazes e, 
até, acabam por incrementar práticas abusivas e 
discriminatórias. Em tempos sombrios, o espaço 
escolar deve ser ainda mais valorizado e acolhido 
como reduto fundamental para a construção de 
uma sociedade mais saudável, justa e inclusiva.

A escola é o lugar onde aprendemos a nos rela-
cionar e conviver fora da família. É, portanto, um 
ambiente de socialização essencial para crianças, 
adolescentes e jovens. O que os dados para além 
dos ataques recentes mostram é que atravessa-
mos um período turbulento no pós-pandemia, em 
que se intensificaram as dificuldades de relaciona-
mento, além do comprometimento da saúde men-
tal e emocional de professores e estudantes. Nes-
se sentido, os casos mais violentos são a ponta do 
iceberg. Discriminação, atitudes preconceituosas 
e práticas de bullying são situações que precisam 
ser enfrentadas no dia a dia do ambiente escolar 
como parte legítima do currículo. A qualidade das 
relações — entre estudantes, entre estudantes e 
professores, entre profissionais — e do clima es-
colar precisam, finalmente, ser vista como pauta 
estratégica nas políticas educacionais.

Especialistas no tema, como a professora Tel-
ma Vinha, da Faculdade de Educação da Unicamp 
e coordenadora associada do Gepem — Grupo de 
Estudos e Pesquisa em Educação Moral, da Unesp/
Unicamp, ressaltam a importância de a escola se 
fortalecer como comunidade, em que as pessoas 

se amparam, onde existam espaços de participa-
ção, de escuta e comissões para ajudar a pensar 
questões e problemas. A professora Telma tam-
bém participou de um estudo recente que ma-
peou a escalada exponencial de ataques com vio-
lência extrema em escolas brasileiras. Dos 23 re-
gistros nos últimos 20 anos, sete foram apenas no 
segundo semestre de 2022.

Uma mudança de cenário pressupõe alguns 
passos. O primeiro é a prevenção, investindo 
na qualidade do clima escolar, de espaços e 
protocolos de apoio na rotina das atividades 
escolares. As tentativas de inibir condutas e 
episódios violentos são apontadas, por exem-
plo, na pesquisa aplicada A Convivência como 
Valor nas Escolas Públicas: implantação de um 
Sistema de Apoio entre Iguais, uma parceria da 
rede estadual de São Paulo e de pesquisado-
res do Gepem, contemplada pelo edital Anos 
finais do ensino fundamental: adolescências, 
qualidade e equidade na escola pública, rea-
lizado pelo Itaú Social.

Entre as recomendações do estudo estão a reor-
ganização do currículo educacional, tendo em vis-
ta a urgente intervenção nos problemas de sofri-
mento emocional que assolam os estudantes; a 
abordagem do tema da convivência digital nas es-
colas e a implementação de propostas que permi-
tam a participação efetiva de quem mais conhece 
os desejos e necessidades da adolescência — os 
próprios estudantes.

Um segundo passo é o fortalecimento da es-
cola como parte integrante da Rede de Proteção 
da Criança e do Adolescente. Para isso, governos 
municipais e estaduais precisam garantir o cum-
primento de protocolos de articulação e colabo-
ração entre diferentes atores nos territórios. Um 
terceiro movimento, que complementa os dois 

primeiros, é a articulação da escola com equipa-
mentos da cultura, artes e esportes, para a promo-
ção de uma agenda positiva voltada ao bem-estar 
físico, mental e emocional das crianças e adoles-
centes, de maneira que vínculos positivos se cons-
truam como alternativa aos comportamentos de 
risco e ao chamariz de grupos de ódio que proli-
feram nas redes sociais.

Há toda uma produção de evidências que da-
tam dos anos de 1990 que já nos mostraram que, 
para combater comportamentos de risco, a melhor 
resposta não é dar palestras sobre eles, mas ofe-
recer alternativas de experiências voltadas ao de-
senvolvimento integral e à convivência entre pa-
res. Ignorar esse conhecimento acumulado para 
aplacar a ansiedade de famílias e profissionais é 
um erro que não pode ser alimentado.

A escola pode — e já é — um dos ambien-
tes mais seguros e potentes para que crianças e 
adolescentes formem um senso de comunidade 
a partir de múltiplos encontros e diálogos. Mais 
do que nunca, é importante que a sociedade a 
enxergue como espaço de construção de rela-
cionamentos sociais e de desenvolvimento in-
tegral, promovendo amparo e apoio psicológico 
aos alunos, profissionais da educação e comuni-
dade escolar. Igualmente urgente é a necessida-
de do suporte para que educadores tenham, de 
fato, tempo disponível para acolhimento e pre-
paração de estratégias que fortaleçam os vín-
culos e o senso de pertencimento entre os estu-
dantes, em benefício da melhoria da qualidade 
das relações. Quanto mais a escola se relacionar 
com as famílias e com o território em que atua, 
e quanto mais estiver sustentada em uma rede 
de proteção dos direitos da criança e dos ado-
lescentes, mais potente estará para exercer seu 
papel de transformação social.

Não importa em qual sistema, em qual 
espaço histórico, nós, mulheres, enfren-
tamos resistências a cada vez que luta-
mos por igualdade e por direitos. Foi as-
sim quando nossas antecessoras lutaram 
pelo direito à educação, ao voto e ao divór-
cio, por exemplo. A sanção do Projeto de 
Lei nº 1085/2023, enviado pela Presidên-
cia da República em razão do 8 de março 
e do compromisso deste governo em com-
bater desequilíbrios entre mulheres e ho-
mens, busca reduzir desigualdades histó-
ricas e, enfim, concretizar a igualdade de 
direitos no mundo do trabalho.

Embora o texto da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), promulgado em 
1943, seja taxativo ao dizer que “sendo 
idêntica a função, a todo trabalho de igual 
valor, prestado ao mesmo empregador, no 
mesmo estabelecimento empresarial, cor-
responderá igual salário, sem distinção de 
sexo, etnia, nacionalidade ou idade”, o que 
assistimos ao longo do tempo não condiz 
com o definido na legislação.

Uma brasileira recebe, em média, 78% 
do que ganha um homem, apesar de a po-
pulação feminina ter um nível educacio-
nal mais alto, segundo dados do  Instituto 
Brasileigo de Geografia e Eststística (IB-
GE). A regra é que em qualquer ocupação, 
setor econômico, faixa salarial ou nível de 
formação, as mulheres vão receber menos 
do que os homens, mesmo nos espaços de 
trabalho considerados tipicamente femi-
ninos, como educação, saúde e assistên-
cia social. Dados do primeiro trimestre de 
2022 da Pnad Contínua do IBGE apontam 
que, apesar de ocuparem 75% dos postos 
nesses três setores, elas ganhavam 32% a 
menos do que eles. 

Essa é mais uma razão, inclusive, para 
observarmos os critérios remuneratórios 
para além da contratação salarial, onde se 
pode verificar se as formas de considera-
ção sobre o mérito, o desempenho, a titu-
lação acadêmica, o tempo de exercício na 
função, entre outras variáveis que resul-
tam na composição do rendimento nomi-
nal, possuem critérios iguais.

O que verificamos, portanto, é que a le-
tra da lei não se mostrou efetiva para as-
segurar remuneração igualitária. Por essa 
razão, o que se pretende, portanto, é es-
tabelecer meios para que a desigualdade 
seja verificada, punida e sanada, contri-
buindo para a garantia de direitos das tra-
balhadoras.

É por isso que o projeto prevê o estabe-
lecimento de mecanismos de transparên-
cia salarial e remuneratória. A partir da 
sanção, empresas com cem ou mais em-
pregados deverão publicar relatórios se-
mestrais com dados anonimizados e infor-
mações que permitam a comparação ob-
jetiva entre os salários, as remunerações e 
a proporção de ocupação de cargos de di-
reção, gerência e chefia preenchidos por 
mulheres e homens.

Sem esses instrumentos, como elas po-
deriam, ao menos, ter consciência da dis-
criminação? Até então, esse tipo de infor-
mação era conhecido apenas quando as 
prejudicadas recorriam à Justiça para que 
o direito à igualdade fosse reconhecido. Ou 
seja, um controle a posteriori. 

Além disso, está prevista aplicação de 
multa de dez vezes o valor do novo salário 
devido pelo empregador à empregada dis-
criminada, que pode ser dobrada em caso 
de reincidência.

Como senadora e responsável pela rela-
toria do PL nas comissões de Assuntos Eco-
nômicos e de Assuntos Sociais, considero 
que o projeto de lei da igualdade salarial 
forma um conjunto de estímulos — e, tam-
bém, de coerção — ao tratamento igualitá-
rio, ao inserir, na legislação, diversas medi-
das, práticas e protocolos que, no conjunto, 
formam ação de combate à discriminação 
odiosa por razões descabidas. Uma opor-
tunidade para que mulheres prestem suas 
melhores contribuições e retornos condi-
zentes, verdadeiramente, com suas qualifi-
cações e com o valor de seu trabalho.

A aprovação do texto em ambas as ca-
sas legislativas deve-se à atuação potente 
e firme de mulheres, as quais destaco es-
pecialmente como forma de agradecimen-
to pelo trabalho incansável: deputada Jack 
Rocha, relatora na Câmara; senadora Ze-
naide Maia, relatora na Comissão de Direi-
tos Humanos, e à ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, que esteve presente nas 
votações. Numericamente ainda somos 
poucas, mas somos grandiosas em nossos 
compromissos com a luta das mulheres.

Um compromisso deste tempo pre-
sente, mas que se estende ao futuro. O 
futuro de meninas que lerão sobre esta 
conquista de hoje com o mesmo estra-
nhamento que as jovens e mulheres de 
hoje olham para direitos de cidadania 
básicos, conquistados com muita luta, 
por nossas antecessoras. 

 » PATRÍCIA MOTA GUEDES
Superintendente do Itaú Social

 » TERESA LEITÃO
Primeira mulher eleita senadora por Pernambuco 

e relatora do PL 1085/2023 na Comissão de 

Assuntos Econômicos e na Comissão  

de Assuntos Sociais

Para proteger a escola,  
é preciso abraçar a comunidade

Trabalho 
igual,

salário igual
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Descoberta variante ligada à 
piora da esclerose múltipla 

Ao analisar mais de 20 mil pacientes, um grupo internacional de cientistas identifica a primeira alteração genética associada  
à progressão acelerada da doença. Resultado poderá ajudar no desenvolvimento de tratamentos mais eficazes 

N
a esclerose múltipla (EM), 
o sistema imunológico 
ataca erroneamente o 
cérebro e a medula espi-

nhal — um processo de degene-
ração que pode levar à perda de 
mobilidade e de independência. 
Com o objetivo de compreender 
melhor por que essa doença au-
toimune se agrava mais em al-
guns pacientes, um grupo inter-
nacional de pesquisadores che-
gou a uma descoberta significa-
tiva: eles identificaram a primei-
ra variante genética associada a 
uma progressão mais rápida da 
EM. Essa novidade, publicada, 
ontem, na revista Nature, repre-
senta um marco importante no 
conhecimento e no combate à 
doença, dizem especialistas.

Para explorar questões rela-
cionadas à gravidade da escle-
rose múltipla, dois consórcios de 
pesquisa dedicados à doença, o 
International Multiple Sclerosis 
Genetics Consortium (IMSGC) e 
o MultipleMS Consortium, uni-
ram forças. Mais de 70 institui-
ções ao redor do mundo con-
tribuíram com o estudo que 
investigou mais de 20 mil ca-
sos da patologia. O trabalho foi 
liderado pela Universidade de 
Cambridge, no Reino Unido, e 
pela Universidade da Califórnia, 
nos Estados Unidos. 

O grupo investigou 7 milhões 
de variantes genéticas e identifi-
cou uma que está associada ao 
avanço mais rápido da doença. 
Essa variante está entre dois ge-
nes, DYSF e ZNF638. O primei-
ro tem ligação com o processo 
de infecção de células imunes, 
enquanto o outro desempenha 
um papel no controle de sobre-
vivência viral. A proximidade da 
variante genética sugere que eles 
podem estar envolvidos na pro-
gressão da doença. 

“Esses genes são, normalmen-
te, ativos no cérebro e na medula 
espinhal, e não no sistema imu-
nológico”, afirma, em nota, Adil 
Harroud, principal autor do es-
tudo. “Nossas descobertas suge-
rem que a resiliência e o reparo 
no sistema nervoso determinam 
o curso do desenvolvimento da 
EM e que devemos nos concen-
trar nessas partes da biologia hu-
mana para melhores terapias.”

Conforme Sergio Baranzini, 
da Universidade da Califórnia e 
coautor sênior do estudo, her-
dar essa variante — tanto do pai 
quanto da mãe — acelera em 
quase quatro anos a necessidade 
de auxílio para caminhar. “Acha-
mos que a descoberta pode ser 

 » ISABELLA ALMEIDA

Segundo a equipe, a variante 
antecipa em quase quatro 
anos a necessidade de um 
paciente precisar de auxílio 
para caminhar

Jon Tyson/Unsplash

usada para identificar indivíduos 
em risco de progressão mais rá-
pida e, assim, iniciar o tratamen-
to mais cedo”, cogita.

O cientista também avalia 
que a pesquisa poderá acelerar 
a produção de novos medica-
mentos para a doença. “Ter in-
formação genética reduz signi-
ficativamente os riscos no de-
senvolvimento de drogas. Es-
sa descoberta definirá uma sé-
rie de abordagens que visarão 
cuidar do avanço da EM. A ge-
nética relacionada à gravidade 
da doença sugere que o sistema 

nervoso central deve ser o al-
vo dessa nova classe terapêuti-
ca”, explica.

Prognóstico

Aline Leite, neurologista do 
Instituto de Neurologia de Goiâ-
nia, conta que alguns marcado-
res genéticos foram, anterior-
mente, associados à doença, mas 
não havia ainda essa relação com 
a progressão da EM. “Tem pa-
ciente que, com 10 anos de escle-
rose múltipla, não tem incapaci-
dade, já outros que, no mesmo 

tempo, passam a sofrer com essa 
questão. Então, esses fatores ge-
néticos estão sendo associados 
não só com a origem da patolo-
gia, mas também com o prognós-
tico e a gravidade.”

Priscilla Mara Proveti, neu-
rologista do Hospital Anchieta 
em Brasília, acredita que o tra-
balho poderá contribuir para o 
melhoramento das abordagens 
em pacientes com EM. “Evoluí-
mos muito na parte de trata-
mento da inflamação em razão 
da doença, conseguimos criar 
terapias que controlam melhor 

o processo inflamatório. Ainda 
existe outra questão que está 
um pouco encoberta, a dege-
neração. E esse tipo de estudo 
abre uma porta para realmen-
te avaliar e conseguir tratar es-
se aspecto da doença.”

Mais estudos

Segundo os autores, mais tra-
balhos são necessários para de-
terminar como essa variante ge-
nética afeta os dois genes, DYSF 
e ZNF638, e o sistema nervo-
so em geral. A equipe também 

Palavra de especialista

Pesquisadores liderados pela 
Universidade McMaster, no Ca-
nadá, descobriram um hormônio 
que desempenha papel impor-
tante na perda de peso e queima 
de calorias. O estudo, divulgado, 
ontem, na revista Nature, mostra 
que, em testes com camundon-
gos, o GDF15 reduz em até 43% 
a ingestão de alimentos. A expec-
tativa dos cientistas é de que, no 
futuro, seja possível desenvolver 
tratamentos combinados com a 
substância e medicamentos já 
prescritos para suprimir o apeti-
te, promovendo um maior ema-
grecimento em humanos.

As cobaias foram divididas em 
dois grupos: controle, que recebeu 
placebo, e o submetido às doses 
de GDF15. Os animais da terapia 

experimental apresentaram redu-
ção entre 30% e 43% na ingestão 
diária de alimentos e continuaram 
perdendo peso enquanto consu-
miam o mesmo número de calo-
rias que o grupo controle.

Gregory Steinberg, pesqui-
sador da Universidade McMas-
ter, explica o mecanismo de 
funcionamento da substância. 
“O GDF15 aciona um receptor 
no cérebro chamado GFRAL, 
e, em camundongos, isso aca-
ba diminuindo o consumo de 
alimentos gordurosos. No es-
tudo atual, mostramos que es-
se receptor também mantém a 
queima de calorias, aumentan-
do a atividade nervosa simpáti-
ca no músculo.”

Segundo os estudiosos, essa 

elevação na queima de energia 
ocorreu nos músculos, não no te-
cido adiposo. Steinberg acredita 
que o bloqueio da desacelera-
ção do metabolismo provocado 
pela abordagem experimental 
permitirá que as pessoas não 
voltem a engordar. “Elas pode-
rão manter o número de calo-
rias que o músculo queima em 
níveis observados antes da per-
da de peso”, explica.

 Sem rebote

Conforme o artigo, outras 
pesquisas são necessárias 
para observar os resultados 
em humanos. Segundo Stein-
berg, entender de que manei-
ra as taxas de GDF15 afetam a 

queima de energia muscular 
poderá ajudar a explicar por 
que existem diferentes resul-
tados para dietas e perda de 
peso. “Deve ajudar as pessoas 
a manterem um peso corporal 
saudável, evitando o ganho de 
peso em um efeito rebote que, 
geralmente, acontece com a 
dieta”, acredita.

Segundo o artigo, estudos 
adicionais sobre o hormônio 
também poderão fornecer no-
vas formas de ajudar quem 
quer perder peso por meio 
de dietas tradicionais, além 
de aumentar os benefícios de 
medicamentos que diminuem 
o apetite, incluindo os apro-
vados recentemente, como a 
semaglutida. (IA) 

Hormônio reduz em até 43% a ingestão de alimentos

EM RATOS

Dongdong Wang e Gregory Steinberg planejam ensaios com humanos

Universidade McMaster

Marcadores cruciais
“Marcadores de doença sempre 

foram amplamente pesquisados. 
Eles que vão, primeiro, determi-
nar o diagnóstico e, depois, cola-
borar com o que a gente chama 
de prognóstico. Eles nos ajudam 
a identificar aqueles pacientes 

que podem apresentar uma ma-
neira mais agressiva da doen-
ça ou uma forma mais leve. Es-
se artigo está mostrando que 
ter esse marcador pode indi-
car gravidade. Assim, as pessoas 
podem receber um tratamento 

mais adequado, a abordagem tem 
que ser personalizada, pois os 
deficits são individuais. Essa 
pesquisa é crucial para que a 
gente consiga ter terapêuticas 
mais funcionais. Dessa for-
ma, é possível ter um resultado 

melhor, com menos incapacida-
de, o paciente ativo e fazendo suas 
atividades normalmente.”

Sérgio Jordy, neurologista da 
Rede D'or e diretor do Centro 
Médico Sinapse

Ter informação 
genética reduz 
significativamente 
os riscos no 
desenvolvimento 
de drogas. Essa 
descoberta definirá 
uma série de 
abordagens que 
visarão cuidar do 
avanço da EM”

Sergio Baranzini, pesquisador 

da Universidade da Califórnia 

e coautor sênior do estudo 

está coletando um conjunto ain-
da maior de amostras de DNA de 
pessoas diagnosticadas com EM, 
na esperança de encontrar ou-
tras variantes que contribuam 
para os quadros de incapacida-
de. “Estamos entusiasmados em 
descobrir mais variantes genéti-
cas que podem ajudar a desen-
volver tratamentos mais efica-
zes”, diz Baranzini. 

O estudo da genética da escle-
rose múltipla tem sido relevante 
na Universidade de Cambridge 
desde o fim dos anos 1980. Mem-
bros do Departamento de Neuro-
ciências Clínicas estiveram inti-
mamente envolvidos na desco-
berta da grande maioria das va-
riantes genéticas que aumentam 
a suscetibilidade à doença. “Mais 
uma vez, o trabalho (atual) ilus-
tra os benefícios da colaboração 
internacional para o avanço da 
compreensão dos mecanismos 
da doença na esclerose múlti-
pla e outras condições médicas”, 
afirma Alastair Compston, pro-
fessor de neurologia da institui-
ção britânica e integrante do gru-
po de pesquisadores.

Steve Babuljak
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RECOMPOSIÇÃO

Lula envia reajuste das 
forças de segurança do DF

Projeto de lei passará, agora, pelo crivo do Congresso Nacional. Previsão para análise da Comissão Mista de Orçamento é 
até 13 de julho. Aumento salarial será de 18%, parcelado em duas vezes, para policiais militares, civis e bombeiros 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) as-
sinou, ontem, no Palá-
cio do Planalto, o tex-

to que prevê reajuste salarial de 
18%, parcelado em duas vezes, 
para as forças de segurança do 
Distrito Federal. O projeto de 
lei (PLN), assinado na presença 
de deputados distritais, federais, 
senadores do DF, além de inte-
grantes do governo federal, será 
enviado ao Congresso Nacional. 
A expectativa é de que o PLN se-
ja votado até 13 de julho.

A bancada do DF no Congres-
so Nacional não acredita que ha-
verá resistência ao PLN por par-
te das duas Casas. A intenção dos 
parlamentares é conseguir que a 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) se reúna até 6 de julho, 
para deliberar sobre o reajuste e 
para que a matéria entre na pau-
ta de plenário. 

A proposta do governo fede-
ral foi aceita pelos sindicatos e 
associações das corporações há 
duas semanas, mas os parlamen-
tares da bancada local cobravam 
do governo federal o envio do 
PLN. Uma articulação de den-
tro da esfera nacional pedia que 
a assinatura ocorresse quando o 
presidente estivesse no Brasil — 
à época, Lula estava cumprindo 
agenda internacional.

A expectativa é de que, apro-
vado, a primeira parcela do rea-
juste seja paga em julho, en-
quanto a outra em janeiro de 
2024. O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), que cumpre agenda 
em Portugal representando o DF 
no XI Fórum Jurídico de Lisboa, 
elogiou a postura do presidente 
em assinar o texto. “Excelente (a 
notícia sobre o reajuste). Estou 
muito feliz e agradeço ao presi-
dente Lula pela sensibilidade”, 
comemorou o emebedista. 

O presidente da Câmara Le-
gislativa (CLDF), deputado Wel-
lington Luiz (MDB), lembrou da 
luta histórica dos policiais civis 
para que houvesse a equipara-
ção com a Polícia Federal. O dis-
trital parabenizou a medida de 
Lula. “Mais uma etapa vencida. É 
uma luta histórica da nossa clas-
se. São muitos anos sem nenhum 
reajuste, e finalmente saiu do pa-
pel agora. Como há um acordo, 
acredito que não haverá nenhu-
ma dificuldade para que o PLN 
seja aprovado”, explicou.

Presente na assinatura do PLN 
no Planalto, o deputado fede-
ral Reginaldo Veras (PV-DF) dis-
se que existe o desejo de toda a 
bancada do DF de votar o texto 
o quanto antes, para que possa ir 
à sanção presidencial. “É impor-
tante ressaltar, também, a luta 
de todos os políticos do Distrito 
Federal. Todo mundo lutou para 
que isso saísse do papel. O gover-
no (Jair) Bolsonaro (PL) dizia que 
iria valorizar os policiais, e nunca 
o fez. O Lula entendeu a neces-
sidade de um reajuste. Agora irá 
ao Congresso para que possamos 
votar”, disse o parlamentar.

O governo e a bancada do DF 
trabalham com a possibilidade 
de o tema entrar em pauta e ser 
deliberado no dia 6. Caso não for 
possível, no mais tardar 13 de ju-
lho, indo para Comissão Mista de 
Orçamento (CMO). Randolfe Ro-
drigues (sem partido - AP), líder 
do governo, explicou em vídeo 
gravado que há a sensibilidade 
para que o reajuste vá para a co-
missão o quanto antes, e ficou 
pré-combinado de a bancada do 

 » PABLO GIOVANNI

Ao lado do presidente da República, deputados, senadores e distritais participaram da cerimônia de assinatura do PLN, que deverá ser votado até 13 de julho na CMO

Ascom Leila Barros

DF sensibilizar os líderes da opo-
sição sobre o tema ser tratado 
como prioritário e deliberado o 
quanto antes.

“O PLN abre uma margem or-
çamentária para os 18%. O pre-
sidente e o governo já fizeram 
a sua parte, enviando o proje-
to para o Congresso. É necessá-
rio duas coisas: a CMO se reunir 
para apreciar e votar o PLN. Em 
segundo, um acordo com todos 
os líderes partidários de governo 
e oposição, para liberar a pauta. 
Ou seja, para que os vetos sejam 
sobrestados, ficando para ser vo-
tado depois, e prioritariamente 
a gente vote o PLN que interes-
sa”, disse o líder do governo Lu-
la. “Vamos trabalhar para a CMO 
acontecer, e que todos os líderes 
concordem em votar primeiro o 
PLN”, completou a deputada fe-
deral Erika Kokay (PT-DF).

Estavam presentes na assi-
natura os deputados distritais 
Chico Vigilante (PT), Hermeto 

(MDB) e Dra Jane (MDB); o de-
putados federais Rafael Pruden-
te (MDB-DF); a senadora Lei-
la Barros (PDT-DF); o secretá-
rio-executivo do Ministério da 
Justiça, Ricardo Cappelli; o mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino; e 
a ministra de Gestão e da Inova-
ção, Esther Dweck.

“Alguns governos passaram 
e nem procuraram resolver es-
sa situação. E hoje, depois de 
uma longa caminhada, temos 
um encaminhamento que en-
cerra a briga por uma justa de-
manda que se arrastava há qua-
se uma década”, explicou a sena-
dora Leila Barros.

Reajuste

O presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do Distrito Federal 
(Sinpol-DF), Enoque Venancio 
de Freitas, comemorou a decisão 
do petista em assinar o reajuste. 
O policial lembrou da união dos 

deputados do DF para que a clas-
se fosse valorizada. “Agradece-
mos ao presidente Lula por reco-
nhecer a importância do traba-
lho desenvolvido pelos policiais 
civis do DF, que garantem não só 
a segurança dos cidadãos de Bra-
sília, mas de todo o Brasil. Esse é 
mais um passo essencial em di-
reção à retomada da nossa digni-
dade”, ressaltou Enoque.

A presidente do Sindicato dos 
Delegados da Polícia Civil do 
Distrito Federal (Sindepo-DF), 
Cláudia Alcântara, explicou que 
o PLN estará sendo enviado ao 
Congresso, e que estará traba-
lhando para que os parlamen-
tares aprovem o projeto. “Com o 
PLN assinado, começamos uma 
nova fase de trabalho. A partir 
de amanhã (hoje), tem início 
uma nova luta no Congresso. 
Precisam decidir para que te-
nha essa reunião da CMO. Esta-
remos lá para que o projeto seja 
votado o quanto antes. Pode ser 

 Recomposição será paga em agosto deste ano e janeiro de 2024. A proposta foi aprovada pela categoria

Ed Alves/CB/D. A Press

que ao longo desses dias, preci-
saremos do apoio dos delega-
dos, mas até lá eu avisarei vo-
cês”, disse a delegada. 

A proposta foi aceita pelos sin-
dicatos em 14 de junho, após os 
termos terem sido melhorados 
com o parcelamento dos 18% em 
duas vezes — a primeira em julho 
e a seguinte em janeiro de 2024. 

Antes, o governo federal fez uma 
proposta que acabou sendo mal 
digerida pelos parlamentares, go-
verno do DF e pelos próprios sin-
dicatos. Nela, o governo propôs a 
recomposição da seguinte forma: 
o primeiro reajuste seria de 9%, a 
partir de julho. Em 2024, um per-
centual de 4,5% incidiria sobre os 
salários a partir de janeiro. E a ter-
ceira parcela, de 4,5%, seria paga 
em janeiro de 2025.

O pedido de reajuste da Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) e Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal (CBM-
DF) foi enviado em fevereiro pe-
la então governadora em exercí-
cio, Celina Leão (PP), ao governo 
federal, pedindo o reajuste em 
uma parcela única de 18%. De-
pois foi endossada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), quan-
do reassumiu o Palácio do Buriti, 
em março. O emedebista enviou 
uma carta ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), solicitando 
a recomposição salarial e garan-
tiu lastro para assumir a despesa.

Todos os estudos foram apre-
sentados mostrando que o Fun-
do Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF) tem capacida-
de para custear o reajuste que 
representa uma despesa extra 
de quase R$ 1 bilhão por ano, 
a partir de 2024, sendo o mes-
mo valor previsto para 2025. 
Na PMDF, os subtenentes terão 
um reajuste de 32,7%. Com is-
so, o valor da Vantagem Pecu-
niária Especial (VPE) chegará a 
R$ 8.489,56. Os segundo-tenen-
tes vão receber um incremento 
salarial de 19,1%.

Nos cargos da PCDF, os ocu-
pantes das classes especiais de 
delegados, perito criminal e pe-
rito médico-legista terão reajus-
te de 24,01%. Dessa forma, as três 
categorias passarão a ter um te-
to de R$ 30.542,92 no subsídio.

Colaborou Ingrid Soares.

Mais uma etapa 
vencida. É uma luta 
histórica da nossa 
classe. São muitos 
anos sem nenhum 
reajuste, e finalmente 
saiu do papel”

Wellington Luiz, 
presidente da CLDF

Todo mundo lutou 
para que saísse do 
papel. O governo 
Bolsonaro dizia que 
iria valorizar os 
policiais, e nunca o 
fez. O Lula entendeu 
a necessidade  
de um reajuste”

Reginaldo Veras, 
deputado federal
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Crônica da Cidade

O DJ da 
recepção

Neste ano, não fui a nenhuma festa de 
são-joão, mas, em compensação, senti o 
clima da festa, sem precisar sair da reda-
ção. É que nós temos um DJ na recepção, 
o senhor Humberto, um alagoano arreta-
do, que amainou o sotaque depois de vi-
ver muitos anos no Sul e no Centro-Oes-
te, mas não o espírito nordestino. Com a 
chegada da festa, ele enfeitou a portaria 
com bandeirinhas multicoloridas e toca 
os maiores sucessos do folguedo, osten-
tando um bom gosto invejável.

 Sem estardalhaço, em um volume ci-
vilizado, seleciona algumas das melhores 

canções de Roberto Carlos, Altemar Du-
tra, Nelson Gonçalves e, principalmente, 
de Luiz Gonzaga. Seu Humberto é natu-
ral do município de Coruripe, em Ala-
goas. Trabalhava nas lavoura de cana e 
de café. Desceu para o Paraná, mudou-se 
para São Paulo, em seguida, aportou no 
Núcleo Bandeirante, a cidade de faroeste, 
envolvida nas nuvens de poeira, nos tem-
pos épicos da inauguração de Brasília.

 Neste período, ele trabalhava como 
fotógrafo de estúdio. Guarda muitas lem-
branças, chegavam levas de migrantes to-
dos os dias, mas não havia trabalho para 
todos. Alguns se revoltavam, armavam-se 
de pedaços de pau e saíam pela chama-
da Cidade Livre saqueando e destruin-
do tudo que encontravam pela frente. O 
movimento foi batizado de Boa Vontade. 

 Quando percebia que eles estavam se 
aproximando, Seu Humberto se movia 

rapidamente para cerrar as portas das 
lojas, pois se eles as encontrassem aber-
tas, o saque e a destruição eram certos. 
Seu Humberto rodou, fez muitas vira-
ções, mas acabou ingressando nos Diá-
rios Associados há mais de 30 anos e nun-
ca mais saiu.

 Você ter um vizinho metido a DJ e a 
querer impor o gosto dele pode ser pe-
rigoso. No entanto, esse não é o caso do 
Seu Humberto. Algumas vezes, está em 
clima romântico. Ele tem um ouvido e 
uma crivo estéticos apurados, vai nas 
melhores de Roberto Carlos, principal-
mente da primeira fase, destaca aquelas 
que batem direto no coração, sem defe-
sa. Em outras, pende para a música nor-
destina, e Luiz Gonzaga reina soberano.

 Perguntei a Seu Humberto de onde 
ele tirava aquelas canções e, para mi-
nha surpresa, ele informou que era da 

internet. Garimpa uma canção em que 
Luiz Gonzaga repassa os principais lan-
ces de sua vida, com o refrão: “Se eu vi-
vesse de novo, eu fugiria de casa para to-
car sanfona...” Quer dizer, ele faria tudo 
de novo do mesmo jeito. E também me-
rece destaque uma versão de Apologia ao 
jumento, canção de uma pungência dig-
na de um São Francisco de Assis. É pre-
ciso ter muita coragem para proclamar: 
“o jumento é nosso irmão”.

 Tive o privilégio de assistir a um show 
de Luiz Gonzaga, no Novo Gama, no fim 
da década de 1970, para lançar um lo-
teamento. Havia ouvido falar que, du-
rante a construção de Brasília, Gonza-
gão, Jackson do Pandeiro e João do Va-
le faziam shows em cima das caçambas 
dos caminhões, na antiga Cidade Livre, 
para os operários que ergueram a cida-
de. Na viagem rumo ao Gama, era como 

se a Kombi que nos transportava nos le-
vasse àquele passado perdido. 

 Armado apenas da sanfona, Gonza-
gão dominou a plateia em ambiente var-
rido por redemoinhos de poeira verme-
lha. Ele era um ator completo em cima de 
um palco, magnetizava qualquer plateia 
com as histórias surreais e a verve cômi-
ca. É esse o clima que a seleção musical 
do Seu Humberto me restitui. Luiz Gon-
zaga era visto por muitos apenas como 
um representante da tradição. Mas, na 
verdade, ele era um inovador, inventou 
a música de são-joão, o baião e o xote. 

 Aqui, todos os dias temos trilha sonora 
de qualidade graças a Seu Humberto. Ele 
sabe garimpar canções românticas, dra-
máticas, telúricas ou cômicas. Talvez não 
saiba, mas é um DJ de primeira linha. Se ele 
ouvisse música eletrônica, funk ou rock, te-
nho certeza que escolheria o melhor.

RECURSOS / 

Por isto, o FCDF é necessário

Brasília sobe uma posição no ranking de cidades mais populosas e agora é terceira maior do país, 

N
os últimos 12 anos, a po-
pulação da capital do país 
aumentou 9,6%, um cres-
cimento percentual maior 

do que a do Brasil, que cresceu 6,5% 
de 2010 a 2022. Em 2010, o Distri-
to Federal tinha uma população 
equivalente a 2.570.160 pessoas. No 
ano passado, o número chegou a 
2.817.068. A cidade subiu uma posi-
ção do ranking entre as com a maior 
população, saindo do quarto para 
o terceiro lugar na lista, e agora es-
tá atrás apenas de São Paulo e Rio 
de Janeiro. Os dados são do Censo 
Demográfico 2022, feito pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Economistas ouvidos 
pelo Correio observam que o cres-
cimento populacional leva Brasília 
a um protagonismo nacional que 
reforça ainda mais a necessidade 
de manutenção do Fundo Consti-
tucional do DF (FCDF), recurso da 
União direcionado às áreas da edu-
cação, saúde e segurança pública.

Newton Marques, economista e 
membro do Conselho Regional de 
Economia do DF, lembrou que, além 
de Brasília ter uma população em 
constante e expressivo crescimen-
to, moradores do Entorno também 
usam serviços públicos da capital. 
“Brasília precisa do setor público 
eficiente. Muitas pessoas são atraí-
das para cá, e a demanda não é re-
solvida com base apenas na arreca-
dação do GDF”, pontuou. “É difícil 
implementar atividades econômi-
cas que sustentem uma cidade com 
o calibre de Brasília. Aqui, muita coi-
sa é tombada, e não há espaço para 
investimento em indústria ou agro-
pecuária”, completou o especialista.

Cecília Gomes Cardoso, de 52 
anos, é piauiense, mas reside no 
Distrito Federal há 32 anos. Na épo-
ca, se mudou para o DF acompa-
nhada da avó, e, atualmente, mora 
no município de Águas Lindas, no 
Goiás, trabalhando como garçone-
te em Brasília. Inicialmente, o moti-
vo da mudança era encontrar me-
lhores oportunidades de trabalho. 
Cecília disse que há mais de três dé-
cadas utiliza os serviços públicos de 
saúde e de educação do DF, e que 
sempre teve muito auxílio por parte 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Maria Aparecida Gomes, 45, é 
natural de Pernambuco, mas foi 
criada em Sobradinho. Hoje em 
dia, também mora no municí-
pio de Águas Lindas. Ela contou 
que mudou-se para o centro do 

Brasília é a terceira cidade mais populosa do país, segundo Censo de 2022 e por isso a manutenção do fundo é necessária

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MILA FERREIRA
 » ANA LUIZA MORAES
 » RAFAELA GONÇALVES

Obituário

 » Campo da Esperança

Avani Dutra, 82 anos
Claudete Fernandes 
Gonçalves, 48 anos
Edna Orozimbo da Silva, 61 anos
Eliza Pereira da Silva, 80 anos
João Arthur, 92 anos
Luiz Arrais da Silva, 83 anos
Maria de Lourdes Pereira da 
Silva, 89 anos

Maria de Lourdes Santos,  
63 anos
Nilson Ribeiro,74 anos

 » Taguatinga

Celina Vieira dos Anjos, 
menos de 1 ano
Custódia Felizarda da Silva 
Soares,71 anos
Dioclides Lopes da Rocha, 
86 anos

Geraldo Aprígio de Oliveira, 
79 anos
Rayane dos Santos Alves, 31 anos
Rudson Gonçalves Alves da 
Silva, 38 anos
Sarah Alves Aleixo dos Santos 
Madureira, menos de 1 ano

 » Gama

Antônia Bantim da Silva, 
83 anos

Clélia Pereira de Oliveira, 
41 anos
José Viana de Araújo, 83 anos

 » Planaltina

Altino Rodrigues de Sousa, 
67 anos
Juracy de Souza Chagas, 
61 anos
Maria Rosaria Alves Pimenta, 
67 anos

Marta de Oliveira Leite, 72 anos
Nelci Souza paiva,72 anos

 » Brazlândia

Ester de Sousa Bispo, menos 
de 1 ano
Valter de Oliveira Silva, 
51 anos
Washington Rodrigues 
Santos, 57 anos

 » Sobradinho

Bryan Arthur Rodrigues 
Sousa, menos de 1 ano
Carlos Lopes dos Anjos, 
76 anos

 » Jardim Metropolitano

Edmundo Rodrigues, 
Sampaio, 79 anos

Sepultamentos realizados em 28 de julho de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

segundo o IBGE. Especialistas destacam que o crescimento do DF justifica a importância do Fundo Constitucional

país ainda pequena, há mais de 
20 anos. Maria veio com a mãe 
para ficarem mais perto da famí-
lia. Para ela, que sempre foi aten-
dida pelos serviços públicos ofere-
cidos na capital do país, qualquer 
corte na verba da educação ou da 
saúde traria grandes prejuízos à 
população.

Impacto

Economista especialista em con-
tas públicas, Murilo Viana observa 
que, além da expansão da popula-
ção do DF, o Entorno também cres-
ceu. “Quando olhamos o DF e pen-
samos em políticas públicas, pre-
cisamos olhar também para o En-
torno, pois a demanda por serviços 
públicos é grande e, muitas vezes, 
absorvida pela capital. A população 
se expandiu, mas, ainda assim, não 
pode ser olhada de forma isolada. É 
preciso olhar também para a região 
ao redor”, destacou Murilo.

O especialista ressaltou ainda 
que o crescimento populacional 
expressivo da capital do país tam-
bém está relacionado à necessida-
de de recursos para sustentá-la. “O 
Fundo Constitucional do DF repre-
senta uma parcela muito expressiva 

da receita do DF e a União tem res-
ponsabilidade pelo fato do DF ser 
a sede dos Três Poderes. Fazer uma 
modificação no recurso terá im-
pacto relevante a uma parcela ex-
pressiva da população e pode levar 
à fragilização das políticas públicas 
ao longo dos próximos anos”, acres-
centou o economista.

Alterações

Na próxima terça-feira, a Câma-
ra dos Deputados deve votar as alte-
rações feitas no Senado Federal ao 
texto do PLP (Projeto de Lei Com-
plementar) nº 93/2023 — que insti-
tui o arcabouço fiscal. Entre as mu-
danças feitas no Senado está a reti-
rada do Fundo Constitucional do 
DF do teto de gastos instituído pe-
lo arcabouço, o que alteraria a ba-
se de cálculo do fundo. Atualmen-
te, o FCDF é corrigido anualmente 
pela variação da receita corrente lí-
quida (RCL) da União. Em seu rela-
tório inicial, aprovado na Câmara, 
o deputado Cláudio Cajado (PP-BA) 
pretendia corrigir o repasse a partir 
de 2025, de acordo com a variação 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) e ganho 
real da despesa primária do Poder 

Executivo, limitado a 2,5%.
Deputados do Distrito Federal e 

representantes do GDF trabalham 
para sensibilizar o deputado Caja-
do e o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL) para que o fun-
do não retorne ao arcabouço. “Mi-
nha vida foi construída em cima 
do diálogo. O que conseguimos no 
Senado foi resultado de diálogo. A 
Câmara não irá falhar conosco, o 
presidente Arthur Lira não irá fa-
lhar conosco, o Cajado não irá fa-
lhar conosco. Nós vamos construir 

a votação naquela Casa que respei-
to demais. Estive quatro anos lá. Eu 
confio na liderança do presiden-
te Arthur, confio no bom senso do 
relator e amigo Cajado. Na semana 
que vem, estaremos lá juntos dis-
cutindo o Fundo Constitucional 
e vocês podem ter certeza de que 
nós iremos vencer também na Câ-
mara”, declarou, ontem, a vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão (PP).

Caso a questão não se resolva na 
Câmara, ainda há a possibilidade de 
veto do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à questão do Fundo Cons-
titucional. Para o cientista político 
André Pereira César, a aprovação 
do arcabouço reflete na estabilidade 
da economia do país e é importan-
te para o governo que seja aprovado 
com celeridade. “É um assunto com 
várias frentes, e o FCDF é uma das 
questões centrais. Não me surpreen-
deria se o plenário da Câmara colo-
casse novamente o fundo no arca-
bouço. Mas o governo tem interesse 
em aprovar rapidamente, já está de-
morando muito. De fato, os dados 
do Censo reforçam a necessidade 
de manter o Fundo Constitucional 
como está. O DF precisa do dinhei-
ro, pois está crescendo de maneira 
desordenada”, analisou ele.

Apoio do Planalto

A ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet (MDB), 
fez um apelo, ontem, para que os 
deputados mantenham o texto 
aprovado no Senado. A chefe da 
pasta pediu que os deputados man-
tivessem a emenda ao arcabouço 
fiscal, aprovada no Senado, que per-
mite a previsão de despesas condi-
cionadas no Orçamento de 2024.

Na última terça-feira, a deputa-
da Erika Kokay (PT) esteve com o 
ministro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha. Na ocasião, 
Padilha defendeu a manutenção do 
texto do Senado. “No Senado, quan-
do teve o debate, o líder do governo 
orientou favoravelmente ao texto 
aprovado, que dialoga muito com 
o texto original que o governo ha-
via encaminhado do marco fiscal. 
Agora, vamos conversar com os lí-
deres na Câmara para manter os 
itens aprovados no Senado. Essa é 
a nossa orientação. Vamos conver-
sar com o conjunto da Câmara dos 
Deputados para que aquilo que foi 
aprovado no Senado seja mantido 
na votação da Câmara, inclusive em 
relação ao Fundo Constitucional do 
DF”, afirmou o ministro.

Na semana que vem, 
estaremos lá juntos 
discutindo o Fundo 
Constitucional e vocês 
podem ter certeza que 
nós iremos vencer 
também na Câmara”

Celina Leão (PP),  

vice-governadora do DF
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O crescimento de Brasília 
e as ameaças ao FCDF
A constatação de que Brasília é a terceira 
cidade mais populosa do país, segundo o 
IBGE, comprova a necessidade de se manter 
o Fundo Constitucional do Distrito Federal. 
Diferentemente de São Paulo e Rio de Janeiro, 
metrópoles que por séculos receberam 
incentivos para serem centros econômicos 
do país, a capital da República está impedida 
de desenvolver um parque industrial, por 
exemplo, ou outras atividades de grande porte. 

Por determinação constitucional, Brasília tem 
a missão administrativa de abrigar os Poderes 
da República, com um serviço público de 
qualidade. Os dados do IBGE sinalizam, 
com clareza, que a cidade é um polo de 
crescimento populacional, com crescente demanda por serviços de segurança, saúde e educação. Trata-se, 
pois, contrassenso prejudicar o Fundo Constitucional do DF, fonte essencial de recursos para auxiliar Brasília 
no cumprimento de sua missão de capital da República. 

Apesar de o texto original do marco fiscal, enviado pelo Executivo, não mencionar restrições ao Fundo 
Constitucional, Cajado tem um aliado no Ministério da Fazenda na ofensiva contra o DF. O secretário do 
Tesouro Nacional, Rogério Ceron, disse em entrevista à BM&C News ser favorável à tesourada. “A questão 
do Fundo Constitucional do DF: nós apoiamos que a Câmara dos Deputados se debruce novamente e, 
eventualmente, retorne ele para o teto.”

Na próxima semana, a bancada brasiliense terá que enfrentar essas forças nesse cabo de guerra contra a 
capital da República. Espera-se que o encontro com o presidente Lula, para a assinatura do reajuste às forças 
de segurança do DF, ajude Brasília a resistir às pressões crescentes contra a capital de todos os brasileiros.
“Acabar com o Fundo é uma ideia absolutamente sem sentido. Acabou o Fundo, acabou Brasília.”

“Mais de 70% dos municípios do Brasil têm mais de 70% das suas receitas vindas de transferências 
federais e estaduais, e nenhum deles tem as exigências administrativas que Brasília tem.” 

Everardo Maciel, ex-secretário da Receita, em 30 de janeiro de 2023

Cabo de guerra a dias da votação
A vice-governadora do DF, Celina Leão, está confiante na aprovação do marco fiscal com o Fundo Constitucional 

preservado. Ela acredita em um entendimento com o relator do projeto de lei na Câmara, deputado Cláudio 
Cajado, e com o presidente da Casa, deputado Arthur Lira. “A Câmara não irá falhar conosco”, garantiu Celina, 

colega de partido de dois nomes cruciais na briga de interesses que pode causar graves danos ao DF. 

A 
forma mais eficiente 
de combater o cenário 
alarmante de casos de 
feminicídio e demais 

episódios de violência contra 
a mulher é fortalecer o plane-
jamento dos serviços públicos 
de proteção e atendimento às 

vítimas. A avaliação foi feita pe-
la secretaria da Mulher do Dis-
trito Federal, Giselle Ferreira, no 
programa CB.Poder — parce-
ria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília. Na entrevista 
ao jornalista Carlos Alexandre 
de Souza, ela também opinou 
que “a chave para a solução de 
tantos feminicídios é a escola”. 

 »ENTREVISTA / GISELLE FERREIRA, SECRETÁRIA DA MULHER DO DF

 » JOÃO CARLOS SILVA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A sociedade deve se envolver”

Ao CB.Poder, a professora avaliou que é fundamental o fortalecimento da rede de proteção, com a participação da 
comunidade, para dar fim à violência contra a mulher. Para ela, a atual realidade pode mudar por meio da educação

O DF bateu o recorde de 
feminicídios este ano em relação 
a 2022. Houve dois crimes 
pavorosos em 48 horas. 
Qual é o seu diagnóstico?

A informação é importan-
te para empoderar, encorajar a 
mulher e inibir o agressor. Nós 
precisamos que toda a sociedade 
se envolva nessa pauta, porque é 
muito difícil ter um policial em 
cada casa. O bandido está den-
tro de casa, onde é difícil a polícia 

entrar. Por isso, precisamos que 
a mulher que esteja se sentindo 
vulnerável procure ajuda, e 70% 
das mulheres vítimas de femini-
cídio não a procuraram. Nossa 
missão, na Secretaria da Mulher, 
é falar que ela não está sozinha. 
Procure a Casa da Mulher Brasi-
leira. É preciso esse envolvimen-
to da sociedade, porque a pauta 
da mulher tem que ser da família, 
dos homens, tem que ser da so-
ciedade, e estar nas escolas.

Por que as vítimas 
não buscam ajuda?

Porque ainda há um medo cul-
tural, e ainda tem a divulgação 
de que a denúncia não vai levar 
à proteção alguma. Algumas pes-
soas afirmam que não adianta de-
nunciar porque não tem a prote-
ção. Tem a proteção, sim. No ano 
passado, nós tivemos quase 16 mil 
ocorrências para 17 feminicídios. 
Mas qualquer feminicídio é um 

dado alarmante. A gente só vai co-
memorar quando for zero. 

Um agressor costuma dizer que 
aquela será a última vez, que está 
arrependido. Como a pessoa deve 
reagir nesses casos?

Por isso, a gente tem trabalha-
do muito a saúde mental. Para ela 
saber que não tem que cair nes-
sa conversa. Ela tem que procu-
rar ajuda e não deixar a segunda 

chance acontecer. Isso é feito le-
vando os equipamentos públicos 
para mais perto da população, le-
vando a pauta do respeito à mu-
lher para as crianças. Precisamos 
que essa pauta seja de curto, mé-
dio e longo prazo. A curto prazo, 
medida protetiva e polícia. A mé-
dio prazo, é levar para as cidades a 
Casa da Mulher Brasileira e demais 
equipamentos públicos, e, por últi-
mo, a formação de uma nova cul-
tura, com uma nova mentalidade.

Usando como exemplo a violência 
no trânsito, houve uma campanha 
que mobilizou não só o governo, 
mas a sociedade civil pela paz no 
trânsito. Houve uma mudança 
significativa ao se estabelecer a Lei 
Seca. No caso da violência contra a 
mulher, as medidas restritivas têm 
se mostrado suficientes?

Acredito que a chave para a 
solução de tantos feminicídios 

é a escola. No caso do trânsito, 
as crianças chegavam em casa e 
pediam para os pais colocarem 
o cinto de segurança. Eu estou 
como secretária mas eu sou pro-
fessora, então, eu acredito muito 
que a educação possa fazer com 
que uma criança chegue ao seu 
pai e peça para que ele respeite 
sua mãe, ou diga a sua mãe que 
ela não se deixe ser violentada. 
Nós vamos mudar essa socieda-
de com o projeto Maria da Penha 
Vai à Escola, estamos ampliando 
cada vez mais para mudar a so-
ciedade. Com relação aos agres-
sores, todos do DF estão presos, e 
a média de reclusão é de 20 anos. 
Então, a gente precisa entender 
que, mesmo sabendo que vão ser 
presos, eles ainda estão cometen-
do esse crime.

*Estagiário sob supervisão 
de Malcia Afonso

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press                                

Reprodução

Avô desbravador
O jornalista e professor da Universidade 

de Brasília (UnB) Sérgio de Sá lançará 
um projeto especial no próximo mês. 
É a biografia de seu avô, o engenheiro 

Bernardo Sayão. Desbravador, o 
pioneiro desembarcou em Brasília a 

pedido de Juscelino Kubitschek. Morreu 
de forma trágica, em acidente durante a 
construção da Belém-Brasília, que leva 

seu nome. 

Coragem e paixão
O neto revisita não só 

a história de heroísmo, 
mas também memórias 

familiares no livro Bernardo 
Sayão — Caminhos, 

afetos, cidades. Na orelha, 
a escritora Ana Miranda 

resume o que o leitor pode 
esperar: “Em uma narrativa 

que une a agilidade do 
jornalismo, a severidade 
do texto acadêmico e a 

graciosidade da literatura, o 
livro vai nos transportando 

por mundos arriscados, 
furiosos, selvagens, onde 
a coragem, a paixão e o 
sonho são uma questão 

de sobrevivência. Leitura 
imperdível para quem deseja 

conhecer as entranhas do 
nosso país”.

Empreendedores negros
As startups de Brasília lideradas por 

pessoas negras contarão com o estímulo de 
uma comunidade focada em proporcionar 

um ecossistema para captação de 
investimentos. Chega à capital, em breve, 

o The Black Entrepreneurs Club (Clube 
de Empreendedores Pretos). O CEO da 

Idea Space, Leonardo Julio Souza (D), é o 
coordenador da iniciativa por aqui, que 

conta com o apoio do Correio Braziliense. 
A primeira startup preta de inteligência 

artificial do país, a Photos.Live, está entre as 
parceiras do clube. Com DNA brasiliense, 
a empresa é fruto da dedicação do CEO, 

Leonardo Araújo de Assis (E). Nascido em 
Taguatinga e cria da UnB, ele ganhou o 

mundo depois de terminar a graduação e 
colocou no mercado proposta inovadora de 

compartilhamento de fotos em eventos.

A disrupção 
tecnológica 

tem provocado 
mudanças 

exponenciais no 
comportamento 

humano no que se 
refere ao futuro do 

trabalho, as formas 
de interações, 
maneiras de 

produzir, entreter 
etc. É preciso que 

todo esse processo 
seja inclusivo.”

Gilberto Lima, 
humanista digital (C)

Vizinhos dos 
presidentes

O Palácio da Alvorada completa 
65 anos amanhã. A data é mais do 

que propícia para homenagear 
os pioneiros que trabalharam 

na construção da obra de Oscar 
Niemeyer, os chamados vizinhos 

dos presidentes da República. 
A Vila Planalto surgiu quando 

a Novacap enviou 15 operários 
para montar o alojamento do 
acampamento da construtora 

Rabello, contratada para erguer 
a residência oficial do presidente 
da República. Algumas histórias 

da construção do primeiro 
palácio projetado por Niemeyer 

estão registradas no livro Vizinhos 
do Poder, História e Memória da 
Vila Planalto, da pesquisadora 
Leiliane Rebouças. A obra tem 
o prefácio do presidente José 
Sarney. Mostra que, durante 

65 anos, os moradores da 
Vila Planalto, vizinhos dos 

presidentes, foram testemunhas 
da História do Brasil.

Daniela, uma fortaleza
Única mulher na lista sêxtupla da 

OAB com nomes de advogados que 
irão concorrer a uma vaga aberta do 

Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
Daniela Teixeira foi protagonista 

de uma situação difícil, mas que a 
encorajou a lutar pelo direito de todas 

as advogadas. A advogada é autora 
da lei nº 13.316/16, que modificou o 

Código de Processo Civil e o Estatuto 
da Advocacia para garantir direitos às 
advogadas grávidas e mães. Em 2013, 
Daniela, aos 41 anos e grávida de 29 
semanas, foi fazer uma sustentação 

oral. Mas o juiz que presidia a sessão 
não lhe deu preferência. Só no meio 

da tarde o caso da advogada foi, enfim, 
chamado. Daniela fez a sustentação 
oral, ganhou o processo, mas saiu do 

tribunal direto para a maternidade 
com contrações. Resultado: passou 
por um parto prematuro e longos 
e angustiantes 61 dias na UTI com 
a filha recém-nascida. A advogada 

percebeu na pele que a regra de bom 
senso ficava à mercê do juiz. Era 

preciso, então, uma lei que garantisse 
a preferência a advogadas gestantes e 
mães. Daniela elaborou uma sugestão 
de projeto de lei. Depois de peregrinar 

pela Câmara dos Deputados e pelo 
Senado, viu o projeto se transformar 

na lei nº 13.316/16, que garante 
diversos direitos para as advogadas 

grávidas e lactantes. A lei foi batizada 
com o nome de sua filha, Julia Matos, 

que nos próximos dias completará 
10 anos de idade.

Quentinho
Pedro Nicola, presidente do 
Sindicato das Indústrias de 

Alimentação de Brasília (Siab), 
não perdeu tempo. Depois que 

soube que o vice-presidente 
Geraldo Alckmin pretende fazer 

um passeio itinerante pelas 
padarias das cidades do DF fez um 
pedido de audiência no Ministério 

da Indústria e Comércio para 
entregar uma cesta de pães 
legitimamente brasilenses. 

Ver para crer
A deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania) apresentou requerimento 

solicitando a audiência pública para avaliar se a prestação dos serviços essenciais 
no DF, nas áreas de saúde, educação, transporte e segurança acompanham o 

elevado crescimento populacional divulgado pelo Censo Demográfico 2022, do 
IBGE. A audiência está prevista para ocorrer em agosto. 



16  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 29 de junho de 2023  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O meu maior desejo sempre foi o de aumentar 
a noite para a conseguir encher de sonhos.

“Campos Neto perdeu”, 
diz ministro Paulo Teixeira
O Ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, esteve 
ontem no lançamento do livro 
Operação Impeachment — 
Dilma Housseff e o Brasil da 
Lava Jato, que reuniu integrantes 
do governo federal e do PT. 
Na ocasião, comentou o bom 
desempenho da economia 
no governo Lula e se mostrou 
otimista quanto à redução da 
Selic. “Campos Neto perdeu 
a narrativa. Vamos conseguir 
baixar as taxas de juros a partir 
de agosto”, disse à coluna. 
Classificou como “teimosia” do 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, a 
manutenção do alto patamar, 
que prejudica principalmente 
a agricultura familiar. Também 
estiveram presentes a ministra 
Esther Dweck, da Gestão e 
Inovação; José Zunga, do PT 
nacional; e Valdir Oliveira, do 
PSB, ex-secretário de Desenvolvimento Econômico do DF e atualmente no Sebrae nacional. 
O evento foi na livraria Circulares do espaço Quanto Café, na Asa Norte. O livro é de autoria do 
cientista político e professor da USP e da FGV, Fernando Limongi.
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Virginia Woolf

Comércio 
encerra o 
semestre com 
pior nível de 
confiança em 
dois anos
Crédito caro, endividamento, 
inadimplência e juros altos 
criaram cenário desafiador 
para o varejo nacional, que 
se refletiu no baixo Índice 
de Confiança do Empresário 
do Comércio (Icec). Apurado 
pela CNC, o otimismo 
dos varejistas caiu pela 
segunda vez consecutiva, 
levando o Icec ao menor 
nível desde junho de 2021. 
Assim, o indicador mantém 
a tendência de queda 
registrada nos últimos dois 
meses. E, na comparação 
anual, a redução da confiança 
caiu 13,1% – a maior retração 
nesse comparativo desde 
abril de 2021.

Queda nas 
vendas
A maioria dos comerciantes, 
61,2%, aponta que as vendas 
no comércio pioraram. Essa 
proporção também é a mais 
elevada desde junho de 
2021. “O resultado do Icec 
mostra que os empresários 
do comércio estão cautelosos 
com a situação econômica 
atual do país, que afeta 
diretamente o consumo 
das famílias”, afirma o 
presidente da CNC, 
José Roberto Tadros.

Parceria Boticário e Google
As duas empresas anunciaram uma parceria inédita para fortalecer 
a economia circular aos brasileiros. A iniciativa vai ajudar as 
pessoas a encontrarem informações atualizadas sobre pontos 
de coleta de materiais recicláveis que estejam disponíveis nas 
proximidades, por meio do Google Maps. Além da localização, 
também serão informados os tipos de materiais que podem ser 
entregues em cada um deles, horário de funcionamento e outras 
informações para facilitar a coleta.

Mapa

A parceria prevê a 
inclusão de 3,5 mil novos 
pontos de reciclagem em 
todo o Brasil no Google 
Maps nos próximos 
dois meses, incluindo 
os locais disponíveis do 
Boti Recicla — programa 
de logística reversa do 
Boticário em pontos 
de coleta do setor de 
cosméticos, além de 
lojas de Quem Disse, 
Berenice?, Eudora e 
Tô.que.Tô — marcas do 
Grupo Boticário.

Pilar estratégico
“O cuidado com o meio 
ambiente e a busca por 
soluções pela sustentabilidade 
são alguns dos nossos 
principais compromissos 
e pilares estratégicos de 
negócio” destaca Renata 
Gomide, VP Consumer do 
Grupo Boticário.  Selaram 
o projeto Marcela De Masi, 
Diretora Executiva de 
Branding e Comunicação 
do Grupo Boticário; Newton 
Neto, Diretor de parcerias do 
Google para América Latina; 
Lívia Sitta, analista de 
insights do Google.

Reajuste da Segurança
Saiu do ministério da Gestão o PNL do 
reajuste dos servidores da Segurança 
Pública do DF. A ministra Esther 
Dweck (na foto, ao lado de Fernando 
Limongi), participou da rodada de 
negociações diretamente com as 
categorias. “Conseguimos pactuar 
a situação, chegar a um consenso 
com as forças policiais, numa 
demonstração de boa vontade do 
governo com os servidores da 
área e do DF”, disse à coluna.

samanta Sallum
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Igrejinha celebra 65 anos

Primeiro templo religioso construído em Brasília, Igreja Nossa Senhora de Fátima comemorou 

S
ímbolo da fé católica e 
primeiro templo religio-
so a ser erguido em Bra-
sília, em 28 de junho de 

1958, a Igreja Nossa Senhora de 
Fátima — conhecida carinhosa-
mente como Igrejinha —, reuniu 
fiéis em duas missas ontem para 
celebrar os 65 anos de fundação. 
Cartão postal da cidade, a cape-
la projetada por Oscar Nieme-
yer e famosa pelos azulejos de 
Athos Bulcão está erguida gra-
ças a devotos como Osíris Pas-
sos, 85 anos, morador da 108 Sul. 
O então servidor público foi vo-
luntário como servente de obra 
na construção. “Moro aqui des-
de 1963. Para Brasília, a Igrejinha 
é o máximo, porque não tem ou-
tra coisa igual com essa simpli-
cidade”, comenta o aposentado.

Todo o DF

De manhã, o frei Clézio Me-
nezes, há seis anos ministro 
provincial da Província Nos-
sa Senhora de Fátima do Bra-
sil Central, realizou uma mis-
sa junto do pároco Frei Reinal-
do e do Frei Onil. Apesar de lo-
calizada no centro do Distrito 
Federal, a Igrejinha recebe fiéis 
de fora do Plano Piloto, caracte-
rística que o frei considera mar-
cante. “Mais do que um carinho 
pela estrutura, é um carinho de 

Conhecida pelo seu traçado, capela é frequentada diariamente por moradores de todo o Distrito Federal

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Para entender como os bra-
silienses se deslocam pela cida-
de, o Instituto de Pesquisa e Es-
tatística do Distrito Federal (IPE-
DF) divulgou, ontem, o relatório 
“Como anda Brasília” que detalha 
os trajetos “domicílio-trabalho” e 
“domicílio-estudo” da população 
a partir de recortes por sexo, ida-
de, raça e renda. O estudo mostra 
os principais meios de locomoção 
no Distrito Federal hoje, que são, 
pela ordem, automóvel, ônibus, a 
pé, motocicleta e metrô.  

A pesquisa aponta que, em re-
lação ao deslocamento para o tra-
balho, os usuários de automóveis 
são 51,9% homens e 43,8% mulhe-
res. Dentre a população que se lo-
comove de ônibus, a maioria é do 
sexo feminino (39,3%) enquanto 
os homens que preferem este ti-
po de transporte correspondem a 
28,3% da população. Quanto aos  
trabalhadores da capital que cos-
tumam andar a pé, 10,9% são mu-
lheres e 8,3%, homens. Com uma 
enorme disparidade entre os se-
xos, aparecem os usuários de mo-
to, nos quais as mulheres represen-
tam apenas 0,8% e os homens são 
5,5% do total. Enquanto o metrô, 
transporte criado para desafogar o 
trânsito das grandes cidades, é uti-
lizado por apenas 2% dos homens 
e 3,1% das mulheres.

Em relação à raça, o levanta-
mento indica que a população ne-
gra tem um percentual maior do 
que da população não negra nos 
principais meios de transportes co-
letivos, sendo que os negros são 
66,5% nos ônibus, enquanto não 
negros representam 33,5%.

Visibilidade

Diretora de Estudos e Pesqui-
sas Ambientais e Territoriais do 
instituto, Renata Florentino des-
taca a necessidade de dar visibi-
lidade aos usuários de cada meio 
de transporte para tornar possível 
entender como esses modais po-
dem ser aperfeiçoados para serem 
mais confortáveis para os públi-
cos característicos. “A participa-
ção maior da mulher nos trans-
portes coletivos é dado que po-
de subsidiar, por exemplo, cam-
panhas de prevenção ao assédio 
e importunação sexual”, afirma. 

A participação da população 
negra também é superior para 
o uso de metrô (58% do total de 
usuários deste modal), moto-
cicleta (67,4% do total de usuá-
rios), bicicleta (73,2%) e a pé 
(65,3%). Enquanto isso, os meios 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Como os brasilienses mais se locomovem
MOBILIDADE

Seu Osíris trabalhou como voluntário na construção 
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“Pessoas têm afeto pelo local”, diz frei Clézio

Segundo IPEDF, percentual de mulheres que usam ônibus ou andam a pé é bem maior que o de homens

 Ed Alves/CB/DA.Press

de transporte mais utilizados pe-
la população não negra são o au-
tomóvel e o ônibus.

Renda

No tocante à renda, as re-
giões administrativas do Lago 
Sul (97,5%), Sudoeste/Octogonal 
(88,4%) e Lago Norte (86,9%) uti-
lizam o automóvel como modal 
principal. Elas estão também no 
grupo de maior poder aquisitivo. 
Quanto ao ônibus, foi verificado 
maior uso por parte dos moradores 
do Sol Nascente/Pôr do Sol (62,8%), 
Paranoá (58,1%) e São Sebastião 
(53,1%)  — regiões onde a renda 
é menor.

Com várias estações de metrô, 
as áreas de Águas Claras (10,3%), 
Samambaia (7,0%) e Ceilândia 
(6,3%) apresentam o maior uso 
deste meio de transporte. A pesqui-
sa mostrou que os deslocamentos 
por motocicleta são em maior per-
centual no Park Way (10,4%), SIA 
(8,38%) e Fercal (7,9%). Enquan-
to os trajetos a pé para o trabalho 
são mais evidentes em Brazlân-
dia (22,7%), SIA (22,6%) e Varjão 
(21,4%). “Andar a pé e de ônibus 
consistem nas formas de mobilida-
de mais comuns nas áreas de ren-
da menores, enquanto nas áreas 
de renda maiores há uma predo-
minância absoluta do uso do au-
tomóvel”, destaca Renata.

Escola

Nos trajetos realizados en-
tre domicílio e escola, a mobili-
dade ativa tem maior represen-
tatividade no modo a pé nas re-
giões de Ceilândia (59,6%), Recan-
to das Emas (50,7%) e Samambaia 
(44,6%). Já o uso da bicicleta foi 

maior na Estrutural (4%), em Pla-
naltina (2,5%) e no SIA (2,2%).

Com maior poder aquisitivo, 
o automóvel tem maior uso nas 
regiões do Park Way (77,9%), La-
go Sul (76,9%) e Sudoeste/Octo-
gonal (76,8%). Em contraparti-
da, há menos uso de carros para 

deslocamento para a escola na Es-
trutural (5,8%), Sol Nascente/Pôr 
do Sol (6,5%) e Fercal (7,2%). 

O uso do ônibus também é 
maior em regiões de menor ren-
da como Itapoã (45%), Sol Nas-
cente/Pôr do Sol (42,7%) e Ria-
cho Fundo II (37,6%).

mãe, como Maria, mãe de Jesus. 
As pessoas vêm participar por-
que encontram esse sentimen-
to afetivo, pois ela é pequena e 
acolhedora”, afirma.

Um exemplo de devoção à Igre-
jinha é a moradora de Ceilândia 
Sul Alfredina Caetano de Moura, 
75 anos, que não levou em con-
ta os 30 quilômetros de distância 
e foi até a capela de metrô para 
acompanhar a missa das 18h30. “

É muito importante vir aqui 
porque é mais silencioso e con-
sigo ficar mais à vontade”, diz.

Tombamento

A capela foi projetada por Os-
car Niemeyer e tombada pela Or-
ganização das Nações Unidas pa-
ra a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco) como patrimônio 
cultural nacional em 1987. A laje 
faz referência aos chapéus usados 
por freiras e os azulejos de Athos 
Bulcão simbolizam a descida do 
Espírito Santo e a Estrela da Na-
tividade. Há 28 anos como minis-
tra da capela, a aposentada Maria 
de Lourdes Boaventura de Barros, 

61 anos, admira a arquitetura se-
manalmente durante as missas.

Ela destaca que o espaço, na 
sua pequenez, cativa e acolhe pa-
roquianos e peregrinos que pas-
sam pela casa da mãe de Deus. 
“Lembro com carinho da primei-
ra Caminhada Mariana do Gama 
até aqui a pé, em 2013”, no últi-
mo domingo de maio de 2013. 
Saímos de lá às 21h e chegamos 
na Igrejinha às 6h. Vi aquela mis-
sa cheia e me marcou tanto que 
passei a vir todos os anos pela ca-
minhada”, emociona-se.

aniversário, ontem, com duas missas. Fiéis destacam sensação de acolhimento no local, com azulejos de Athos Bulcão

2023/20

Em vinte e quatro de abril de dois mil e vinte e três, às oito horas,
realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),
secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º
andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Iêda
Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros Aramis Sá
de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo Roberto
Evangelista de Lima, Tarciana Paula Gomes Medeiros, Rachel de Oliveira Maia e
Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): (...) ELEIÇÃO DE
MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como Diretor de Estratégia
e Organização, para completar o mandato 2021-2023, para o cargo até então
ocupado pelo Sr. Paulo Eduardo da Silva Guimarães, o Sr. Thiago Affonso
Borsari, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto
Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias:
Thiago Affonso Borsari, brasileiro, nascido em 07.10.1983, bancário, casado
sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF/MF sob o nº
305.759.718-19, portador da Carteira Nacional de Habilitação nº 02054050926,
expedida em 15.01.2020 pelo Departamento Nacional de Trânsito do Distrito
Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul,
12° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF); ELEIÇÃO DE MEMBRO
PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como Diretora de Gestão da Cultura
e de Pessoas, para completar o mandato 2021-2023, em razão da vacância
do cargo até então ocupado pelo Sr. Thiago Affonso Borsari, a Sra. Mariana
Pires Dias, a seguir qualificada, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto
Social, esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias:
Mariana Pires Dias, brasileira, nascida em 23.05.1980, bancária, divorciada,
inscrita no CPF/MF sob o nº 223.147.908-71, portadora da Carteira Nacional
de Habilitação nº 00766403936, expedida em 21.02.2019 pelo Departamento
Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B,
Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 5° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 -
Brasília (DF); (...) ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA -
elegeu como Diretor de Controles Internos, para completar o mandato 2021-
2023, para o cargo até então ocupado pelo Sr. Adelar Valentim Dias, o Sr.
Rafael Machado Giovanella, a seguir qualificado, em consonância com o art.
21, X, do Estatuto Social, esclarecido que o eleito atende às exigências legais
e estatutárias: Rafael Machado Giovanella, brasileiro, nascido em 15.05.1979,
bancário, solteiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 028.211.719-94, portador da
Carteira Nacional de Habilitação nº 02597097600, expedida em 16.11.2022
pelo Departamento Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN,
Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 7° andar, Asa Norte,
CEP 70040-912 - Brasília (DF). RENÚNCIA DE MEMBRO DA DIRETORIA
EXECUTIVA - tomou conhecimento da renúncia do Sr. João Leocir Dal Rosso
Frescura ao cargo de Diretor de Operações, com efeitos a partir de 04.05.2023.
ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como Diretor
de Operações, para completar o mandato 2021-2023, condicionado à vacância
do cargo, tendo em vista a renúncia do Sr. João Leocir Dal Rosso Frescura
com efeitos a partir de 04.05.2023, o Sr. Neudson Peres de Freitas, a seguir
qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que
o eleito atende às exigências legais e estatutárias, que será investido no cargo
em 04.05.2023: Neudson Peres de Freitas, brasileiro, nascido em 26.10.1979,
bancário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF/
MF sob o nº 936.631.536-49, portador da Carteira Nacional de Habilitação
nº 00681634376, expedida em 26.10.2022 pelo Departamento Nacional de
Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco
do Brasil, Torre Norte, 11° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF).
ENQUADRAMENTO AOS REQUISITOS E ÀS VEDAÇÕES LEGAIS PARA
SUBMISSÃO À ASSEMBLEIA GERAL DE ACIONISTAS - ao avaliar, para fins
do disposto no art. 21, §4º, do Decreto 8945/2016, ratificou o enquadramento
dos seguintes indicados aos requisitos e às vedações legais, regulamentares
e estatutários, à luz dos documentos apresentados e das manifestações do
Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade (Corem), para inclusão nas
respectivas propostas da administração destinadas à Assembleia Geral de
Acionistas: i) para o Conselho de Administração, a Sra. Anelize Lenzi Ruas de
Almeida, a Sra. Elisa Vieira Leonel, o Sr. Robert Juenemann e o Sr. Marcelo
Gasparino da Silva; ii) para o Conselho Fiscal, o Sr. Andriei José Beber
(suplente), o Sr. Antônio Emílio Bastos Aguiar Freire (suplente) e o Sr. Fernando
Florêncio Campos (titular); (...) ENQUADRAMENTO DOS INDICADOS AO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO NOS CRITÉRIOS DE INDEPENDÊNCIA
PARA SUBMISSÃO À ASSEMBLEIA GERAL DE ACIONISTAS – ao avaliar,
para fins do disposto em seu Regimento Interno, art. 5º, XXXV, os pareceres
do Comitê de Pessoas Remuneração e Elegibilidade (Corem) quanto à
elegibilidade de indicados pelos acionistas controlador e minoritários ao
Conselho de Administração, para deliberação pela Assembleia Geral de
Acionistas: ratificou (i) o enquadramento do candidato Sr. Robert Juenemann
e do Sr. Marcelo Gasparino da Silva nos critérios de independência previstos
no Estatuto Social do Banco do Brasil, no Regulamento do Novo Mercado e na
legislação em vigor; (ii) o não enquadramento das candidatas Sra. Anelize Lenzi
Ruas de Almeida e Sra. Elisa Vieira Leonel, considerando o vínculo atual com o
acionista controlador, e da Sra. Kelly Tatiane Martins Quirino, considerando sua
condição de Conselheira eleita como representante dos funcionários do BB; e
(iii) determinou a divulgação do resultado da avaliação a que se refere o item
anterior, nos termos do art. 25, §2º, do Regimento Interno do CA. Nada mais
havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu,
Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de
Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina
Fonseca, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana
Paula Gomes Medeiros e Walter Eustáquio Ribeiro. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 12/06/2023 sob o número
2106018 - Anna Cláudia Leite Mesquita Garcia - Secretária-Geral.

Extrato Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Vinte e

Quatro de Abril de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2023/21

Em vinte e sete de abril de dois mil e vinte e três, às onze horas e trinta
minutos, realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de
Administração do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE:
5330000063-8), secretariada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B,
Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência
da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com a participação dos Conselheiros
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca,
Paulo Roberto Evangelista de Lima, Tarciana Paula Gomes Medeiros, Rachel
de Oliveira Maia e Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração
(CA): 01. ENQUADRAMENTO AOS REQUISITOS E ÀS VEDAÇÕES LEGAIS
PARA SUBMISSÃO À ASSEMBLEIA GERAL DE ACIONISTAS – para fins do
disposto no art. 21, §4º, do Decreto 8945/2016, manifestou-se favoravelmente
ao enquadramento dos seguintes indicados aos requisitos e às vedações
legais, regulamentares e estatutários, à luz dos documentos apresentados
e das manifestações do Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade
(Corem), para inclusão nas respectivas propostas da administração destinadas à
Assembleia Geral deAcionistas: i) para o Conselho deAdministração, o Sr. Gabriel
Muricca Galípolo; ii) para o Conselho Fiscal, o Sr. Gileno Gurjão Barreto (titular);
02. ENQUADRAMENTO DO INDICADO AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
NOS CRITÉRIOS DE INDEPENDÊNCIA PARA SUBMISSÃO À ASSEMBLEIA
GERAL DE ACIONISTAS – para fins do disposto em seu Regimento Interno,
art. 5º, XXXV, com base no parecer do Comitê de Pessoas Remuneração
e Elegibilidade (Corem), manifestou-se favoravelmente: i) quanto ao não
enquadramento do candidato Sr. Gabriel Muricca Galípolo, indicado pelo acionista
controlador para o CA, considerando o vínculo atual com o acionista indicante, (ii)
determinou a divulgação do resultado da avaliação a que se refere o item anterior,
nos termos do art. 25, §2º, do Regimento Interno do CA. Nada mais havendo
a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, Rodrigo
Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme,
vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni,
Aramis Sá de Andrade, Ariosto Antunes Culau, Débora Cristina Fonseca, Paulo
Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, Tarciana Paula Gomes
Medeiros e Walter Eustáquio Ribeiro. IêdaAparecida de Moura Cagni - Presidente
do Conselho deAdministração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro em 12/06/2023 sob o número 2106019 - Anna Cláudia
Leite Mesquita Garcia - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Vinte e

Sete de Abril de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91
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A 
ideia de que o envelhecimento 
é sinônimo de vida pacata ficou 
no passado. A idade não é um 
obstáculo para alcançar metas e 

realizar sonhos. Na capital do país, mui-
tos idosos vivem na ativa e não abrem 
mão de trabalhar, estu-
dar, viajar, praticar es-
porte. O Correio ou-
viu histórias de pessoas 
que, apesar do etaris-

mo que ainda persiste 
na sociedade, vivem ca-
da dia com alegria e in-
tensidade.

Não há limite de ida-
de para se reinventar e 
descobrir novas pai-
xões. Maria Aldisa An-
selmo, 82, servidora pú-
blica aposentada, sem-
pre foi fascinada por 
viagens. A idade nun-
ca a impediu de realizar 
sonhos e curtir a vida. 
“Quando a gente traba-
lha, tem sempre mui-
tas obrigações. Quan-
do para, acaba ficando 
muito sozinho, sem ter 
o que fazer. Senti que as 
viagens eram um jeito 
de ocupar meu tempo e 
aproveitar a vida, é cla-
ro. Qualquer dia que eu 
quero viajar, pego mi-
nhas coisas e vou. Me 
sinto viva sendo tão ati-
va. Quero conhecer o 
resto do mundo, quero 
aproveitar, sair de noi-
te, sair pra jantar, tomar 
meu vinho. Se eu quero 
fazer alguma coisa, vou 
lá e faço”, conta.

Vinda de uma família 
pobre, Maria Aldisa co-
meçou a trabalhar aos 14 
anos e passou por neces-
sidades. Quando conseguiu um emprego, 
com um salário melhor, as viagens passa-
ram a ser constantes. “Quando eu traba-
lhava também viajava, mas só nas férias, 
semana santa, feriados. Depois que eu me 
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Trabalho, prática de 
esportes, estudos e 
tudo mais que traga 
prazer e alegria. 
Esses são caminhos 
escolhidos por 
muitos idosos, que 
veem no avanço da 
maturidade novas 
chances de curtirem 
a vida

aposentei, foi que eu senti mais ainda que 
eu era livre. Eu não tinha mais compro-
misso com ninguém, não tinha compro-
misso com homem, nunca casei, não tive 
filhos. Então comecei a sair mais, sempre 
na companhia das minhas amigas, apo-
sentadas também, sem filhos, elas têm 60, 
70 anos, por aí”, revela.

Vida em movimento

Com o astral sempre nas alturas, Jozie 
Maranhão, 64, não gosta de ficar parada. 
“Estudo, trabalho, faço pintura em tela, 
participo de um grupo que faz enxovais 
para bebês de mães carentes. Qualquer 
atividade que aparece eu estou fazendo”, 
frisa. A psicóloga afirma que a rotina é 
tão corrida que seus filhos dizem que fi-
cam cansados por ela. “Vou terminar o 
curso de teatro em agosto e já estou pen-
sando no que fazer depois, porque não 
vou ficar parada. Me jogo de cara, não te-
nho medo, vergonha de nada”, garante.

Jozie lembra que suas amigas dizem 
que ela é louca por fazer tantas coisas 
nesta fase da vida. “Elas ficam assistindo 
a programação da televisão da manhã até 
de noite. Odeio ficar no sofá. Saúde men-
tal, física, socialização... Tudo melhorou. 
Não gosto de ficar olhando só para aquele 
quadrinho (TV) parada”, declara.

Conciliando o esporte com a vida pro-
fissional, Sílvia de Oli-
veira Magalhães, 78, 
conta que a palavra 
aposentar não existe 
para ela. “Acrescentei 
diversas atividades na 
minha vida, mas não 
me aposentei como se 
usa o termo normal-
mente, sempre ativa”, 
destaca. A terapeuta fa-
miliar, que foi servidora 
pública e está em atua-
ção na iniciativa priva-
da, após uma fase de-
licada na família, viu 
na natação um cami-
nho para voltar a viver. 
“Quando minha neti-
nha fez dois anos, fui 
levar ela para nadar. Lá 
me senti estimulada a 
voltar a nadar, pois fa-
zia 40 anos que não na-
dava. Voltei e no mes-
mo ano comecei a 
participar de competi-
ções”, comemora.

A moradora do La-
go Sul já viajou diversos 
países e esbanja as me-
dalhas que já ganhou — 
tantas que ela não sabe 
quantas são. “Nas com-
petições os mais jovens 
olham pessoas de 90, 
100 anos nadando e to-
do mundo valoriza. Eles 
veem e se inspiram e fi-
cam estimulados”, ates-
ta. Sílvia diz que seu pai 
é uma fonte de inspira-
ção para continuar na-

dando até não conseguir mais. “Meu pai 
me ensinou a nadar, até quando não po-
dia mais nadar ficava ali na beira da pisci-
na. E pretendo seguir o mesmo caminho, 
não vou parar tão cedo”, conta.

Humor é fundamental

A reinserção no mercado de trabalho 
ainda é um desafio para os idosos. Pes-
quisa do Observatório de Políticas Públi-
cas do DF (Observa DF), de 2022, aponta 
que 20,9% da população idosa da capital 
federal está empregada em pelo menos 
um trabalho. Essa proporção é mais nas 
categorias de alta e baixa renda, embora 
essas situações impliquem em realida-
des muito diferentes. No primeiro caso, 
o trabalho está mais relacionado à esco-
lha de se manter economicamente ati-
vo. No segundo caso, é uma questão de 
necessidade.

Conforme o levantamento, 62,5% 
dos idosos do DF são aposentados, po-
rém, persistem diferenças estruturais ao 
analisar por grupos de renda. Há uma 
proporção significativamente maior 
de idosos de alta renda aposentados 
(74,6%) em comparação com os de ren-
da média-baixa ou baixa (56,1% e 52%, 
respectivamente). Quanto aos pensio-
nistas, representam 12,8% do total de 
idosos no DF, sendo menos comuns nas 
regiões de alta renda.

A psicóloga clínica Selma Afonso, 74, 
que tem como foco os direitos humanos 
e dos idosos, diz que a falta de respeito 
com os mais velhos e ausência de pro-
gramas que os insiram no mercado de-
sencadeia ansiedade, angústia e depres-
são. “Após a pandemia, desenvolvemos 
um trabalho voltado para os idosos. Eles, 
que um dia foram excelentes funcioná-
rios, todos querem oportunidade de tra-
balho, mas são mal vistos pelas empre-
sas. Essa geração não respeita os idosos 
e esse é o principal fator do adoecimento 
mental dos mais velhos”, afirma.

Para Selma Afonso, há diversas ma-
neiras de envelhecer de forma saudá-
vel. “Uma boa alimentação, um esporte, 
estar mentalmente e fisicamente bem, 
fugir de lugares onde deixam pra baixo 
e procurar ambientes onde possa dan-
çar, rir e se sentir livre. Procurar sempre 
ter um bom humor, porque o humor é 
o que mais regula a parte física e men-
tal, sempre falo ‘faça tudo com humor 
e amor’”, explica a psicóloga.

*Estagiários sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Preconceito que se baseia 
na discriminação e 
estereotipamento das pessoas 
com base na idade, que priva o 
aproveitamento e a riqueza das 
histórias e lições de vida que 
cada geração tem a oferecer.

Etarismo

Estudo realizado pela Universidade 
de Brasília (UnB) estima que, em 
2030, um a cada seis moradores 
do DF será idoso. Segundo o IPEDF 
Codeplan, as projeções para as 
regiões administrativas (RAs) 
indicam um rápido processo de 
envelhecimento populacional. Em 
2020, os indivíduos com 60 anos 
ou mais representavam 11,3% da 
população total. Em 2030, essa 
proporção aumentará para 16,6%.
A previsão é que em 2030 haja 
aproximadamente 565 mil pessoas 
com 60 anos ou mais no DF. Todas 
as RAs devem experimentar um 
aumento na proporção de idosos, 
sendo a região central e de alta 
renda a mais envelhecida. As 
seis RAs com o maior número de 
idosos, conforme as projeções, 
serão Ceilândia, Taguatinga, 
Plano Piloto, Samambaia, 
Planaltina e Guará.

Projeção

 » MARIANA SARAIVA
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*
 » GIOVANNA ESTRELA*

» 

Aos 82 anos, Maria Aldisa diz que, 
depois de aposentada, se sentiu livre 
e aproveitou para viajar muito. A foto 
registra um passeio pelo Monte Saint-
Michel, na França

Jozie Maranhão, 64, nunca 
fica parada. Faz trabalho 
social e, atualmente, está 
em um curso de teatro

Sílvia Magalhães, 78, continua 
trabalhando. Também é 
nadadora e ganhou tantas 
medalhas que perdeu as contas

O ETARISMO 
NÃO EXISTE

ELAS, 
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Elas estão chegando...
A Seleção Brasileira feminina se apresentará em Brasília a partir de amanhã 
à noite e fará apenas um ensaio para o amistoso de domingo contra o Chile, 
às 10h30, no Mané Garrincha. A atividade do elenco será no palco da partida. 
Depois da despedida em campo, o elenco repousará na capital do país e 
embarcará às 5h da manhã em direção a Gold Coast, onde está programada 
a aclimatação. O voo fretado tem uma escala prevista no Taiti para 
abastecimento. A última fase da preparação será em Brisbane até a estreia 
contra o Panamá em 24 de junho, no Hindmarsh Stadium, em Adelaide. 

De mãos dadas

com a psicologia

O 
trecho de Mãos dadas, 
um dos poemas clássi-
cos de Carlos Drum-
mond de Andrade, diz: 

“(...) O presente é tão gran-
de, não nos afastemos. Não 
nos afastemos muito, vamos 
de mãos dadas (...)”. Ao con-
trário de Tite, Pia Sundhage 
escolheu disputar a Copa do 
Mundo Feminina em parce-
ria com a psicologia, de 20 de 
julho a 20 de agosto, na Aus-
trália e na Nova Zelândia. Em 
tempos de debate sobre a saú-
de mental propostas pela gi-
nasta estadunidense Simone 
Biles, a tenîsta japonesa Nao-
mi Osaka, o surfista brasileiro 
Gabriel Medina e a nadadora 
Ana Marcela Cunha, a CBF re-
servou poltrona para a profis-
sional Marina Gusson no voo 
fretado rumo à Oceania, às 5h 
de segunda-feira, partindo do 
Aeroporto Internacional Jus-
celino Kubitschek. 

Formada na Universida-
de de São Paulo (USP) e com 
passagem pelas federações de 
karatê, vôlei e polo aquático, 
ela tem a missão de zelar pela 
mente das 23 jogadoras convo-
cadas na última terça-feira pa-
ra disputar a Copa do Mundo.

Um dos heróis da Argentina 
no tri na Copa do Catar, o go-
leiro Emiliano Martínez cre-
ditou o sucesso pessoal ao di-
vã de David Preastley. “Minha 
cabeça está mais centrada que 
nunca, ganhando ou perden-
do. Com o que exige o futebol 
mundial, creio que todo joga-
dor precisa de um psicólogo 
(...)”, aconselhou o protagonis-
ta de uma das maiores defesas 
da história na prorrogação da 
final contra a França. 

A presença de uma psicólo-
ga na comissão técnica de Pia 
Sundhage evidencia a rejeição 
pessoal de Tite a profissionais 
da área nos seis anos e meio 
de mandato. A sueca percebeu 
a necessidade ao tomar pos-
se, em 2019. Seis jogos foram 
suficientes para ela integrar 

Marina Gusson à equipe. A 
parceria começou no amistoso 
contra o México, em dezembro 
de 2019, resistiu à queda con-
tra o Canadá nos Jogos Olím-
picos de Tóquio-2020, dispu-
tados em 2021 por causa da 
pandemia, continuou intacto 
na conquista da Copa Améri-
ca no ano passado, e segue fir-
me e forte para a Copa.

“A parte mais importante é 
o fato de levar uma psicóloga 
que está com a equipe há um 
bom tempo. A Pia trabalha de 
forma multidisciplinar. Como 
ela (Marina Gusson) conhece 
as jogadoras, vai ter a possibi-
lidade de sentir mudanças de 
comportamento, de humor, o 
clima do grupo e instrumenta-
lizar a Pia para liderar a equi-
pe. A Seleção terá uma excelen-
te ferramenta na Copa”, diz ao 
Correio Eduardo Cillo, coorde-
nador de psicologia esportiva 
do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) e doutor pela USP.  

O projeto é totalmente ne-
cessário. Das 23 convocadas 
por Pia Sundhage, 11 jamais 
disputaram o Mundial: Gabi 
Nunes, Nycole Raysla, Anto-
nia, Bruninha, Lauren, Adria-
na, Ary Borges, Duda Sampaio, 
Kerolyn, Ana Vitória e Cami-
la Rodrigues. O trabalho aten-
de às marinheiras de primeira 
viagem, mas também a vete-
ranas sob pressão. Eleita seis 
vezes número 1 do planeta, a 

recordista Marta participará do 
torneio pela sexta vez. Talvez, a 
última na carreira. A experien-
te goleira Bárbara não suportou 
a pressão externa nas redes so-
ciais e trocou farpas com uma 
canoísta paralímpica nos Jogos 
de Tóquio. Criou-se até um cli-
mão até mesmo com interven-
ção do COB.     

Discreta, Marina Gusson 
explicou em entrevista ao si-
te da CBF, em 2020, a missão 
de controlar os nervos das jo-
gadoras da Seleção Brasilei-
ra. “Uma convocação é um 
ambiente muito propício pa-
ra criarmos vínculos, porque 
temos momentos mais infor-
mais que permitem um con-
tato mais direto. Então, em um 
primeiro momento, tem a ver 
com conhecer cada atleta e sa-
ber como ela lida com situa-
ções de pressão por desempe-
nho e essa necessidade de co-
nhecimento de si mesma. É um 
gerenciamento tanto das emo-
ções quando dos pensamen-
tos para se ter a melhor perfor-
mance em campo”, comentou. 

Na era de esportistas perfor-
máticos e individualistas co-
mo Messi, Cristiano Ronaldo 
e Mbappé no futebol; Stephen 
Curry, LeBron James, Kevin Du-
rant e Nikola Jokic no basque-
te; e outros tantos astros de ou-
tras modalidades, a psicologia 
entra em ação para lembrá-los 
de que não jogam sós. Uma das 

missões mais difíceis é a que-
bra da resistência com a ciên-
cia da mente. Marina coorde-
na conversas individuais e con-
juntas na Seleção. 

“É possível conciliar essa 
percepção de como é o dia 
a dia de uma convocação, as 
vivências em campo, os trei-
nos e os bastidores. Então, es-
tar sempre próxima às atletas 
quebra essa visão do psicólogo 
e facilita a criação do vínculo 
e a confiança, que é o alicerce 
da psicologia”, destaca a pro-
fissional aprovada pela CBF.

A parceria com Pia Sundha-
ge desde os primeiros meses de 
mandato aqueceu, inclusive, a 
frieza inicial entre a comissão 
técnica sueca e as jogadoras bra-
sileiras. Quebrou o gelo e afinou 
a comunicação. “A Pia tem uma 
clareza de que, criar uma equi-
pe campeã, é, também, ter uma 
equipe fisicamente, taticamente 
e tecnicamente fortes. Isso é im-
portante, mas não basta. Ela le-
gitima muito o trabalho, ela ou-
ve, pede os feedbacks, conside-
ra o que a gente traz na constru-
ção do treinamento. Em relação 
à questão cultural, a psicologia 
também tem ajudado muito pa-
ra ela (Pia) entender as diferen-
ças da cultura sueca em relação 
à brasileira”, ressalta Gusson.

Medalha de ouro em Pe-
quim-2008 e em Londres-2012 
à frente dos Estados Unidos, 
bronze no Rio-2016 pela Sué-
cia e vice da Copa em 2011 
pela seleção norte-americana, 
Pia aposta na mescla entre jo-
gadoras experientes e novatas 
para brindar o Brasil e a si com 
o título inédito. Um dos man-
tras dela é a criação de uma 
mentalidade vencedora em 
um elenco com média de ida-
de de 27,4 anos. “As jogadoras 
experientes serão importan-
tes. É um equilíbrio que fazem 
com as mais jovens. Temos a 
Marta e a Kerolyn, que nun-
ca foi para a Copa do Mundo. 
Gosto desta mistura, e é ape-
nas o começo. Isso pode ser a 
fórmula vencedora”, bancou a 
treinadora na entrevista cole-
tiva de terça-feira. 

COPA DO MUNDO / Afinada com o debate mundial sobre a saúde mental em modalidades de alto rendimento, a 

Seleção feminina age na contramão da masculina e levará profissional da área para a Oceania. Conheça Marina Gusson 

“Tem a ver com 
conhecer cada 

atleta e saber como 
lida com a pressão 
por desempenho. É 
um gerenciamento 

das emoções e 
pensamentos para 

se ter a melhor 
performance”

Marina Gusson, psicóloga da 
Seleção em entrevista à CBF

MARCOS PAULO LIMA
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O poder das cifras em campo
LIBERTADORES Nove dos 15 times mais premiados pela Conmebol nos últimos sete anos estarão nas oitavas de final

A 
Copa Libertadores da 
América encerra, hoje, 
mais uma fase de grupos 
e a definição dos clas-

sificados às oitavas de final da 
principal competição de clubes 
do continente reforça uma ten-
dência em ascensão: quem tem 
mais dinheiro, chega mais longe. 
A constatação é possível a par-
tir de um relatório de premiação 
divulgado pela Conmebol. Das 
15 equipes de maior arrecada-
ção nos últimos sete anos, nove 
avançaram para o mata-mata da 
temporada 2023 do torneio.

Cada vez mais milionárias, a Li-
bertadores e a Copa Sul-America-
na se gabam por abarrotarem os 
cofres dos clubes participantes. De 
acordo com a Conmebol, somente 
neste ano, US$ 301 milhões vão ser 
divididos entre todas as equipes 
participantes dos dois torneios. A 
lógica é simples: quanto mais lon-
ge o time for em um torneio conti-
nental, mais cifras adiciona ao prê-
mio final. Esse dado acaba refle-
tindo diretamente nas edições se-
guintes das mesmas competições.

A Libertadores deste ano con-
tou com 11 dos 15 clubes mais pre-
miados do continente. Todos jo-
garam a fase de grupos e somente 
dois foram eliminados: a dupla pa-
raguaia Libertad e Cerro Porteño. 
Dos membros da lista final (veja ao 
lado), Flamengo, Palmeiras, River 
Plate, Athletico-PR, Boca Juniors, 
Independiente del Valle, Nacional, 
Atlético-MG, Atlético Nacional e 
Olimpia garantiram não só a se-
quência no torneio, mas a certeza 
de ganharem ainda mais dinheiro 
nas próximas fases. Dos mais pre-
miados, somente Grêmio, Santos 

DANILO QUEIROZ

Líder de premiações da Conmebol desde 2016 e atual campeão continental, Flamengo tem mais US$ 5,1 milhões garantidos com a campanha de 2023

Carl de Souza/AFP

1. Flamengo US$ 69.726.793

2. Palmeiras US$ 69.450.000

3. River Plate US$ 49.550.000

4. Athletico-PR US$ 37.854.596

5. Boca Juniors US$ 35.850.000

6. Ind. del Valle US$ 33.740.504

7. Grêmio US$ 30.850.000

8. Nacional US$ 26.975.000

9. Santos US$ 26.450.000

10. Atlético-MG US$ 26.025.000

11. Libertad US$ 24.825.000

12. Atl. Nacional US$ 23.375.000

13. Junior US$ 22.475.000 

14. Cerro Porteño US$ 22.350.000

15. Olimpia US$ 21.250.000

Mais premiados

SÃO PAULO SANTOS TÊNIS

Seguido à vitória sobre 
o Tigre, por 2 x 0, pela 
Copa Sul-Americana, a 
notícia do dia foi a dor nas 
costas reclamada pelo 
atacante Jonathan Calleri, 
que deixou o jogocom a 
mão na metade da coluna 
vertebral. O argentino é 
dúvida para o confronto 
contra o Fluminense, no 
sábado, em casa, pelo 
Campeonato Brasileiro.

Suspenso por mais sete 
jogos pelo STJD — de 
um total de 12 — por 
envolvimento em esquema 
de apostas, o zagueiro 
Eduardo Bauermann acerta 
com o Alanyaspor, da 
Turquia, e terá a rescisão 
contratual firmada com 
o Peixe. A Justiça civil 
ainda não investigou o 
jogador, alvo da Operação 
Penalidade Máxima.

Beatriz Haddad Maia 
abandonou o jogo do 
Aberto de Eastbourne, na 
Inglaterra, com dores na 
panturrilha direita e vira 
dúvida para a disputa do 
torneio de Wimbledon. 
Contra a croata Petra 
Martic, pediu atendimento 
médico durante o segundo 
set, enquanto perdia por 
1 x 0, cedendo o W.O. com 
parciais 6/4 e 3/2.

VÔLEI

Brasil vira 
partida 
dramática

Com uma atuação instável, a 
Seleção Brasileira feminina de 
vôlei sofreu, ontem, mas conse-
guiu derrubar a tradicional Itá-
lia, pelo placar de 3 sets a 2, com 
parciais de 26/28, 25/20, 19/25, 
25/21 e 15/10, pela Liga das 
Nações. A partida, disputada em 
Bangkoc, na Tailândia, foi mar-
cada por uma virada incrível das 
italianas no set inicial, depois 
que o Brasil abriu 20/12.

O suado triunfo fez o Brasil 
subir para a terceira colocação 
da tabela, agora com 20 pontos. 
Estados Unidos e Polônia estão 
à frente, com 21 cada. A Itália 
aparece em oitavo lugar, com 13.

De volta à Seleção, Gabi foi 
a maior pontuadora da partida, 
com 24. Rosamaria anotou 21. 
Pela equipe italiana, os desta-
ques foram Francesca Villani e 
Sylvia Nwakalor, ambas com os 
mesmos 21 pontos.

Para o primeiro jogo da sema-
na, Zé Roberto fez duas mudan-
ças na escalação em comparação 
à última partida da semana ante-
rior, em Brasília. Colocou Gabi, 
enfim retornando ao time, e Rosa-
maria entre as titulares. Kisy e Julia 
Bergmann começaram no banco.

Seleção precisou se superar para bater a Itália pela Liga das Nações

Divulgação/VNL

Com esta formação, a Dele-
ção começou bem e abriu larga 
vantagem: 20 a 12. Mas, como 
havia acontecido em jogo ante-
rior, a equipe brasileira sofreu 
um apagão em quadra, cedeu 
nove pontos seguidos às rivais 
e levou uma inesperada e dura 
virada do time italiano.

A reação veio no segundo 
set. Mais equilibrada emocio-
nalmente, a equipe brasileira 
passou a cometer menos erros 
em todos os fundamentos e 
cresceu em quadra. Fechou a 
parcial com certa tranquilidade 
e empatou o confronto.

O Brasil manteve o ritmo no 
início do terceiro set, mas perdeu 
a dianteira no placar quando as ita-
lianas fizeram 10/9. As europeias 
embalaram e não perderam a fren-
te no marcador até fechar a parcial.

O quarto set contou com 
o time brasileiro protagonista 
desde os primeiros pontos. As 
italianas até apertaram, mas 
as comandadas de Zé Roberto 
abriram quatro pontos e cons-
truíram vantagem para fechar o 
set sem maiores sustos, forçan-
do a disputa do tie-break

A quinta parcial foi marcada 
por uma incomum paralisação 
de quase oito minutos, quando 
o Brasil liderava o placar por 
13/10, para checagem de VAR. 
Em uma disputa equilibrada, 
a Seleção manteve a confiança 
em alta e converteu o primeiro  
match point, selando a vitória.

A Seleção Brasileira volta 
à quadra amanhã de manhã, 
às 7h, pelo horário de Brasí-
lia, novamente em Bangkoc. O 
adversário será o Canadá.

e Junior de Barranquilla não estão 
na edição atual do principal tor-
neio da Conmebol.

Como está vinculado ao desem-
penho esportivo, o top-15 de pre-
miados da Conmebol desde 2016, 
quando começou a gestão do pre-
sidente Alejandro Domínguez, 
tem no topo quem se deu melhor 
na Libertadores no período. Duas 
vezes campeões no recorte, Fla-
mengo e Palmeiras receberem os  
Pixs mais gordos da entidade. 
Não à toa, os clubes têm os elen-
cos mais valiosos da competição 

continental, orçados em 154,15 
milhões de euros pelo site Trans-

fermarkt. Também com taça recen-
te, o River Plate fecha o pódio. Bi da  
Sul-Americana no recorte, o Athle-
tico-PR vem logo em seguida, 
acompanhado pelo Boca Juniors.

Os classificados menos abasta-
dos financeiramente com premia-
ções da Conmebol sonham em ir 
longe justamente para juntarem 
um bom “pé de meia” e se esta-
belecerem no torneio continen-
tal. Racing, Bolívar, Fluminense, 
Argentinos Juniors, Internacional 

e Atlético-MG são os opositores 
dos mais ricos na luta por taça. A 
última vaga está entre Deportivo 
Pereira, Colo Colo e Monagas. O 
Galo, inclusive, aposta no mesmo 
veneno para fazer frente. Banca-
do por mecenas, o alvinegro tem 
o terceiro elenco mais caro da Li-
bertadores e chega nas oitavas de 
final com a meta de bater de fren-
te para ganhar mais premiação e, 
claro, o título continental.

Fato é: a ordem financeira na 
principal competição continen-
tal está estabelecida e tem feito a 

diferença na atual edição. Resta 
ver se na fase mata-mata, na qual 
as diferenças de peso dos cofres e 
desempenho técnico costumam 
ser mais tênues, o fator financei-
ro vai ter peso nas disputas. Quem 
ganhar, porém, pode comemorar 
a adição de mais dinheiro em cai-
xa. A Conmebol promete pagar  
US$ 1,7 milhão (R$ 8,9 milhões) 
para os classificados. O campeão 
leva mais US$ 18 milhões (R$ 94,5 
milhões), fora o valor das outras 
fases. Dinheiro suficiente para dar 
uma guinada em qualquer time.

 »A última rodada

Na Libertadores, o Internacional se 
classificou em primeiro com vitória 
sobre o Independiente Medellín, por 
3 x 1. O Flamengo goleou o Aucas, 
por 4 x 0, e passou em segundo. 
Hoje, às 21h, o Palmeiras decide 
a ponta contra o Bolívar. Na Sul-
Americana, o Bragantino carimbou 
vaga nas oitavas com atropelo no 
Tacuary, por 7 x 1. Às 21h, Botafogo 
e América-MG entram em campo.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
saturno em trígono. as 
palavras não são meros sons 
modulados, há uma magia 
nelas que as transforma 
em forças construtoras, 
mas também em armas de 
destruição, dependendo da 
intenção e do tom com que 
elas são expressas. É certeza 
que teu coração já se rompeu 
sob o efeito de algumas 
palavras, e provavelmente tu 
também já feriste mortalmente 
alguém com tuas palavras. 
contudo, não é tão certo que 
tu tenhas consciência do uso 
de tuas palavras como forças 
construtoras da realidade, 
porque nossa humanidade é 
viciada em se envolver na vida 
como se essa fosse uma eterna 
contenda, na qual temos todos 
de escolher nossos inimigos 
e pautar nosso dia a dia nos 
opondo a eles e eternizando 
conflitos. nas palavras que 
mais usas diariamente 
encontrarás as pistas para 
verificar o quanto andas 
construindo e o tanto que 
andas destruindo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Felizmente, nem tudo que é 
imaginado é, também, realizado, 
porque apesar de haver poder 
criativo na imaginação, nem todas 
as imaginações possuem qualquer 
contato com a realidade  
que lhes permita a  
concretização. É assim.

as certezas interiores são 
irrefutáveis porque não foram 
postas sobre a mesa nem 
tampouco discutidas abertamente, 
porque é certeza que essas 
certezas seriam questionadas, e 
você teria de se contorcer  
para explicar.

tentar entender o que está por trás 
do comportamento das pessoas 
ajudará a você ter mais clareza 
sobre os acontecimentos.  
no fundo, tudo é muito mais  
simples e emocional do  
que parece, mas precisa  
investigar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É raro haver tanta concordância, 
mesmo que forçada pelas 
circunstâncias, e não pela boa 
vontade de todo mundo se 
entender. É importante  
aproveitar essa onda rara de 
concordância e avançar  
nos planos.

agora é a oportunidade de 
coordenar da melhor maneira 
possível todos os interesses 
discordantes que precisam 
convergir, para que as coisas 
funcionem e tragam resultados 
positivos. É uma tarefa difícil,  
mas possível.

Facilitar tudo seria impossível, 
porque há algumas pessoas 
envolvidas que nem mereceriam 
esse tratamento digno. Porém, em 
nome de se livrar delas  
o quanto antes, até seria 
interessante abrir  
algumas exceções.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o que você puder fazer de concreto 
e prático nesta parte do caminho 
será, também, o tanto de alívio que 
você experimentará ao ver que as 
coisas andam, não pelo  
mistério da vida, mas como 
resultado de seu  
empenho.

a ação necessária pode não ser a 
que sua alma acha melhor, mas se 
ela é necessária, será melhor você 
abrir espaço e deixar acontecer, 
além de também fazer  
sua parte. avançar, neste 
momento, é a prioridade.  
Em frente.

o planejamento leva muito mais 
tempo do que a execução, porque 
se o planejamento estiver bem 
organizado, a execução será  
limpa e eficiente. agora  
é quando sua alma tem  
tudo a favor para  
organizar e planejar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

seja você o exemplo daquilo que 
você quer demonstrar a essas 
pessoas que contrariam você, 
e que se comportam, às vezes, 
de forma hostil, mesmo que 
dissimuladamente. demonstre com 
seus atos como tudo deve ser.

Em algum momento, como agora, 
a alma percebe um fio condutor 
em tudo que andou acontecendo, 
enquanto, tomada de ingenuidade, 
achava que tudo era outra coisa. É 
hora de fazer alguns ajustes, para 
isso não se repetir.

a contenção não há de ser o 
objetivo principal deste momento, 
é preciso ter cuidado sem, no 
entanto, deixar de seguir a 
orientação do espírito de aventura, 
porque ainda há muita vida para 
ser vivida. Em frente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

A UM POETA

Longe do estéril turbilhão da rua,
 Beneditino escreve! No aconchego
 Do claustro, na paciência e no sossego,
 Trabalha e teima, e lima , e sofre, e sua!

Mas que na forma se disfarce o emprego
 Do esforço: e trama viva se construa
 De tal modo, que a imagem fique nua
 Rica mas sóbria, como um templo grego

Não se mostre na fábrica o suplicio
 Do mestre. E natural, o efeito agrade
 Sem lembrar os andaimes do edifício:

Porque a Beleza, gêmea da Verdade
 Arte pura, inimiga do artifício,
 É a força e a graça na simplicidade

Olavo Bilac

i
dealizada e criada pelo maestro Ar-
mando Prazeres em 1972, a Orques-
tra Petrobras Sinfônica se conso-
lida cada vez mais como uma das 

mais conceituadas do mundo. Com 
um projeto socioeducativo consoli-
dado, a orquestra busca interpretar a 
tradição sinfônica sob uma ótica bra-
sileira e atual, aproximando novos pú-
blicos da música de concerto.

Em turnê nacional, a próxima pa-
rada da orquestra é em Brasília, com 
dois shows. Hoje, A magia da orques-
tra, concerto infantil com trilha sono-
ra dos filmes da Disney, chega ao tea-
tro do Sesc Ceilândia. As famílias es-
tão convidadas a participar desse pas-
seio ao som de Rei leão, Frozen, Alad-
din, Encanto e outros filmes, regidos 
por Anderson Alves. Os ingressos, que 
custam a partir de R$ 5 na bilheteria 
do teatro, podem ser comprados pelo 
Sympla também.

A passagem da turnê em Brasília con-
tinua, amanhã, com o Concerto clássi-
co, que tem no repertório obras de Gioa-
chino Rossini, Radamés Gnattali e Piotr 
Tchaikovsky. A regência é de Isaac Kara-
btchevsky, renomado maestro que está 
à frente da Orquestra desde 2003. A sin-
fonia se dará na Catedral Metropolitana, 
e a entrada é gratuita, com capacidade 
máxima de 300 pessoas.

A última vez que Karabtchevsky e a 
orquestra se apresentaram no cartão 
postal da cidade foi em 2014. A oca-
sião era especial: tratava-se da come-
moração ao aniversário de 80 anos do 

maestro, que hoje, além de regente, é 
diretor artístico do projeto.

Com patrocínio oficial da Petrobras 
há mais de 36 anos, a orquestra é um 
dos principais organismos sinfônicos do 
continente, desenvolvendo um impor-
tante trabalho de acesso à música clássi-
ca, de formação de jovens talentos egres-
sos de projetos sociais diversos, bem co-
mo de formação de plateia.

Os concertos de Brasília fazem par-
te da turnê 2023 da Orquestra Petro-
bras Sinfônica, que já passou por São 
Paulo, Vitória, Curitiba e contemplará 
também as cidades de Goiânia e Reci-
fe, em julho.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

A MAGIA DA ORQUESTRA 
– TRILHAS DAS 
ANIMAÇÕES DA DISNEY
Hoje, no sesc ceilândia (Qnn 27 área 
Especial s/n, ceilândia norte) às 19h. 
ingressos a partir de r$ 5 na bilheteria 
do teatro e na bilheteria do sympla. 
classificação indicativa livre.

CONCERTO CLÁSSICO
amanhã, na catedral metropolitana 
de Brasília, às 19h. Entrada franca. 
Haverá distribuição de 300 ingressos 
na véspera do concerto por meio da 
plataforma sympla (válidos para 
entrada até as 18h30). distribuição 
de 400 senhas no local a  
partir das 18h.

 » daniEL Lustosa*

Concerto em Brasília

MÚSICA

A Orquestra Petrobras Sinfônica se apresentará na Catedral Metropolitana

Luke garcia
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Cinefrance/Divulgação

ETERNO 
FRESCOR NOS 
FILMES DE 
GODARD

ETERNO 
FRESCOR NOS 
FILMES DE 
GODARD

Reviravoltas e rupturas profundas 
na estética e narrativas do audiovisual 
foram demarcadas a partir dos anos 
de 1960, com a nouvelle vague france-
sa que teve entre os maiores expoen-
tes o diretor Jean-Luc Godard (mor-
to, aos 91 anos, há quase 10 meses). 
É justo ele, um dos criadores da pro-
fusa linguagem do videoclipe, que 
está no centro da celebração 5 x Go-
dard, a partir de amanhã em cartaz no 
Cine Brasília (EQS 106/107).

Com o longa Acossado (1959), Ur-
so de Prata de melhor direção no Fes-
tival de Berlim, Godard demarcou ele-
mentos referendados por colegas co-
mo Jacques Rivette, Louis Malle, Alain 
Resnais e François Truffaut — todos 
formadores da massa crítica embu-
tida na Cahiers du Cinéma, que cir-
culou a partir de meados do século 
20. Raros cineastas franceses (entre 
os quais Jean Renoir) ganhavam a 
admiração do grupo revolucioná-
rio de diretores que tinham por ído-
los Howard Hawks, Charles Chaplin, 
Alfred Hitchcock e Nicholas Ray.

Na mostra do Cine Brasília, esta-
rão filmes como Acossado, dedicado 

ao Monogram estúdio, por trás das 

fitas B difundidas em Hollywood. Jean 
Seberg, na trama, dá vida à namorada 
americana de um mitômano ladrão 
de carros eternizado por Jean-Paul 
Belmondo. Feito com homenagem 
aos filmes de gângsteres, Acossa-
do se valeu de improvisos, equipe 
muito condensada, muitas cenas 
no exterior dos costumeiros estú-
dios e desvio de limitações, entre as 
quais a operação da câmera coloca-
da em cadeira de rodas, a fim de mo-
vimentar as sequências.

Adaptação de um romance de Al-
berto Moravia, O desprezo, lançado 
em 1963, é outro título a integrar a 
mostra. Feito em parte com locações 
na Itália, o longa examina um abala-
do relacionamento entre os persona-
gens de Michel Piccoli e Brigitte Bar-
dot, imersos no mundo do cinema: 
ela é uma estrela, e ele, um roteiris-
ta. A partir de um exame existen-
cialista, o filme ainda coloca em cena 
Jack Palance, no papel de um produ-
tor, e o próprio diretor Fritz Lang, na 
pele de um cineasta. 

Também permeado por situações 
de traição, e repleto de farto colori-
do — em que o vermelho, o azul e o 
branco das cores da bandeira france-
sa se veem privilegiados —, o longa 

O demônio das onze horas colo-
ca Belmondo e a estrela Anna Kari-
na (esposa de Godard, desde 1961) 
num amalucado enredo de bandida-
gem. Vencedor do Prêmio Especial do 
Júri no Festival de Veneza de 1967, A 
chinesa trouxe um exemplar da fase 
de ensaios comandados por Godard, 
anos depois da provocação com o O 
pequeno soldado, em que trouxe dis-
curso que atacou direita e esquerda. 
No plano das ideais, integrantes de 
célula vermelha estudam como colo-
car em prática ações revolucionárias. 

Outro filme extraído da literatura 
(no caso, de Paul Éluard), Alphavil-
le (1965), faturou o Urso de Ouro no 
Festival de Berlim, e também está na 
programação do Cine Brasília. Incur-
são de Godard na ficção científica, o 
filme trata do sufocamento de uma 
inteligência artificial examinada pelo 
agente interpretado por Eddie Cons-
tantine. Numa localidade em que as 
emoções humanas são invalidadas, 
ele vai atrás de pistas que desembo-
cam em crimes, muitos deles situa-
dos na beira de uma piscina. Na tra-
ma, Natacha von Braun (Anna Kari-
na) é a filha de um cientista e fonte de 
muitas informações para a calamito-
sa situação corrente em Alphaville.

 » RICARDO DAEHN

U
m dos maiores aventurei-
ros da história do cinema 
volta a desbravar o mundo 
em busca de tesouros per-

didos e artefatos históricos. India-
na Jones veste o chapéu e empunha 
o chicote uma última vez no longa 
Indiana Jones e a relíquia do desti-
no, uma história que serve como uma 
grande celebração de um dos perso-
nagens mais marcantes da cinema-
tografia mundial e o quinto filme do 
notável arqueólogo da ficção.

O filme passeia por momentos 
que fazem parte da memória dos fãs 
desde o lançamento de Os caçadores 
da arca perdida em 1981. Um passeio 
pela história com as pitadas de sau-
dade e nostalgia que apenas o retor-
no de uma figura como Indiana Jo-
nes pode trazer. “É muito bonito 
o formato desse adeus. Fizemos 
um filme que nos satisfaz para o 
fim desse personagem. Trouxe-
mos ele de volta com uma histó-
ria interessante para contar”, afirma 
Harrison Ford em coletiva interna-
cional da qual o Correio participou.

Na história, o público vê um India-
na Jones mais velho e como sempre 
focado em um passado que não vol-
ta mais. Como arqueólogo, Indy vive 
dos fantasmas do passado e tem que 
enfrentar os próprios que ficaram pa-
ra trás nas aventuras. “Estamos en-
trando em uma nova fase da vida de-
le, ele está velho, e aposentado. Acho 
que pela primeira vez vemos ele em 
uma parte baixa na vida”, analisa 
Ford. “Indiana começa a viver tris-
te, pois as pessoas estão olhando 
para o futuro e não para o passado 
como ele sempre fez”, complemen-
ta Phoebe Waller-Brigde, que estreia 
na franquia com a personagem He-
lena Shaw, afilhada do protagonista.

O longa é um último abraço em 
um velho amigo, possibilitado por 
uma história que acrescenta a cereja 
no bolo em uma das franquias mais 
populares do cinema. “Eu precisava 
honrar o que já existia e fazer algo que 
é novo. Isso tudo eu respondo com a 

história”, conta James Mangold. 
“Trabalhando em franquias, 

eu não quero fazer só mais 
um capítulo da his-

tória. Quero dar 

início, meio e fim. Tinha que encon-
trar uma motivação para este filme”, 
lembra o diretor do longa que usou 
o amor que tinha por esses persona-
gens e artistas com quem estava tra-
balhando. “Incrível e inspirador, uma 
das coisas mais legais de entrar nessa 
foi a companhia que tive”, comemora.

Porta de entrada

O amor por Indiana Jones movi-
mentou não apenas a criação des-
te filme, mas uma geração de pes-
soas que se apaixonaram por cine-
ma por conta das aventuras do ar-
queólogo. “Eu cresci amando esses 
filmes, e sendo fã dessas pessoas. 
O que eu mais amei nessa oportu-
nidade foi trabalhar com aqueles 
que me fizeram apaixonar por ci-
nema”, confidencia Mangold. “Co-
nheço várias pessoas que começa-
ram a perseguir o cinema por conta 
de Indiana Jones. Pensar que eu já fui 
uma criança maravilhada com aquilo 
tudo no cinema e agora, 42 anos de-
pois, eu faço parte disso é um orgu-
lho”, complementa Mads Mikkelsen, 
responsável pelo vilão Jürgen Voller.

Porém, a paixão não arrebatou 
apenas quem assistiu. “Eu aceito 
com generosidade o fato de que o 
Indiana Jones é tão bem recebido 
pelo público durante tanto tem-
po. Esse personagem significa pa-
ra mim o tanto que significa para 
o público”, diz Harrison Ford. “Eu 
aprendi muito, durante 40 anos eu 
precisei conhecer esse personagem 
e o meu emprego um pouco mais 

por conta dele. Foi uma bonita jor-
nada”, conclui.

 » PEDRO IBARRA

INDIANA JONES E A 
RELÍQUIA DO DESTINO 
ESTREIA NOS  
CINEMAS COM UMA 
HOMENAGEM AO 
LEGADO DO ICÔNICO 
PERSONAGEM

Jonathan Olley/Lucasfilm Ltd.

 Cena do filme Indiana Jones 
e a relíquia do destino, com 

Harrison Ford e Phoebe 
Waller-Bridge
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV PAU BRASIL Cen-
tral Park 3qts ste gar re-
form 99983-1953 c3149

R37ExcelenteLOFTResi-
dencial San Lorenzo-
Aguas Claras, 1 lavabo,
e 1 suíte, bela vista pro
nascente. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

R37ExcelenteLOFTResi-
dencial San Lorenzo-
Aguas Claras, 1 lavabo,
e 1 suíte, bela vista pro
nascente. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

116 SCLRN Bloco A - lin-
da kit reformada mobilia-
da decorada 26m2 1º an-
dar virada pra resid.
3042-9200 99109-6160
Zap c9417

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

710/11 NORTE Amplo
apto 61m2 1qto, eleva-
dor. Oportunidade! Tr.
Zap 99956-4846

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
208 REFORMADO
124m2 úteis 4qtos 1 sui-
te sala p/ 3 Ambientes
vista livre frente p/ o nas-
cente 4ºandar garagem
p/ 2 carros Tr. 98210-
1772 999641919 c5552

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.250.000. Sala em "L",
varanda / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276
207 SQS Vd Apto 2qtos
andar alto nascente lava-
bo 99962-7271 c11276

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
C/157 m2 R$ 1.600.000.
Excelente Apto reforma-
do,vista livre,vazado,Sa-
lão, 3/4 amplos c/arms.,
2wc (suite), coz/copa/
arms. á. serv. DCE, gar.
Saback Imóveis. F/
99926.9766 / 3445-1105
CJ 3506

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. 3 qtos, nas-
cente, vazado, vista li-
vre. 2º andar. frente p/
Sudoeste. Ac Financ
99981-3118 c/1994
QD 1309 Bl. 3 qtos, nas-
cente, vazado, vista li-
vre. 2º andar. frente p/
Sudoeste. Ac Financ
99981-3118 c/1994

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

1.2 NOROESTE

ELO EMPREEND.
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 22 escrit. 160mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS
VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311 3435-4422
A c e s s e : w w w . v e c o n c o n s t r u t o r a . c o m . b r

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM MUDE ANTES DO NATAL

OBRA

93%
CONCLUÍDA

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

FINANCIEATÉ 90%

*A
p
to
s
fi
n
a
is
3
e
4

*

ENTRADA

+ 4 PARCELAS FIXAS

+ FINANCIAMENTO BANCARIO

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QS120Resid.Bouganvil-
le Próximo metrô 2qts re-
formado, armários , nas-
cente, 01 vaga de gara-
gem. Ac financiamento
Plantão. Ligue: 3351-
9547 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QS 303 Residencial Vila
Borguese 2qts garagem
sala cozinha banheiro ,
muitos armários . Refor-
madíssimo. Desocupa-
doAcfinanciamentoPlan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QS120Resid.Bouganvil-
le Próximo metrô 2qts re-
formado, armários , nas-
cente, 01 vaga de gara-
gem. Ac financiamento
Plantão. Ligue: 3351-
9547 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSB 02 Ed Betta II ao la-
do do Alameda Shop-
ping 72m2 2qts vazio c/
garagem . Ac financia-
mento Plantão. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA 42 Ed Dona Natha-
lia Comercial Norte, fren-
te SESC 3qts sendo 01
suite, c/ armários, sala
coz c/arms, área de
serv. separada, nascen-
te, varanda, de canto 1
vaga de garagem Ac fi-
nanc 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

AV PARQUE Antares
Club. 17ª 4 qts 2 stes, re-
form. 1 gar. PNE. R$
795mil +165 mil CEF.
61 98380-8038

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA 2 ANDARES 260M2
715 SUL Venda de Ca-
sa 2 andares. Ótima loca-
lização Tr: 99818-6515

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL escri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 4qts 3 suites + la-
zer. Ac imóvel (-)valor
99297-0606 c18200

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
QL 08 5suítes 650m2 c/
lazer completo, piscina
aquec. total. reformada
98199-6100 c12388

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552

QL 14 2 pav. 4 qtos, 2
suítes, escritório, pisci-
na, varanda DCE.
99981-3118 c/1994

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD01Vdocasaconfortá-
vel. Lote 5.000m entra-
da indepedente com
mais uma casa, ideal pa-
ra condomínio familiar.
Quadra tranquila e bem
localizada. 99124-5560.

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 07A 200mil 160m2
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN 30 205 MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL escrit.
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLN 307 Bl. B térreo.
Área útil 29m2 Valor R$
231.650, Tr. 3031-5986

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

CSD 03 Praça Vila Mathi-
as - Excelente loja, c/
158m2 vazada. Aluga-
da. Quitada e escritura-
da.Excelente investimen-
to Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

ARAGUAÍNA/TOFazen-
da 133ha c/benfs., Sitio
Pingo D’Água , Rod. TO-
2 2 6 I n i c i a l R $
689.026,00 (parcelável)
dmleiloesjudiciais .com.
br 0800-707-9339

CALDASNOVASVen-
do Terreno, bem locali-
zado, com 2.400m2.
Tratar: 61 93300-5341

SANTA RITA Do Trive-
la to /MT Fazenda
500ha, (parte ideal),
Faz. Taquari, Rod. MT
235. Proposta Mínima
R$ 10.597.304,00
balbinoleiloes.com.br
0800-707-9339

CALDASNOVASVen-
do Terreno, bem locali-
zado, com 2.400m2.
Tratar: 61 93300-5341

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO excel localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º50m2, 1 suíte, sa-
la, cozinha, àrea de servi-
ço, varanda, com armári-
os ar cond cort de vidro,
lazer completo e uma va-
ga na garagem. Ao lado
daEstaçãodoMetrô.Tra-
tar: 99968-3801.

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

915 Cond de Alto Luxo -
Park Norte Brasilia - kit
mobiliada,decoradac/ga-
ragem 99109-6160
3042-9200 cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

204 ALUGO Reformado
Bl. B/502. Salão, 3/4 c/
amrs., 2 wc, (suíte), coz/
arms,. á. serv., DCE e ga-
ragem. R$ 4.800. Saba-
ck Imóveis 3445.1105
C/3506.

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.400, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 706 -Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
5.800,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo, gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

RECANTO DAS EMAS

QD 09 fte pista ônibus
área resid. Loja 22 m2 c/
banh. excel p/salão bele-
za c/ cs lateral 3qts gar
99585-8326 c4138

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

CHEVROLET

CELTA/12 4p compl.
i p v a P g ó t i m o .
R$25.000. 99976-2957

CITROEN

XSARA/10 Cinza 1.6
completo R$ 19.500 F:
99976-2957

XSARA/10 Cinza 1.6
completo R$ 19.500 F:
99976-2957

FIAT

PALIO/07 Flex inteiro.
Vendo ou troco (61)
99969-9595/99909-7931

SIENA/10ELCinzaCom-
pl. -ar novo. R$22.000
F:99976-2957

3.1 FIAT

UNO/13 Vivace 2P
v e r m . I p v a P G
R$22.650. 99976-2957

UNO/13 Vivace Way
branco 4p Compl.
R$29.500. 99976-2957

UNO/15 Vivace 4P Ipva
PG Valor R$27.700 F:
99976-2957

FORD

FIESTA/14NewHatchvi-
nho compl . novo.
R$36.500 F:99976-2957

FIESTA/14 Hatch preto
compl. novo. R$24.500
F:99976-2957

FOCUS/09Hatch1.6pra-
t a c omp l . n o vo .
R$21.950 F:99976-2957

KA/13 Vermelho compl.
-ar novo. R$21.700
F:99976-2957

HONDA

CITY 12/13 LX comple-
to branco autom rodas li-
ga leve. Perfe i to!
R$48.000 99982-1592

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

PEUGEOT

206/10 Prata, completo,
ó t imo R$ 18.500.
F:99976-2957

RENAULT

KWID/19 prata compl.
119.000km R$36.500
Ipva pg. 99976-2957

LOGAN/10 Prata com-
pl. ótimo Ipva PG.
R$19.850. 99976-2957

MEGANE/10 Compl. Au-
tomático. azul. ótimo.
R17.500. 99976-2957

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

VOLKS

GOL/10 G5 branco 4pts
p r e t o I p v a P g
R$21.500. 99976-2957

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

VOYAGE/13brancocom-
pl. ipva Pg ótimo.
R$27500. 99976-2957

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/11XLTcom-
pleta nova R$ 29.9500.
99976-2957
ECOSPORT/15 Tita-
nium Bege compl. nova.
R$49.500. 99976-2957

JEEP

RENEGADE 18/19
Sport grafite manual
ún dono R$ 76.500, 40
mil Km. 61 99641-8939

MITSUBISHI

AUTOCRED
PAJERO 17/18 Outdoor
3.2 4x4 T.i. diesel 5p au-
tom. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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PREGÃO ELETRÔNICO 010/2023. Aquisição de Material Institucional.
ABERTURA: 07/07/2023 às 09:00 h (Brasília-DF) no site www.gov.br/
compras.
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EXTRATO DO EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO Nº 01/2023
SENADO FEDERAL

Modalidade Online ao Vivo via Rede Mundial de Computadores
AAAA UNIÃO, por intermédio do SENADO FEDERAL, doravante
denominado SENADO, por meio da Comissão Especial de Leilão
designada pela Portaria da Diretoria Geral nº 594, de 2018 e
EDUARDO SCHMITZ, Leiloeiro Público Oficial em Exercício,
contratado mediante CT 0033/2023, tornam público, para
conhecimento dos interessados que, na forma da Lei n.º 8.666, de
21 de junho de 1993, fará realizar licitação na modalidade LEILÃO
ELETRÔNICO ON-LINE AO VIVO, do tipo maior lance por lote,,,,
para a venda de bens móveis inservíveis, mediante as condições
estabelecidas no edital e seus anexos....
DIA E HORA: 25 de JULHO de 2023, às 09h.
LOCAL:Rede Mundial de Computadores no sítio www.clicleiloes.com.br.
OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: O Edital completo, bem
como os demais elementos informativos, poderão ser obtidos junto à
Comissão Especial de Leilão do Senado Federal, através dos telefones
(61) 3303 3413 / 3303 4411 / 3303 2451 / 3303 4131 ou dos e-mails
rubson@senado.leg.br e janetema@senado.leg.br, ou então junto
ao Leiloeiro Público Oficial através do site www.clicleiloes.com.br ou
dos telefones 0800 000 1986 / (47) 99220 5622....
FUNDAMENTO LEGAL:::: Lei Federal Nº. 8.666/93.

SENADO FEDERAL
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

ALUGO CAMINHÃO
BETONEIRA E CAMI-
NHÃO Bomba para con-
cretagem (61) 98594-
4289/ (61) 98316-7342

FORRO DE GESSO -
MoldurasDryWall,Divisó-
rias e Gessocola. Tr:
98412-3598 Casa do
Gesso.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 063/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/17/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-21590
Identificar prioridades temáticas e ações considerando
as dimensões da Segurança Alimentar e Nutricional
e os grupos sociais representados no Consea com
vistas à elaboração da agenda de discussão da 6ª
Conferência Nacional de SAN.
Formação: Graduação nas áreas de Ciências da Saúde,
Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Agrárias ou Ciências
Humanas, conforme Tabela de Conhecimento da CAPES,
com diploma devidamente reconhecido pelo MEC - Pós-
graduação: Mestrado e/ou Especialização nas áreas de
Ciências da Saúde, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências
Agrárias ou Ciências Humanas.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 3
(três) anos em trabalho, pesquisas e/ou consultorias que
subsidiem processos de tomada de decisões em políticas
públicas e/ou de trabalho e/ou pesquisa sobre processos
de elaboração, implementação gestão, monitoramento de
políticas públicas

Vigência Contratual: 180.

Número de Vagas: 1.

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente até o dia 03/07/2023 às 23:59:00h.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços
técnicos de consultoria é de competência da entidade
executora nacional, conforme legislação vigente. A
íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5.151, de 22/7/2004,
Portaria MREX nº 08 de 04/01/2017 e Portaria MDA nº 47
de 11/07/2014.

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

MELATON INA NA -
TROL 10mg. Contato
(61) 99142-5364

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

FOTOGRAFIAPARAca-
samento, 15anos,festas
e eventos 61-3034-4014

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

VEENDO MOEDAS Co-
memorativas, coleção
completa das Olipiadas
2016 Tr. 99145-0078

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURALeilão de Arte e
A n t i g u i d a d e 6 1 -
999053050

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURALeilão de Arte e
A n t i g u i d a d e 6 1 -
999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Edital de Convoca-
ção 61-999848161

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desconto em folha déb
em conta e cartão de cré-
dito sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desconto em folha déb
em conta e cartão de cré-
dito sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSVENDO LOJA TO-
DA EQUIPADA DA LA
FRUTA ACAI RIACHO
F U N D O I I 6 1 -
999572804

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

DIVIDO / ALUGO Apto
Mobiliado s/burocracia
Águas Claras e Asa Nor-
te. Diária, Semana ou
Mês. (61) 99855-6371

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 99135-0458

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEPARAservi-
ços gerais, para morar.
Casal. Tr: 99976-4334

AJUDANTE DE COZI-
NHA/ Serviços Gerais c/
experiência p/ Rest Self
Service 99924-4408

BABÁ PARA DORMIR
Com Referência Tr :
(61) 98190-6252

PRECISO DE
MASSAGISTA pode mo-
rar, Sudoeste ou Guará.
Excelentes ganhos. Zap
61 99855-6371

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 99976-4334

PREPADOR QUE SAI-
BA Polir R$ 1.700,00 +
Passagem. 99903-3085

TRATADOR DE CAVA-
LOS Haras em Brazl.
99982-5568/99902-8080

PROFISSIONAISDABE-
LEZA para Àguas Cla-
ras 61-986557357

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
JARDINEIRO/CASEIRO
PARA LAGO NORTE
61-99316400

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
para Lago Sul E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

AUXILIAR DE
RADIOLOGIA

EXPERIÊNCIA em Po-
wer Point , noções de
in fo rmá t i ca , boa
comunicação. Vaga pa-
ra Lago Sul . E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

ENGENHEIRO ELETRI-
CISTA para trabalhar
em outro estado. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rh@eletrocontrole.com.
br

MANICURE R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

MOTORISTA CATEGO-
RIA D. Interessados en-
trar em contato (61)
99989-9509

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIAemEnge-
nharia Civil / Instalações
CV c/ pretensão salari-
al: rhempresa30@gmail.
com

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

PROFISSIONAL EM LI-
CITAÇÃO c/exp em pre-
gão eletrônico (Obra/
Manut) CV c/ pret salari-
al p/: entrevistadorvaga
@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALO-
portunidade de empre-
go como manicure rus-
sa, não é necessário ex-
p e r i ê n c i a . 6 1 -
991653554

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE loja femini-
na 61-981294307

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA DE
CONSULTÓRIO

RECEBER OS PAGA-
MENTOS Emitir Notas
Fiscais; Organizar gui-
as de consultas e exa-
mes; (Pacote Office)
Word, Excel e Digita-
ção; áreas de atuação:
Cirurgia, implantodon-
tia, Reabilitação oral e
harmonização Orofaci-
al. Será valorado; Co-
nhecimneto de Idio-
mas; Espanhol e In-
glês. Vaga no Lago
Sul. E-Mail : processo
selet ivogrupoert ty
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE ADM
COM EXPERIÊNCIA
Trabalhar em imobiliá-
ria em Taguatinga.
CV: recrutamento.
ramoscorrea@gmail.
com

GERENTE COMERCI-
AL Wizard Guará, Ria-
cho/Nucleo Bandeirante.
Experiência em lideran-
ça de equipe , vendas ,
Idioma inglês.EnviarCur-
rículo c/título: gerente co-
mercal, para: wizard.
assessor@ gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

AUXILIAR ESCRITÓ-
RIO exp compras serv
gráficos 98500-8000

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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